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Prefácio

	As notas a seguir apareceram mensalmente no período de outubro de 2001 a março de 2004 em “The Christian Shepherd” (O Pastor Cristão). Uma vez que um único volume é mais fácil de manejar e de mais fácil acesso, esta compilação encadernada foi agora produzida. Em alguns casos as notas contidas aqui são mais longas que na publicação original, pois o espaço já não é um problema.

	Não houve qualquer intenção de introduzir algo novo nestes esboços – nenhuma interpretação mais recente, nenhum pensamento novo. Isto é dito sem intenção de se desculpar. Tudo aqui contido está disponível em algum outro lugar.

	Seria uma resposta às orações se estas notas fossem de ajuda a alguém novo na fé, talvez desvendando um pouco mais as Santas Escrituras a eles. A não ser que diariamente nos alimentemos da Palavra de Deus, não podemos esperar ser sustentados no caminho da fé ou crescer espiritualmente. Embora o texto de muitos versículos tenha sido incluído, o leitor é encorajado a abrir suas Escrituras e considerar por si mesmo tanto o versículo quanto seu contexto.

	O leitor também é solicitado a ler os escritos dos irmãos do século 19 e 20 de onde muitas dessas notas foram extraídas.

	Nicolas Simon

	Outubro de 2005



	




	As Santas Escrituras

	É necessário nestes dias sombrios ter as Santas Escrituras constantemente diante de nós. “Ponde, pois, estas Minhas palavras no vosso coração e na vossa alma e atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por testeiras entre os vossos olhos” (Dt 11:18).

	Enquanto o mundo é jogado de um lado para o outro, sempre aprendendo e nunca chegando ao conhecimento da verdade, temos um seguro recurso na Bíblia. Que possamos prestar atenção à exortação dada pelo apóstolo Paulo a Timóteo: “Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que foste inteirado [completamente persuadido – JND], sabendo de quem o tens aprendido, e que desde a tua infância sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra” (2 Tm 3:14-17).

	Houve um tempo em que o imenso custo de produção de livros limitava o acesso à Bíblia para a maioria. Hoje, estamos cheios de palavras impressas, a maioria das quais ocupa nossa mente e tempo com outras atividades além das Santas Escrituras.

	O inimigo também procura minar a autenticidade das Escrituras. Se falhar nisso, ele procura revisar e parafrasear as palavras nelas contidas para se adequarem à mente dos homens que estão em inimizade contra Deus. Quão cuidadosos devemos ser ao lidar com a Palavra de Deus. “Toda escritura é divinamente inspirada” (2 Tm 3:16 – AIBB). “Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” (2 Pe 1:21).

	Nesta era humanística, a liberdade de pensamento incentiva cada um a ter uma interpretação pessoal da Escritura, mas a Bíblia diz: “Sabendo primeiramente isto: que [o escopo de – JND] nenhuma profecia da Escritura é de [é obtido por – JND] particular interpretação [dela – JND]” (2 Pe 1:20). Devemos ter “um esboço de palavras sãs, as quais (palavras) já ouvistes de mim, em fé e amor que estão em Cristo Jesus” (2 Tm 1:13 – JND) e “que maneja bem [delineando retamente – JND] a palavra da verdade” (2 Tm 2:15).

	A palavra de Deus não pode ser estudada de maneira racionalista, pois “o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente” (1 Co 2:14). “Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em Meu nome, Esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (Jo 14:26). Embora um bebê em Cristo tenha, pelo Espírito, um entendimento das Santas Escrituras, ninguém pode sondar suas profundezas infinitas.



	



	Principais Divisões

	As Escrituras são divididas em dois Testamentos – o Velho e o Novo. Há um intervalo de cerca de 400 anos entre o último livro do Velho Testamento e o nascimento de Cristo, que marca o início do Novo.

	O Velho Testamento foi escrito em hebraico, exceto Esdras 4:8 a 6:18, 7:12-26, Jeremias 10:11 e Daniel 2:4 a 7:28, que foram escritos em aramaico. O Novo Testamento foi escrito em grego.

	O arranjo e os títulos dos livros do Velho Testamento seguem o da Septuaginta (uma tradução grega do Velho Testamento que data de 280 a.C.). Primeiro grupo, os cinco livros de Moisés, segundo grupo, os livros históricos (Josué a Ester), terceiro grupo, os livros poéticos (Jó a Cantares) e quarto grupo, os livros proféticos (Isaías a Malaquias). Dentro de cada grupo, os livros são geralmente cronológicos – embora os, assim chamados, profetas menores sejam agrupados após Daniel.

	Nas Escrituras Hebraicas, os livros do Velho Testamento são divididos em três grupos. Talvez seja esse arranjo a que o Senhor Jesus Se refere quando diz: “São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: Que convinha que se cumprisse tudo o que de Mim estava escrito na lei de Moisés, e nos profetas, e nos salmos” (Lc 24:44). Os agrupamentos são primeiramente a Lei (Torá) – os cinco livros de Moisés; em segundo, os Profetas – Josué, Juízes, Samuel, Reis, Isaías, Jeremias, Ezequiel e os doze profetas menores; e terceiro, os Escritos – Salmos, Provérbios, Jó, Cantares de Salomão, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras, Neemias e Crônicas.

	Cristo e aquilo que diz respeito a Ele formam o grande tema de toda a Escritura. Alguém escreveu: “Ele é o centro de toda revelação e a força de toda a Escritura”. “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de Mim testificam” (Jo 5:39).

	
Gênesis

	Gênesis, o primeiro livro da lei de Moisés, é o livro dos princípios. O título vem da palavra grega “genesis”, que significa “a fonte ou a origem” e é tirado da Septuaginta. Em Hebraico, o título vem da primeira frase do texto bíblico: “no princípio”. O tempo coberto por este livro, excluindo o período deixado não especificado nos dois primeiros versículos, é de cerca de 2.316 anos. Isso excede o período total coberto pela porção restante da Escritura do Velho Testamento quanto ao coberto pelo Novo Testamento.

	O livro pode ser dividido em cinco períodos distintos: 

	
		no início (cap. 1:1-2).

		da criação adâmica à queda (caps. 1:3-3:24).

		da queda ao dilúvio (caps. 4-7).

		do dilúvio à chamada de Abraão (caps. 8-11).

		a vida de Abraão, Isaque, Jacó e José (caps. 12-50).



	 

	Gênesis 1:2 nos diz que a Terra era “sem forma [assolada – JND] e vazia”, e ainda em Isaías 45:18 encontramos: “não a criando para ser um caos” (AIBB) – exatamente a mesma palavra no original como a encontrada em Gênesis 1:2 (o único outro uso desta palavra é encontrado em Jeremias 4:23). O tempo que transcorreu a partir da criação dos céus e da Terra até que encontremos assolação e caos não é especificado, e nem nos é dito o que aconteceu durante esse tempo – embora saibamos que os anjos de Deus rejubilaram quando a pedra de esquina foi colocada (Jó 38:6-7).

	Nas páginas desse livro, encontramos todos os grandes princípios do relacionamento de Deus com o homem (sem introduzir redenção, a qual forma um povo para Deus e uma morada para Deus no homem). Aqui estão os grandes fundamentos para o restante da Escritura. Não é de se admirar que Satanás tente minar o conteúdo deste livro, lançando dúvidas sobre sua autenticidade.

	Um esboço geral pode ser dado:

	
		a criação (caps. 1-2);

		Satanás (cap. 3);

		a queda (cap. 3);

		a promessa à serpente sobre a Semente de Deus (cap. 3:15);

		a introdução do sacrifício (caps. 3:21 e 4);

		a nossa esperança celestial prefigurada em Enoque (cap. 5:21-24), enquanto o remanescente judeu é visto em Noé (caps. 6-8);

		o julgamento do mundo (caps. 6-8);

		o governo introduzido como um golpe sobre o mal (cap. 9);

		as nações do mundo com sua independência simbolizadas em Ninrode (caps. 10-11);

		a chamada e a vida de Abraão, uma vida de fé (caps. 12-25);

		o filho da promessa, Isaque, uma figura de Cristo (cap. 21-28), com a ressurreição prefigurada em Isaque (cap. 22);

		um povo celestial retratado em Isaque, “multiplicarei a tua semente como as estrelas dos céus” (cap. 26:4);

		a Igreja, a noiva, representada em Rebeca (cap. 24);

		o povo terrestre de Deus é visto em Jacó, “a tua semente será como o pó da Terra” (cap. 28);

		Cristo é retratado em José, e a restauração de Israel é prenunciada em Seus tratamentos com os irmãos de José (caps. 37-45);

		Israel (Jacó) e sua família vão para o Egito e habitam na terra de Gósen (caps. 46-50);

		as profecias a respeito de Israel (caps. 48-49);

		o enterro de Jacó, e a morte de José (cap. 50).



	 

	Se considerarmos as idades dos Patriarcas, encontraremos alguns pontos interessantes para nossa consideração. Adão viveu 930 anos (Gn 5:5). Durante sua vida, ele teria tido oportunidade de compartilhar com Enoque, Matusalém e Lameque. Noé, o filho de Lameque e um contemporâneo de Matusalém, viveu por 950 anos, 350 anos dos quais após o dilúvio (Gn 9:28-29). Durante este período, ele pode ter falado com Naor e Terá, o avô e o pai de Abraão. A vida de Sem, filho de Noé, se estendeu até os dias de Abraão e Isaque.

	Foi por relato de testemunhas oculares que o conhecimento de Deus, de Sua criação, a queda, Seu remédio para a queda e Seu julgamento, foram passados para adiante. Quão solene, então, quando lemos no livro de Romanos: “Porquanto, tendo conhecido a Deus, não O glorificaram como Deus, nem Lhe deram graças, antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu... Os quais, conhecendo a justiça de Deus (que são dignos de morte os que tais coisas praticam), não somente as fazem, mas também consentem [têm comum deleite – JND] aos que as fazem” (Rm 1:21, 32).

	
Êxodo

	O livro de Gênesis termina com os filhos de Israel e suas famílias na terra do Egito, 70 pessoas ao todo (Êx 1:5; Dt 10:22 – At 7:14 é citado da Septuaginta). Embora José tenha morrido no Egito, esta não era a terra que foi prometida a Jacó e sua semente, e é pela fé que ele deixa instruções sobre seu corpo: “Certamente vos visitará Deus, e fareis transportar os meus ossos daqui” (Gn 50:25; Hb 11:22). José olhou além dessa cena para outra.

	As palavras de José são cumpridas em Êxodo quando os filhos de Israel são trazidos da terra do Egito através do Mar Vermelho e para o deserto. (Números cobre os trinta e oito anos restantes dos quarenta anos que o povo peregrinou no deserto, levando-os ao Jordão, enquanto Deuteronômio registra as últimas palavras de Moisés antes de entrarem na terra de Canaã). Embora Moisés tenha visto a terra prometida do topo do monte Pisga, ele nunca entrou nela.

	Embora isso nos dê uma descrição geral dos eventos históricos desses livros, perderíamos muito se isso fosse tudo o que víssemos. O Velho Testamento está cheio de instruções morais de vital importância para os crentes hoje. Essas Escrituras eram “a sombra dos bens futuros” (Hb 10:1), exemplos ou figuras escritos para nós (1 Co 10:6), “para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos” (1 Co 10:11).

	Em Êxodo, temos a redenção e, como resultado, o relacionamento com Jeová, o Redentor. Em Gênesis, lemos sobre Elohim, o Criador, Aquele com Quem o homem tem de prestar contas (Gn 1:1). Deus Se apresenta a Abraão como El Shadai, o Deus Todo-Poderoso (Gn 17:1). Em Êxodo, porém, temos: “EU SOU O QUE SOU” (Êx 3.14). Este é Jeová, o Eterno – um nome que fala de relacionamento – e foi por esse nome que Israel deveria conhecer a Deus. “Eu sou o Senhor... e vos resgatarei com braço estendido e com juízos grandes. E Eu vos tomarei por Meu povo, e serei vosso Deus; e sabereis que eu sou o Senhor vosso Deus, que vos tiro de debaixo das cargas dos egípcios” (Êx 6:6-7).

	Êxodo pode ser dividido da seguinte forma:

	1. Israel no Egito (caps. 1-6).

	2. As dez pragas do Egito (caps. 7-12).

	3. O êxodo – da Páscoa ao Mar Vermelho (caps. 12-14).

	4. O cântico da redenção (cap. 15).

	5. Do Mar Vermelho para o monte Sinai (caps. 16-19).

	6. A lei e o padrão para o Tabernáculo (cap. 20-40).

	 

	Na Páscoa, vemos o sangue do Cordeiro atendendo às reivindicações de Deus como Juiz. “vendo Eu sangue, passarei por cima de vós” (Êx 12:13). O Cordeiro é uma figura de Cristo (1 Co 5:7), e o sangue o fundamento de toda bênção espiritual.

	O Mar Vermelho é uma figura para nós da morte e ressurreição de Cristo. Isso ilustra a libertação do crente do poder de Satanás e do mundo. Na salvação, não estamos apenas a salvo da ira vindoura, mas temos uma vitória completa sobre o poder do pecado (Rm 6:17-18). Os israelitas viram os corpos dos egípcios na praia (Êx 14:30).

	Embora livre desse pecado tirano, ainda há conflito – “Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne” (Gl 5:17) – e encontramos Josué lutando contra Amaleque (Êx 17:10). Contudo, em Moisés, temos ilustrado aqu’Ele que vive para fazer intercessão por nós (Êx 17:10-12; Hb 7:25).

	O Tabernáculo

	Tão logo temos um povo redimido no Velho Testamento, temos o pensamento de Deus habitando no meio de Seu povo. Deus não podia morar com eles no Egito, uma terra de idolatria; Ele deve separá-los dessa cena para Si mesmo.

	O tabernáculo (ou tenda da congregação) foi construído de acordo com o modelo dado a Moisés no monte Sinai. Consistia primeiramente de um pátio e, dentro do pátio, o próprio tabernáculo. O tabernáculo era dividido em duas partes: o lugar Santo e, separado por um véu, o Santo dos Santos, onde estava a Arca do Concerto (da Aliança – ARA). Foi dentro do Santo dos Santos que Jeová era visto como morando no meio de Seu povo redimido. “E Me farão um santuário, e habitarei no meio deles” (Êx 25:8). Enquanto os filhos de Israel viajavam pelo deserto, o tabernáculo formava o centro de seus acampamentos (Nm 2).

	Tal edifício deve ser construído de acordo com as especificações de Deus: “Conforme a tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus vasos, assim mesmo o fareis” (Êx 25:9). Nenhum detalhe foi insignificante e nada foi deixado à criatividade de Moisés. Encontramos no Novo Testamento que as coisas feitas eram “figuras das coisas que estão no céu” (Hb 9:23). O tabernáculo, seus móveis e os muitos instrumentos eram figuras do verdadeiro. Neles vemos a sombra de Cristo – Sua pessoa e Sua obra.

	
Levítico

	Em Levítico, temos instruções sobre como os filhos de Israel deveriam se aproximar de Deus. Era para ser da maneira indicada, em um estado adequado, e por meio de um dos sacerdotes designados por Deus.

	Ao considerar este livro, é bom lembrar os contrastes traçados no livro de Hebreus: “Porque, tendo a lei a sombra dos bens futuros e não a imagem exata das coisas, nunca, pelos mesmos sacrifícios que continuamente se oferecem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se chegam” (Hb 10:1). Em Levítico, temos belas imagens da obra sacrificial e sacerdotal de nosso Senhor Jesus Cristo.

	Nos capítulos 1-6, temos as cinco ofertas: o holocausto, a oferta de manjares, a oferta pacífica, a oferta pelo pecado e a oferta pela culpa. Começando no versículo 8 do capítulo 6, até o final do capítulo 7, encontramos as leis que governam sua observância – aqui a oferta pacífica vem por último.

	A oferta pacífica não era expiatória. Pelo contrário, era o resultado de alguém ter sido abençoado – a resposta do coração em adoração. Parte era aceita por Deus, parte era alimento para o sacerdote e seus filhos, enquanto o ofertante também participava do sacrifício. Ela era desfrutada juntamente em comunhão.

	Nos capítulos 8 a 10, temos o sacerdócio de Aarão e seus filhos. Os capítulos 11 a 15 nos mostram o homem em natureza e prática. Nestes capítulos, encontramos a lei do leproso. A lepra é pecado produzindo uma condição impura por meio de sua ação traiçoeira.

	No capítulo 16, temos o Dia da Expiação. Os dois bodes apresentam o duplo aspecto da obra expiatória de Cristo. No primeiro bode, vemos o caráter santo e justo de Deus justificado, permitindo que Ele seja propício (misericordioso) para o mundo inteiro. O bode expiatório, por outro lado, fala de Cristo portando nossos pecados – “O qual por nossos pecados foi entregue, e ressuscitou para nossa justificação” (Rm 4:25). Um fala de propiciação (Rm 3:25), o outro de substituição.

	No capítulo 23, temos as sete festas de Jeová. Nestas festas, vemos as relações de Deus com o homem, e em particular Israel, desde a morte do Senhor Jesus Cristo até Seu reino milenar.

	“Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós” (1 Co 5:7). Nos primeiros frutos da colheita, temos a ressurreição – no dia seguinte ao sábado. “Mas agora Cristo ressuscitou dos mortos, e foi feito as primícias dos que dormem.” (1 Co 15:20). Na festa das semanas (Pentecostes), vemos prenunciando a descida do Espírito Santo e a formação da Igreja (At 2). Entre esta festa e as três últimas, há um intervalo (v. 22) em que o estrangeiro entra na bênção. Na Festa das Trombetas, temos o despertar de Israel, sua restauração no Dia da Expiação e, finalmente, sua bênção milenar com a Festa dos Tabernáculos.

	Os últimos três capítulos nos dão “os mandamentos que o Senhor ordenou a Moisés para os filhos de Israel, no monte Sinai” (Lv 27:34, compare com Lv 1:1). De acordo com o Sinai, eles apresentam as reivindicações de Deus em governo.

	
Números

	O título hebraico deste livro, “no deserto”, resume apropriadamente seu conteúdo histórico. O livro nos leva do Monte Sinai para as planícies de Moabe, junto ao rio Jordão. Serviço e caminhada caracterizam Números. É importante notar que a adoração (Levítico) segue a redenção (Êxodo) e deve ter seu devido lugar antes do serviço.

	As seguintes divisões podem ser observadas: arranjos para a partida do Sinai (caps. 1-9); a jornada do Sinai para Cades-Barneia, nas fronteiras de Canaã (caps. 10-12); os 12 espias vasculham a terra (cap. 13); apostasia – “Levantemos um capitão, e voltemos ao Egito” (cap. 14); Os propósitos de Deus para o seu povo – Canaã, não o deserto, devem ser a esperança deles (cap. 15); em 38 anos de peregrinação os propósitos de Deus permanecem inalterados (caps. 16-19); segunda chegada a Cades-Barneia, e sua jornada de lá para as planícies de Moabe (caps. 20-36). O capítulo 33 nos dá um resumo de seus acampamentos, com a primeira estada em Cades-Barneia visível pela sua ausência.

	Pela incredulidade, todos aqueles acima dos vinte anos de idade entre a nação de Israel pereceram no deserto, exceto Josué e Calebe (Nm 14:29-30). Apenas esses dois homens fiéis, contados entre os doze espias, insistiram por Jeová e a Sua verdade.

	Embora estivessem no deserto, a terra prometida deveria sempre estar diante dos filhos de Israel. Uma fita azul devia guarnecer as bordas de suas vestes (Nm 15:38), como deveria ser guarnecida, figurativamente, as nossas, lembrando-nos que somos um povo celestial. Deus não nos queria no Egito – no mundo. Ele também não nos queria no deserto – o mundo visto com os olhos da fé.

	Os filhos de Israel entraram no Mar Vermelho e saíram do Jordão (Êx 14:22; Js 4:16-18). Nada se fala deles saindo do Mar Vermelho ou entrando no Jordão. Suas andanças no deserto não eram o caminho da fé.

	É triste ver no final da jornada que alguns ainda não desejavam entrar na terra: “Disseram mais: Se achamos graça aos teus olhos, dê-se esta terra aos teus servos em possessão; e não nos faças passar o Jordão” (Nm 32:5). Por outro lado, é bonito ver o desejo do coração das filhas de Zelofeade (cap. 27). Elas não desprezaram a terra agradável, ao contrário, reivindicaram a porção de seu pai e Deus honrou a fé delas.

	
Deuteronômio

	O título grego que mantemos da Septuaginta significa “a segunda lei” ou a “lei repetida”. No entanto, isso não descreve adequadamente o conteúdo deste livro. Seria um erro grave considerar Deuteronômio uma mera repetição do que foi escrito antes. O título hebraico deriva do primeiro versículo e significa “palavras”. “Estas são as palavras que Moisés falou a todo o Israel dalém do Jordão, no deserto, na planície defronte do Mar de Sufe, entre Parã e Tofel, e Labã, e Hazerote, e Dizaabe” (Dt 1:1).

	Diferentemente de Êxodo ou Números, que têm um grande conteúdo histórico, Deuteronômio é quase inteiramente as palavras que Moisés relatou aos ouvidos do povo antes de entrar na terra prometida. Enquanto Levítico é dirigido aos sacerdotes, Deuteronômio é dirigido ao povo.

	Foram onze dias de viagem de Horebe, a caminho do monte Seir, até Cades-Barneia (Dt 1:2), mas agora, quarenta anos depois, uma nova geração (com exceção de Josué e Calebe) está prestes a entrar na terra. Moisés começa nos três primeiros capítulos, ensaiando um breve resumo dos caminhos de Deus com eles. Que lições Ele lhes ensinara no deserto, não apenas pela própria fraqueza, mas também pela infinita santidade, paciência, graça e amor de Jeová!

	O capítulo 5 começa: “E chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhes: Ouve, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo aos ouvidos; e aprendê-los-eis e guardá-los-eis, para os cumprir”. Essas palavras continuam até o final do capítulo 28. O capítulo 29 começa com o resumo: “Estas são as palavras do concerto que o Senhor ordenou a Moisés na terra de Moabe, que fizesse com os filhos de Israel, além do concerto que fizera com eles em Horebe” (Dt 29:1). Mais uma vez, encontramos os filhos de Israel dizendo: “o ouviremos e o faremos” (Dt 5:27), que traz a resposta daqu’Ele que conhecia os corações: “Quem dera que eles tivessem tal coração que me temessem, e guardassem todos os Meus mandamentos todos os dias, para que bem lhes fosse a eles e a seus filhos para sempre!” (Dt 5:29)

	As instruções que receberam supõem que estão na terra, uma terra em que Moisés não deveria entrar, embora a tivesse visto com seus olhos (cap. 34). Eles deveriam amar o Senhor, seu Deus, e guardar Suas ordenanças, Seus estatutos, Seus juízos e Seus mandamentos continuamente (Dt 11:1). Rebelião resultaria em julgamento. Uma vez na terra, eles deviam adorar no lugar escolhido pelo Senhor: “Então, haverá um lugar que escolherá o SENHOR, vosso Deus, para ali fazer habitar o Seu nome; ali trareis tudo o que vos ordeno: os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e toda escolha dos vossos votos que votardes ao SENHOR” (Dt 12:11).

	Infelizmente, Deuteronômio também pressupõe o fracasso deles. O livro olha além da entrada deles na terra; olha profeticamente para o dia em que, fracassados, seriam expulsos da terra e espalhados entre as nações, de onde o Senhor os reuniria novamente (cap. 30). O cântico de Moisés no capítulo 32 antecipa a apostasia, a restauração deles e o julgamento de Deus sobre as nações.

	É interessante notar que Deuteronômio é o livro mais frequentemente citado do Pentateuco no Novo Testamento. Embora os filhos de Israel tenham realmente falhado, vemos em belo contraste aqu’Ele que sempre fez a vontade do Pai. As três citações usadas por nosso Salvador para responder ao tentador são retiradas deste livro (Mt 4:1-11; Lc 4:1-13).

	
Josué

	O livro de Josué começa onde Deuteronômio termina. Tendo Moisés morrido no monte Pisga, é Josué quem, por indicação divina (Nm 27:18-23, Dt 1:38, 3:28), agora leva os filhos de Israel à terra prometida – “à terra que Eu dou” (Josué 1:2). Não era para o legislador Moisés trazê-los para a terra de Canaã. Eles não reivindicariam a terra com base na justiça deles, mas de acordo com as promessas feitas a seus pais (Js 1:6). Para os filhos de Israel, era simplesmente uma questão de entrarem naquilo que Deus lhes havia dado em possessão. “Todo o lugar que pisar a planta do vosso pé vo-lo tenho dado” (Josué 1:3).

	Saindo do Egito, Josué nos representa Cristo como o líder ou capitão de Seus santos. Em hebraico, Josué significa “Jeová é salvação” e é traduzido no grego como Jesus (Atos 7:45). A expressão: “Nenhum se susterá diante de ti, todos os dias da tua vida” (Js 1:5) é para Josué. Tal como acontece com os filhos de Israel, temos Um em cuja força estamos: “fortalecei-vos no Senhor e na força do Seu poder” (Ef 6:10).

	O livro pode ser dividido historicamente assim: preparação para entrada na terra de Canaã (caps. 1-2); a travessia do rio Jordão (caps. 3-4); circuncisão em Gilgal (cap. 5); Jericó destruída e amaldiçoada (cap. 6); as falhas e vitórias do povo (caps. 7-12); divisão da terra (caps. 13-22); a morte de Josué (caps. 23-24).

	Enquanto a passagem pelo Mar Vermelho tipifica a morte de Cristo para o crente, a passagem pelo Jordão tipifica a morte do crente com Cristo e a sua ressurreição com Ele. O Jordão não é do que fomos libertados, mas a que fomos trazidos. É uma figura da ressurreição e sua aplicação é encontrada no livro de Colossenses. “Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo… portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus” (Cl 2:20, 3:1).

	O deserto é o caráter que o mundo assume quando fomos redimidos. É onde a carne é peneirada. A circuncisão não foi realizada no deserto. Por outro lado, a morte e nossa entrada nos lugares celestiais julgam toda a natureza em que vivemos neste mundo. A circuncisão é a aplicação do poder do Espírito na mortificação da carne. Nosso Gilgal é encontrado em Colossenses 3:5, “Mortificai pois”. Não diz “morra para o pecado”. “Mortificar” é poder ativo; repousa no poder daquilo que já é verdade para a fé: “já estais mortos” (Colossenses 3:3), “mortificai pois” (Cl 3:5)1.

	Antes de começar o conflito, eles comem o trigo velho da terra (Js 5:11) – uma figura para nós de um Cristo celestial, sobre Quem se alimentam aqueles que passaram espiritualmente pelo Jordão. O maná – um Cristo humilhado por nossas circunstâncias no deserto – cessou no dia seguinte e, a partir daquele dia, eles comeram do fruto da terra (Js 5:12; Jo 6:31-33).

	
Juízes

	Josué é um livro de poder vitorioso; Juízes um livro de falhas e fraquezas. Gilgal – circuncisão (morte da carne) – é trocado por Boquim, um lugar de choro, mas o anjo do Senhor está lá (Jz 2:1-5).

	Os filhos de Israel haviam sido informados: “Todo o lugar que pisar a planta do vosso pé vo-lo tenho dado” (Js 1:3). No entanto, a energia da fé rapidamente deu lugar à complacência e descrença. Tendo falhado em garantir para si a terra que Deus lhes havia dado, eles fizeram alianças com seus habitantes em desobediência direta a Deus (Dt 7:2). Esses habitantes, permitidos por Deus de permanecerem para que Ele os provasse, rapidamente se tornaram um laço (Jz 2:3, 21-22). Antes de chegarmos ao final do livro de Josué, encontramos ídolos entre o povo (Js 24:23). Caindo sob o julgamento de Deus, Ele os entrega nas mãos dos inimigos deles.

	Após a morte de Josué, não temos sucessor. Em vez disso, encontramos Deus em misericórdia levantando juízes com autoridade sobre uma porção limitada do país. Foram tempos de reavivamento; houve arrependimento e eles foram libertados. Após a morte de cada juiz, os filhos de Israel retornavam aos seus maus caminhos – corrompendo-se mais do que seus pais (Jz 2:13-19). Era uma época em que todo homem fazia o que parecia reto aos seus próprios olhos (Jz 21:25). É útil observar que os capítulos 17-21 não são cronológicos, mas seguem uma ordem moral.

	Treze juízes são mencionados. Seus nomes e os períodos de descanso que resultaram da libertação realizada em seu nome são: Otniel, 40 anos (cap. 3:8-11), Eúde, 80 anos (cap. 3:12-30), Sangar2 (cap. 3:31), Débora e Baraque, 40 anos (caps. 4-5), Gideão, 40 anos (caps. 6-8), Abimeleque, 3 anos (cap. 9), Tola, 23 anos (cap. 10:1-2), Jair, 22 anos (cap. 10:3-5), Jefté, 6 anos (caps. 11-12:7), Ibsã, 7 anos (cap. 12:8-10), Elom, 10 anos (cap. 12:11-12), Abdom, 8 anos (cap. 12:13-15) e Sansão, 20 anos (cap. 13-16).

	O livro dos Juízes nos lembra a triste história da Igreja. As palavras de despedida do apóstolo Paulo aos anciãos efésios (At 20) correspondem às de Josué no final desse livro. Quando Satanás falhou em destruir a Igreja por meio da perseguição, ele tentou corrompê-la, colocando-a em uma união com o mundo. Cada período de reavivamento foi seguido por um maior declínio. “Eis que venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa” (Ap 3:11).

	
Rute

	O versículo de abertura do livro de Rute nos dá o tempo e o cenário dessa breve narrativa, tanto histórica quanto moralmente. “nos dias em que os juízes julgavam, houve uma fome na terra” (Rt 1:1). Ruína e fracasso caracterizaram o livro de juízes; graça e vida são características de Rute. Também vemos fé; uma fé que se apodera dessa graça e a apropria.

	O significado dos nomes usados ao longo do livro, tanto de indivíduos quanto de lugares, é muito instrutivo. O livro aborda a família de Elimeleque (“meu Deus é Rei”), que com sua esposa Naomi (“meu prazer”) e dois filhos, Malom (“doença grave”) e Quiliom (“expectativa ansiosa”), vivem em Belém (“casa de pão”). Deixando a terra escolhida por causa da fome, a família busca refúgio na terra de Moabe. Ao contrário da instrução de Deus, os dois filhos se casam com filhas da terra (Dt 23:3).

	Elimeleque, Malom e Quiliom morrem naquele país estranho, deixando três viúvas, Noemi e suas noras moabitas, Rute e Orfa. Rute, apegando-se não apenas a Noemi, mas também ao Deus de Noemi e ao Seu povo, volta com ela para Belém. Como as palavras de Rute, uma gentia estrangeira, contrastam com as de Noemi (Rt 1:15-17). Reconhecendo a mão de Deus em sua vida, Noemi pede que ela seja chamada Mara (amargura), “porque grande amargura me tem dado o Todo-poderoso” (Rt 1:20).

	Tendo retornado a Belém (“casa do pão”), encontramos uma maravilhosa história de graça e redenção. Boaz (“força”) paga o preço da redenção, e Rute torna-se sua esposa. Somente a graça poderia realizar essa tarefa, pois Rute, a moabita, era uma estranha aos concertos da promessa. Este belo livro, que começou com fome, morte e amargura, agora termina com vida.

	O filho de Rute, Obede, é visto como filho de Noemi (Rt 4:17). Obede é o pai de Jessé e o avô do rei Davi. Rute, juntamente com Tamar, Raabe (a mãe de Boaz) e Bate-Seba, são as únicas mulheres mencionadas na genealogia do Senhor Jesus (Mt 1). Quem pode sondar a graça de Deus?

	Profeticamente, Rute representa o futuro remanescente judeu. Retratada como uma gentia destituída de direito ou título, ela se identifica com a condição desolada do povo afligido (Mara). Boaz, uma figura de Cristo, assume a causa de Rute, casa-se com ela, redime a herança (a terra da Palestina) e levanta o memorial perdido de Israel3.

	
Primeiro e Segundo Livros de Samuel

	Primeiro de Samuel é uma continuação do relato histórico dos juízes, com o livro de Rute formando um elo importante entre os dois. Em Rute, introduzimos a linhagem real descendente da tribo de Judá, de acordo com a profecia de Jacó (Gn 49:10). Os livros de Samuel nos levam ao estabelecimento do reino em Davi. Esses dois livros originalmente formaram um único volume; os tradutores do grego introduziram uma divisão com a morte de Saul.

	Antes de Davi, temos um período de transição. Em Eli e seus filhos, o sacerdócio falha (1 Sm 2:12-36). O sacerdócio havia sido o elo imediato entre o povo e Deus. Com o sacrifício, a base da aproximação a Deus, pisoteada (1 Sm 2:29 – TB) e a arca tomada pelos filisteus (1 Sm 4), há uma ruptura total. Deus tem que intervir e em Sua própria maneira soberana introduz o profeta (1 Sm 3:19-21). Samuel é o primeiro de uma longa lista de profetas que continuam até João Batista, o precursor de Cristo, assim como Samuel apresenta Davi.

	Embora o clamor do povo “constitui-nos, pois, agora, um rei sobre nós, para que nos julgue, como o têm todas as nações” (1 Sm 8:5) fosse uma rejeição a Jeová e Seu reinado, Deus transformou o pecado deles em uma ocasião para revelar Seu propósito de realeza a ser cumprido em Cristo. Saul, seu primeiro rei, foi a escolha do povo (1 Sm 12:13). No entanto, o reino de Deus não pode ser estabelecido com base na carne, e o homem e sua escolha são incapazes de permanecer diante do inimigo. Enquanto Saul reina, Davi, um homem segundo o coração de Deus (1 Sm 13:14), é rejeitado. Reunidos a ele em sua rejeição, encontramos aqueles que o mundo desprezava, mas a quem Deus honrou – “os excelentes” (JND) desta terra (1 Sm 22:1-2; Sl 16:3; Hb 11:38). Infelizmente, os laços da natureza são fortes demais para Jônatas, filho de Saul, um valente homem de fé, e ele cai com Saul (1 Sm 31:2). Ao todo, Saul reinou por 40 anos. Como tipo, ele prefigura o rei voluntarioso, o anticristo (Dn 11:36).

	No segundo livro de Samuel, temos o reino de Davi estabelecido no poder, primeiro em Hebrom, sobre Judá, por sete anos e meio (2 Sm 1-4), e depois sobre todo o Israel (2 Sm 5). Ao todo, Davi reinou 40 anos (1 Rs 2:11). “E houve uma longa guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi; porém Davi se ia fortalecendo, mas os da casa de Saul se iam enfraquecendo” (2 Sm 3:1). Não é a escolha do homem ou seus feitos, esta é a eleição soberana de Deus. “Além disto, rejeitou a tenda de José, e não elegeu a tribo de Efraim. Antes elegeu a tribo de Judá: o monte de Sião, que Ele amava” (Sl 78:67-68). A vida e o reino de Davi se apresentam, em figura, Cristo e o estabelecimento de Seu reino.

	Nos livros de Samuel, temos o homem em responsabilidade e, como sempre, ele falha. Desleixado em Jerusalém, Davi cai em pecado com Bate-Seba (2 Sm 11). Para encobrir seu pecado, ele causou a morte de Urias, marido de Bate-Seba, e contado entre seus valentes (2 Sm 23:39). A confissão de Davi é registrada de forma bela no Salmo 51, mas o governo de Deus deve seguir seu curso e Davi se submete a isso. “tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6:7), é um princípio permanente. Pecado, morte e rebelião seguem na casa de Davi. Que triste ler suas últimas palavras: “Ainda que a minha casa não seja tal para com Deus” (2 Sm 23:5).

	Segundo Samuel encerra com julgamento sobre Israel, de Dan até Berseba (2 Sm 24:15). Jeová, agindo com misericórdia, impede a mão do anjo de destruir Jerusalém, enquanto Davi intercede pelo povo, reconhecendo o pecado como seu – “Eis que eu pequei, e eu procedi perversamente: porém estas ovelhas, que fizeram? seja a Tua mão contra mim, e contra a casa de meu pai” (2 Sm 24:17 – TB). O sacrifício deve ser oferecido, e ali em Moriá (onde Abraão ofereceu Isaque) é feita a expiação.

	Ao observarmos os eventos mundiais atuais, temos paz sabendo que o futuro de Sião repousa com Deus, não com o homem. Os livros de Samuel apresentam uma imagem vívida e profética das relações de Deus com Israel e da restauração da nação num dia próximo.

	
Primeiro e Segundo Livros de Reis

	Os dois livros de Reis, como os de Samuel, formaram originalmente um único volume. Começando com o reinado de retidão, paz e glória de Salomão, eles terminam com Israel em cativeiro e tudo em ruína. Nos reis, como nos livros de Samuel, temos o homem em responsabilidade. Infelizmente, descobrimos que o próprio Salomão – mais abençoado por Jeová do que qualquer outro em sabedoria, glória e riqueza – planta as sementes da ruína. “E o rei Salomão amou muitas mulheres estranhas... no tempo da velhice de Salomão, suas mulheres lhe perverteram o seu coração para seguir outros deuses” (1 Rs 11:1, 4). Não é até Josias, um dos últimos reis de Judá, que os altos edificados por Salomão são destruídos (2 Rs 23:13).

	Jeová implorou ao Seu povo, tratando com eles pacientemente, com misericórdia. Embora haja períodos de reavivamento e exemplos de fé individual, os chamados são ignorados. “E o Senhor, Deus de seus pais, lhes enviou a Sua Palavra pelos Seus mensageiros, madrugando, e enviando-lhos; porque Se compadeceu do Seu povo e da sua habitação. Porém zombaram dos mensageiros de Deus e desprezaram as Suas Palavras e mofaram dos Seus profetas até que o furor do Senhor subiu tanto, contra o Seu povo, que mais nenhum remédio houve” (2 Cr 36:15-16).

	Após a morte de Salomão, o reino foi dividido em dois. Dez tribos foram entregues nas mãos de Jeroboão, um encarregado sobre a casa de José (1 Rs 11:28), enquanto Roboão, filho de Salomão, ficou com apenas duas tribos, Judá e Benjamim. A partir de então, existem dois reinos (a serem unidos novamente em um dia futuro sob Cristo, o Rei). As dez tribos do norte são coletivamente chamadas Israel, ou algumas vezes Efraim (particularmente pelos profetas), enquanto Judá e Benjamin são conhecidos simplesmente como Judá – sendo poucos os números de Benjamin. Os sacerdotes e levitas se uniram a Judá (2 Cr 11:13-14). Onri, pai de Acabe – rei de Israel – estabeleceu sua capital em Samaria, conectando para sempre esse nome ao reino do norte (1 Rs 16:24).

	Temendo que o povo voltasse a Jerusalém para sacrificar, Jeroboão estabeleceu uma religião falsa (1 Rs 12:25-33). Fazendo dois bezerros de ouro, ele colocou um na cidade de Betel, no Sul, e o outro em Dã, no Norte, declarando: “vês aqui teus deuses, ó Israel, que te fizeram subir da terra do Egito” (1 Rs 12:28). Completada com sacerdotes (das mais baixas classes de pessoas), dias santos e sacrifícios – todos concebidos por seu próprio coração –, essa religião falsificada substituiu a verdadeira. Israel nunca se afastou dessa posição, caminhando nos pecados de Jeroboão e nunca se afastando deles (2 Rs 17:22).

	Do décimo segundo capítulo de Primeiro de Reis ao primeiro capítulo de Segundo de Reis, temos o ministério do profeta Elias, e, do segundo ao décimo terceiro capítulo, temos o de Eliseu. Milagres foram realizados (especialmente reservados a Israel) que não eram vistos desde o dia de Moisés. A apostasia de Israel culmina com o fato de serem capturados pelos assírios (o rei do Norte, a vara da ira de Deus) no capítulo 17 de Segundo Reis. Os assírios substituíram as pessoas deslocadas por homens de outras terras; estes ficaram conhecidos como samaritanos.

	Até este ponto, o livro de Reis tem se ocupado principalmente com a história de Israel. Agora, com as dez tribos em cativeiro, os dias finais da história de Judá são retomados. Embora houvesse reis de Judá que fizeram “o que era reto aos olhos do Senhor”, como nação, eles falharam em atender à advertência do cativeiro de Israel e abandonaram o Senhor, caindo no mesmo pecado de idolatria (Jr 3:8). Os profetas Oseias, Isaías, Miqueias, Habacuque, Sofonias, Jeremias e Ezequiel, todos viveram e profetizaram durante esse período. O templo de Salomão é gradualmente despojado de sua glória. Nos dias de Ezequiel, encontramos suas paredes internas cobertas de imagens que retratam coisas rastejantes, bestas abomináveis e os ídolos de Israel (Ez 8:10).

	O Segundo livro de Reis conclui com o cativeiro de Judá sob os caldeus. A sentença de Deus, da qual eles foram avisados pelo profeta Oseias, é cumprida: “Põe-lhe o nome de Lo-Ami: porque vós não sois Meu povo, nem Eu serei vosso Deus” (Os 1:9). Embora os homens possam zombar, há um dia designado “em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do Varão que destinou” (At 17:31).

	
Primeiro e Segundo Livro das Crônicas

	Para a mente natural, os livros das Crônicas podem parecer um complemento bastante incompleto do livro de Reis. No entanto, nada poderia estar mais longe da verdade. Encontramos neste livro – pois originalmente os dois livros formavam um único volume – que passamos de um relato histórico do declínio e cativeiro de Israel e Judá para uma nova divisão, um tempo diferente e um novo assunto.

	Embora agrupado com reis no arranjo do Velho Testamento com o qual estamos familiarizados, este livro se enquadra nessa parte da Escritura chamada os “Escritos”. Escrito após o cativeiro (1 Cr 6:15; 3:17-24), com um remanescente de Judá voltando à terra de Israel (ver Esdras e Neemias), tudo estava em ruínas sobre eles. De caráter fragmentário, reflete a condição daquele dia. O que aconteceu com as promessas de Deus e, em particular, o que concernia à casa de Davi?

	Enquanto o homem em responsabilidade é o assunto de Samuel e Reis, aqui neste belo livro temos a soberania de Deus agindo em graça para cumprir Suas promessas e cumprir Seus propósitos – nenhuma palavra dos quais pode falhar: “Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento” (Rm 11:29). É a história de Israel como Deus Se deleitou em vê-la.

	Genealogias

	Os primeiros nove capítulos de Primeiro Livro de Crônicas consistem em genealogias – particularmente importantes para um judeu retornando do cativeiro (Ed 2:59, 62) – porém, dentro deles, existem muitas pedras preciosas para serem encontradas e meditadas (por exemplo, Jabez em 1 Cr 4:9, 10). Voltando a Adão, temos essa linha abençoada pela graça, de acordo com a soberania de Deus.

	Ao ler essas genealogias, é útil ver que o natural aparece primeiro e depois o que é espiritual – reconhecido por Deus em graça (1 Co 15:46). Portanto, temos Jafé, Cão e, por fim, Sem (1 Cr 1:5, 8, 17); os filhos de Isaque, primeiro com Esaú e depois Israel (1 Cr 1:34).

	No terceiro capítulo, chegamos ao grande objetivo do livro, a genealogia de Davi. A partir do quarto capítulo, passamos do assunto do rei para a nação – Judá, Simeão, Rúben, Gade e a meia tribo de Manassés, Levi, Issacar, Benjamim, Naftali, Manassés, Efraim e Aser. Benjamin é novamente apresentado a nós no capítulo 9, agora como a linhagem do rei Saul. “E TODO o Israel foi contado por genealogias: eis que estão escritos no livro dos reis de Israel: e os de Judá foram transportados a Babilônia, por causa da sua transgressão” (1 Cr 9:1).

	A Semente de Davi

	Uma indicação notável do caráter do livro pode ser vista no capítulo 10 das Primeiras Crônicas. Em apenas 14 versículos, o reinado de Saul é introduzido e sumariamente perdido. Imediatamente, estabelecemos o reino de acordo com os conselhos de Deus no capítulo 11: “Também vieram todos os anciãos de Israel ao rei, a Hebrom, e Davi fez com eles aliança em Hebrom, perante o Senhor: e ungiram a Davi rei sobre Israel, conforme a Palavra do Senhor pelo ministério de Samuel” (1 Cr 11:3).

	Não lemos sobre o pecado de Davi com Bate-Seba ou a rebelião de Absalão. Não ouvimos nada de Adonias, ao contrário, o Primeiro livro das Crônicas termina com a transferência pacífica do trono para Salomão, “o único a quem Deus escolheu” (1 Cr 29:1 – AIBB). As falhas de Salomão não são registradas; não há menção de suas muitas esposas.

	Em Crônicas, vemos os conselhos da graça de Deus cumpridos em Davi e Salomão como figuras de Cristo, mas apenas em figuras. Do capítulo 10 do segundo livro das Crônicas até o final desse livro, temos a triste história de Judá; desde Roboão até a destruição de Jerusalém pelas mãos do rei de Babilônia e seu cativeiro naquela terra. No entanto, vemos Deus em graça preservando a linha real de Davi, e com que fim? “E, quando este foi retirado, lhes levantou como rei a Davi, ao qual também deu testemunho, e disse: Achei a Davi filho de Jessé, varão conforme o Meu coração, que executará toda a Minha vontade. Da descendência deste, conforme a promessa, levantou Deus a Jesus para Salvador d’Israel” (At 13:22-23).

	Em Crônicas, como em Samuel, é mencionado o pecado de Davi em numerar as pessoas. No entanto, em Crônicas não é: “caiamos nas mãos do Senhor” (2 Sm 24:14); antes, “caia eu pois nas mãos do Senhor” (1 Cr 21:13).

	Não lemos em Crônicas de Davi sobre a compra da eira e dos bois por cinquenta siclos de prata (2 Sm 24:24); ao contrário, Davi dá a Ornã seiscentos siclos de ouro por peso (1 Cr 21:25). Um é para a eira e o outro para o lugar – não é apenas eira agora, mas todo o campo (ver Mateus 13:44). Não é medido em prata – o preço da redenção – como encontramos no livro de Samuel (consistente com o caráter desse livro). Antes, aqui é medido em ouro, o valor inestimável da obra de Cristo no Calvário, como é visto aos olhos de Deus.

	
Esdras e Neemias

	Esdras, Neemias e Ester são os últimos livros históricos do Velho Testamento. Todos os três são pós-cativeiro. Esdras e Neemias consideram o remanescente de judeus que retornaram a Judá, enquanto Ester ocorre na terra de seu exílio. Este foi “os tempos dos gentios” (Lc 21:24). A sentença de Deus de Lo-Ami (“não sois Meu povo” – Os 1:9) está escrita sobre Israel. A terra está sob o domínio dos persas, e todas as datas são relativas aos seus monarcas. No entanto, Deus não Se esqueceu de Israel (Jr 31:20). Ele ainda deve ser visto trabalhando nos bastidores, usando os governantes gentios coforme Ele escolhe, e no Seu tempo, para executar Sua vontade.

	O livro de Esdras descreve a construção do templo, enquanto em Neemias temos a restauração da cidade de Jerusalém e de seus muros. Esdras, o sacerdote e um escriba pronto, estava preocupado com o estado eclesiástico das coisas, enquanto Neemias, o copeiro do rei e governador de Judá, estava ocupado com o civil.

	Nesses livros, vemos a fé exibida no dia da ruína, uma conduta que não é pretensiosa, mas reconhece a condição das coisas. O próprio ato de estabelecer o altar novamente no meio da ruína do templo serviu apenas para destacar o estado das coisas (Ed 3:2).

	O livro de Esdras começa no tempo de Ciro (Ed 1:1) e continua pelos reinos de Assuero (Cambyses; Ed 4:6), Artaxerxes (Smerdis; Ed 4:7) e Dario (Darius Hystaspis; Ed 4:24), durante o 2º ano de cujo reinado, Ageu e Zacarias profetizam (Ag 1:1; Zc 1:1). Os eventos de Ester seguem e ocorrem durante o reinado de Assuero (Xerxes), enquanto a última parte de Esdras e todo o livro de Neemias ocorrem durante o reinado de seu filho, Artaxerxes (Artaxerxes Longimanus; Ed 7; Ne 2:1).

	Esdras

	O retorno a Jerusalém dos judeus do cativeiro não foi um acontecimento aleatório por capricho do rei, mas sim um cujo tempo exato havia sido profetizado por Jeremias: “Porque assim diz o Senhor: Certamente que passados setenta anos em Babilônia, vos visitarei, e cumprirei sobre vós a Minha boa palavra, tornando-vos a trazer a este lugar” (Jr 29:10). Além disso, o próprio reino sob cuja mão isso aconteceria, Ciro, foi mencionado muito antes (Isaías 44:28). Os que tiraram vantagem da oferta foram principalmente de Judá e Benjamin com alguns levitas – um pequeno remanescente do cativeiro caldeu. Estes são os judeus, um termo empregado com frequência nesses livros. Jeová permite o retorno deles, preparando o cenário para a vinda do Messias no Novo Testamento. O retorno está sob a liderança de Zorobabel, da linhagem real de Davi, mas tudo está sujeito ao rei da Pérsia.

	Antes que as fundações do templo fossem lançadas e antes que as muralhas da cidade fossem restauradas, o altar foi levantado, pois ali estava o refúgio deles. A fundação do templo se seguiu (Ed 3), mas o inimigo está sempre pronto para impedir. Procurando primeiro unir-se a eles, depois em oposição aberta, ele tentou interromper o trabalho (Ed 4). O desânimo começou e o trabalho cessou, muito antes do edito de Artaxerxes (4:17-24). A condição do povo tinha que ser tratada antes que Deus pudesse mover o rei, e os profetas Ageu e Zacarias foram levantados para esse fim (Ed 5:1). Como resultado, o templo foi concluído – embora sendo, sem a arca, uma casa vazia.

	Alguns anos depois, um segundo grupo menor retornou à terra sob a liderança de Esdras (Ed 7-8). Esdras ficou surpreso ao descobrir que o povo e os sacerdotes haviam se casado com os habitantes da terra, contrários à palavra da lei (Ed 9-10). A oração que fluía do coração de Esdras é muito bonita; justificando a Deus, ele se identificou com os pecados do povo. A confissão é fruto dos apelos de Esdras, e os filhos do cativeiro se separaram do povo da terra e de suas esposas estranhas (Ed 10:11-12).


Neemias

	O livro de Neemias começa no 20º ano de Artaxerxes – uma data muito importante, pois aí começam as 70 semanas de Daniel (Dn 9:25). Naquele ano, o comando para construir e restaurar Jerusalém foi dado a Neemias (Ne 1-2). Mais uma vez, o inimigo tentou atrapalhar o trabalho, pois eram tempos difíceis. Havia inimigos não apenas fora, mas também dentro. Com uma arma em uma mão, com a outra construíram (Ne 4:17) até que o trabalho fosse concluído, pois foi feito por Deus (Ne 3-6).

	Por doze anos, Neemias governou (Ne 5:14), durante o qual ele foi diligente ao atender às queixas do povo. A agiotagem foi condenada e as terras e propriedades hipotecadas foram restauradas (Ne 5). No nono capítulo, eles se unem em uma aliança, apenas para provar novamente que não há poder no homem para manter o que promete. No final dos doze anos, após uma breve visita a Artaxerxes (Ne 13:6), Neemias volta a encontrar o inimigo morando dentro dos tribunais da casa de Deus, os levitas negligenciados, o sábado violado e o povo novamente se uniu aos estrangeiros da terra (Ne 13:7-28). Tal é o fracasso contínuo do primeiro Adão – totalmente comprovado no Calvário.

	
Ester

	Os eventos descritos no livro de Ester ocorreram durante o reinado de Assuero (Xerxes), o pai do Artaxerxes de Esdras 7. A massa de judeus permaneceu na terra de seu cativeiro, apesar da proclamação de Ciro (Ed 1:1) ter saído mais de meio século antes. O pequeno remanescente que retornara a uma Jerusalém arruinada tinha energia de fé que não era vista entre os que ficaram em Babilônia. O nome de Deus não é mencionado uma vez sequer neste livro, mas os caminhos de Deus certamente são. Embora oculto, Ele libertará Seu povo – mesmo quando não puder mais reconhecê-lo publicamente como tal. À medida que as cenas deste belo livro do cuidado providencial de Deus se desenrolam, nós as encontramos organizadas exatamente como Ele escolhe organizá-las.

	Como resultado da recusa da rainha Vasti em mostrar sua beleza (Es 1:11-12), ela é deixada de lado e sua posição real é dada a outra melhor do que ela (Es 1:19) – Ester ou Hadassa em hebraico – a prima de Mardoqueu, um cativo da tribo de Benjamim. Ester era uma órfã judia, muito bonita e era como uma filha para Mardoqueu (Es 2:7).

	Enquanto Ester é trazida ao cento do palácio como rainha, Mardoqueu mantém uma posição desprezada nos portões do rei – o relacionamento deles é desconhecido (Es 2:19-20). Recusando-se a curvar-se diante de Hamã, o agagita (um amalequita; 1 Sm 15:8), Mardoqueu incorre no ódio desse homem poderoso (Es 3:1-5). Em um dia, no décimo terceiro dia do décimo segundo mês, todos os judeus do reino deveriam ser exterminados – incluindo Ester – e, embora não mencionados especificamente, o remanescente na província da Judeia (Es 3:13). Para Hamã, tudo parecia estar se juntando; no entanto, o Observador dos homens organiza uma noite de vigília para o rei. Talvez esperando ouvir sua própria grandeza, ele ouve dos registros do estado como Mardoqueu salvou sua vida (Es 6:1-3). Mardoqueu deve ser exaltado, o adversário dos judeus deve ser exposto e seus inimigos destruídos (Es 6-7). O livro termina com Mardoqueu, promovido ao segundo lugar no reino (Es 10:3).

	Embora a obediência de Ester a seu primo, sua disposição de perder a vida por seu povo e a recusa de Mardoqueu em se curvar a Hamã sejam atos de verdadeira fé, devemos lembrar de que a providência não pode ser tomada como um guia para o exercício da fé. A fé não olha para as circunstâncias, mas para o próprio Deus, e é guiada por Sua Palavra. Embora a providência visse a Moisés nos juncos, foi pela fé que ele se recusou a ser chamado filho da filha de Faraó (Hb 11:24).

	Há muitas lições práticas a serem encontradas em Ester, mas o assunto principal deste livro é o povo terreno de Deus. A esposa gentia (Cristandade em sua responsabilidade Cristã) falhou em mostrar sua beleza (Rm 11:21-24), e uma esposa judia a substituirá. O opositor gentio dos judeus deve ser julgado, e o desprezado Mardoqueu – uma figura de Cristo – deve ser exaltado como Cabeça sobre todas as coisas.

	
Jó

	Na ordem do Velho Testamento, o livro de Jó marca o início dos livros poéticos. Cronologicamente, isso pareceria cair durante a última parte de Gênesis – depois do dilúvio e antes da lei. Jó, uma pessoa real como a escritura testifica (Ez 14:14; Tg 5:11), vivia na terra de Uz, geralmente entendida como na Arábia. Ele era aquele que, pelo próprio testemunho de Deus, era integro e reto, “temente a Deus, e desviando-se do mal” (Jó 1:8). O relato inteiro é sobre a extraordinária prova de Jó.

	Este livro foi amplamente mal entendido e muitos caem no mesmo erro que os amigos de Jó – de que Jó trouxe seu sofrimento sobre si mesmo por causa de seus pecados. Deus não estava punindo Jó por sua justiça própria; esse não era o pecado secreto que seus companheiros procuravam veementemente. (Que ele era honesto não tem dúvidas, porém, isso era um sintoma, não a raiz). O homem, por natureza, vê sua prosperidade como a aprovação de Deus e a aflição como sua desaprovação. Essa visão de Deus tem implicações terríveis. Claramente, há casos em que os iníquos prosperam (Jó 21) e, como neste caso, onde os justos sofrem.

	Havia uma necessidade na vida de Jó. No entanto, a pergunta não era: “Por que fizeste isto?” (Gn 3:13), mas antes: “Onde estás?” (Gn 3:9). O livro considera o estado do homem na natureza bem distante de qualquer questão de pecados cometidos. O homem procuraria justificar-se diante de Deus – e certamente um homem como Jó tinha muito em que repousar –, mas ele não sabe que está totalmente em inimizade com Deus.

	Além dos dois primeiros capítulos em que aprendemos a origem da prova de Jó, os capítulos restantes são um diálogo entre Jó e seus três amigos Elifaz, Bildade e Zofar (Jó 3-31), com Eliú (Jó 32-37), e finalmente com o próprio Senhor (Jó 38-42).

	Deus permite que Satanás fira Jó, mas um limite é estabelecido e sua vida é preservada. Satanás argumentou que, sem retribuição, Jó amaldiçoaria a Deus (Jó 1:9-11). Satanás, e o homem natural como ele, não aprecia a fé. Satanás seduziu Eva com a promessa de uma recompensa e assume que Deus trabalha da mesma maneira (Jó 1:10). Tendo fracassado, Satanás sai da cena, e a mais dura prova de Jó começa com seus supostos amigos.

	Elifaz fala por experiência própria (Jó 4:8, 15:10). Deus não pode ser encontrado pela experiência, e isso se reflete nos comentários de Elifaz (Jó 22:3). Só conhecemos Deus pela revelação que Ele faz de Si mesmo.

	Bildade fala da consciência (Jó 8:6), mas a consciência condena o homem sem remédio. Como seus amigos, Bildade vê o governo de Deus como a medida completa e a demonstração de Sua justiça, uma doutrina que prova nossa total ignorância de Deus.

	Zofar é legalista – faça e você viverá (Jó 11:13-15) –, mas o homem não tem poder para agradar a Deus por meio de boas ações.

	Não podemos descartar tudo o que os amigos dizem, pois havia verdade ali, embora mal direcionada; tudo apontou Jó para si mesmo e não para Deus.

	“Como se justificaria o homem para com Deus?” (Jó 9:2). Jó sabia que se ele se justificasse, sua boca o condenaria (Jó 9:20). Ele desejou um homem por árbitro entre ele e Deus (Jó 9:33), alguém que pudesse pedir a Deus por ele (Jó 16:21). Com seus pensamentos internos, sabendo que seus amigos o acusavam falsamente, Jó se justifica às custas de Deus (Jó 29:14, 40:8).

	Em Eliú, temos a figura do mediador, de quem Cristo é o cumprimento. Eliú afasta os pensamentos de Jó de si mesmo e em direção a Deus. Deus fala ao homem em uma visão (Jó 33:15), na doença (Jó 33:19), e às vezes por um mensageiro (Jó 33:23). Em sua prova, Jó não viu que Deus era favorável a ele. O coração de Eliú ansiava por Jó (Jó 32:19). Em nossas provações, justificamos Deus? Reconhecemos Sua mão amorosa nela? Sabemos que temos um advogado que anseia por nós? Ou nossas mãos caem e, em ocupação com o nosso eu, veem apenas Deus como Juiz? “Porque o Senhor corrige o que ama” (Hb 12:6).

	O coração de Jó, assim preparado, ouve o Senhor responder-lhe do redemoinho (Jó 38:1). Com seus olhos agora fixos em Deus e no Seu poder glorioso, como revelado na criação, Jó só pode dizer: “Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora Te veem os meus olhos. Por isso me abomino e me arrependo no pó e na cinza” (Jó 42:5-6). Aí está a libertação de Jó na medida em que ele poderia conhecê-la – Deus é o justificador, ele encontrou um resgate (Jó 33:24).

	Agora podemos dizer o que Jó não poderia saber naquele momento: “Sendo justificados gratuitamente pela Sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus, Ao Qual Deus propôs para propiciação pela fé no Seu sangue, para demonstrar a Sua justiça pela remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; para demonstração da Sua justiça neste tempo presente, para que Ele seja justo e justificador daquele que tem fé em Jesus” (Rm 3:24-26).

	
O Livro dos Salmos

	O Livro dos Salmos é uma coleção de meditações, orações e louvores. Embora o livro tenha um caráter claramente profético, não é uma declaração formal de eventos futuros. Nem é história ou doutrina, embora contenha ambos. Eles são as expressões do coração daqueles que estão em meio a uma profunda tristeza ou se exercitam sob a liderança do Espírito Santo.

	Davi escreveu muitos salmos (Lc 20:42). Alguns podem estar relacionados a circunstâncias específicas em sua vida. No entanto, estes não são simplesmente os clamores de Davi, nem mero sentimento humano. Além disso, eles são a linguagem do Espírito de Cristo no salmista (1 Pe 1:11). Alguns, como o Salmo 22, podem ser identificados com um tempo e lugar específicos na história do Senhor Jesus. Em outros, encontramos Cristo em associação com o remanescente piedoso em Judá e Israel: afligido na terra, fora da terra, o lugar que Ele tomou entre eles quando estava na Terra, e na bênção completa durante o milênio. Nenhum outro livro expressa os pensamentos e sentimentos do coração do Senhor dessa maneira.

	Embora haja muito para o Cristão, os Salmos não devem ser lidos meramente para conforto, mas para comunhão com a mente e os caminhos de Deus. Os Salmos estão ocupados com Judá e Israel. São as experiências de um povo sob a lei. As bênçãos e posições que nós, como Cristãos – membros do corpo de Cristo – desfrutamos, não eram conhecidas.

	Divisões dos Salmos

	O Livro dos Salmos não é dividido em capítulos; antes, cada salmo é conhecido por sua posição – por exemplo, o segundo salmo (At 13:33). Os títulos encontrados acima de muitos salmos aparecem na Septuaginta e em outros manuscritos do homem, e são de uma data muito antiga. No hebraico, os salmos são divididos em cinco livros, cada um com um caráter distinto:

	
		Salmos 1-41 formam o primeiro livro;

		Salmos 42-72 o segundo;

		Salmos 73-89 o terceiro;

		Salmos 90-106 o quarto, e;

		Salmos 107-150 o quinto.



	 

	O fechamento de cada livro é claramente marcado, como pode ser observado pela leitura dos últimos versículos de cada um.4 Sua ordem é moral, nunca cronológica.

	Profecia e os Salmos

	Um conhecimento do futuro profético de Judá e Israel é útil para entender os Salmos. No final dos livros históricos, Judá e Israel estão em cativeiro. A história pós-cativeiro de Judá difere da de Israel, cuja identidade como povo foi perdida. Como estamos testemunhando ainda hoje, Judá será restaurado em sua terra na incredulidade (Is 18), e reconstruirá finalmente seu templo (Is 66: 1-6; 2 Ts 2:4; Sl 74). Com a igreja sendo tirada dessa cena no Arrebatamento, um período de tremenda provação chegará a todo o mundo habitável (Ap 3:10). Com duração de sete anos (Dn 9:24-27), os primeiros três anos e meio são conhecidos como o princípio das dores (Mt 24:8; primeiro livro dos Salmos), enquanto os últimos três anos e meio são o período da grande tribulação (Mt 24:15-24; segundo livro dos Salmos).

	O período de 75 dias após a grande tribulação é chamado de Indignação (Is 10:24-25, 26:20, 34:1-2; Dn 11:36). Durante esse período, muitas nações tentarão esmagar Israel, desafiando até o próprio Senhor. Um remanescente de Judá será preservado (Zc 13:9). As experiências desse remanescente sob a mão disciplinadora e a disciplina governamental de Deus, sofrendo e confessando a culpa nacional de uma lei violada, e o fardo ainda mais terrível de crucificar seu Messias, são muito detalhadas nos Salmos. O Senhor reunirá as dez tribos de volta à terra (Mt 24:31; Dt 30:1-10; quarto Livro dos Salmos), fazendo com que passem sob a vara, expurgando os rebeldes na fronteira (Ez 20: 35-37).

	Com o fim da indignação, o reino do Senhor será estabelecido e Ele reinará sobre a Terra em justiça por um período de 1.000 anos – o Milênio (Sl 72; Is 35; Zc 14:9; Ap 20:1-6). Aqueles que permanecem das nações gentias vão subir ano a ano a Jerusalém para adorar o Rei, o Senhor dos exércitos (Zc 14:16).

	Visão Geral dos Cinco Livros de Salmos

	No primeiro Livro dos Salmos, temos Cristo em associação com um remanescente sofredor, mas fiel, na Judeia. Jeová é o título mais frequente usado nesta parte, sendo Seu título de relacionamento de aliança com Israel. “Aos santos que estão na terra e aos excelentes que disseste: Neles está todo o meu prazer” (Sl 16:3 – JND). Os dois primeiros Salmos são introdutórios a toda a coleção; eles introduzem o remanescente piedoso e o Messias – o Ungido do Senhor (Sl 2: 2).

	No segundo livro, o remanescente é visto como expulso da terra, mas confortado e mantido pela presença e promessas de seu Messias. Deus não reconhece publicamente esse remanescente e, portanto, “Deus” (Eloim), Seu título na criação, é usado ao invés de “Jeová”. “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia” (Sl 46:1).

	A nação inteira nos últimos dias é mencionada no terceiro livro. A história deles e o trato de Deus com eles são mencionados (por exemplo, Sl 78). O assunto é abordado de maneira geral; não é Cristo em associação com o remanescente. Vemos igualmente referências a “Deus” e “Jeová”.

	No quarto livro, temos a vinda do Messias, tendo sido restaurada a relação entre Israel e Deus. Jerusalém é o cenário. Aqui temos a bênção associada ao Seu reinado e presença pessoal. Estes são salmos de gozo. Jeová é novamente o título preferido. “Cantai ao SENHOR um cântico novo, porque Ele fez maravilhas; a Sua destra e o Seu braço santo lhe alcançaram a vitória” (Sl 98:1).

	Os salmos que compõem o quinto livro são mais morais do que proféticos, lidando com o retorno de Israel a Jeová e Seus caminhos com o Seu povo (por exemplo, os quinze cânticos dos Degraus – Sl 120-134). Eles terminam em louvor.

	A Igreja e Profecia

	Talvez seja necessário, neste momento, discutir brevemente a posição da Igreja em relação à profecia. A Igreja não era, e não é, o assunto da profecia. A profecia está ocupada com o trato de Deus no governo da Terra, no centro do qual está Israel. É importante que os crentes entendam isso, de outra forma muito do conteúdo na Bíblia causará confusão. A Igreja é uma entidade bastante distinta de Israel: “não deis escândalo nem aos judeus, nem aos gregos, nem à Igreja de Deus” (1 Co 10:32).

	Em Mateus, a Igreja é uma coisa futura. Pedro era uma pedra (“Pedro” em grego é “petros”, uma “pedra”), mas é a verdade da confissão de Pedro: “Tu és Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16:16), que forma a fundação – a rocha – sobre a qual Cristo edificaria Sua assembleia. Ele é o construtor, e o edifício é dele. Ela é perfeita; os portões do inferno não podem prevalecer contra ela (Mt 16:15-18).

	A escritura também apresenta uma visão da Igreja em relação à responsabilidade humana. Paulo, como sábio mestre-construtor, lançou a base – Jesus Cristo – sobre a qual outros edificam; não apenas com ouro, prata e pedras preciosas, mas também com madeira, feno e palha (1 Co 3:10-12).

	A decadência que entrou é mencionada em 2 Pedro, e nas epístolas de João e Judas. Nos discursos das sete igrejas em Apocalipse, temos uma visão do Cristianismo em suas várias fases de declínio. Não é a própria Igreja que é o assunto, mas a ruína moral da Cristandade professa neste cenário terreno. Enquanto a noiva, “Igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante” (Ef 5:27), será chamada ao Arrebatamento, a profissão vazia apóstata que permanece (a “grande prostituta” – Ap 17:1), será vomitada da Sua boca (Ap 3:16). O Senhor então retomará Israel – os ramos naturais (Israel) sendo enxertados em sua própria oliveira (Rm 11:24).

	
Os Escritos de Salomão

	Provérbios, Eclesiastes e os Cantares são os escritos do rei Salomão, o mais sábio dos homens. Ele não só recebeu sabedoria e entendimento de Deus – a sabedoria celestial para a senda terrena – Provérbios (1 Rs 4:29-34), mas Salomão também recebia riquezas e honra (1 Rs 3:13).

	Em Eclesiastes temos Salomão no final de sua senda terrenal, refletindo sobre suas experiências. Tendo provado todo o prazer que este mundo tem para oferecer – ninguém pode fazer mais do que o rei pode (Ec 2:12) – ele declara “vaidade das vaidades! É tudo vaidade” (Ec 1:2). Não há nenhum objeto debaixo do Sol que possa encher o ávido coração do homem.

	Em contrapartida, o cântico de Salomão apresenta Cristo como objeto do coração. Aqui expressamos os anseios de alguém que deseja uma relação estabelecida com o objeto de seu amor. Conclui com o triunfo do amor – “Quem é esta que sobe do deserto, e vem encostada tão aprazivelmente ao seu amado?” (Ct 8:5).

	É evidente que todos os três livros – Provérbios, Eclesiastes, e Cantares – têm uma característica profética. Neles temos, respectivamente, Israel no relacionamento do pacto, a relação do pacto quebrada, e, finalmente, a restauração.


Provérbios

	Provérbios trata deste mundo e do governo de Deus: “tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6:7). Isso é tão verdadeiro hoje como era nos dias de Salomão. O livro pode ser dividido em quatro partes, com capítulos um a nove formando a primeira divisão. Introduzidos como provérbios de Salomão, os primeiros seis versos do capítulo um formam um prefácio, enquanto o sétimo versículo nos dá o nosso ponto de partida: “O temor do Senhor é o princípio do conhecimento” (AIBB). Nestes capítulos vemos a sabedoria contrastada com os encantos sedutores da “mulher estranha” – dois caminhos, um para a vida, e o outro para a morte. “Porque o que me achar (sabedoria) achará a vida, e alcançará favor do Senhor” (Pv 8:35). “Porque a sua casa (a da mulher estranha) se inclina para a morte, e as suas veredas para os mortos: todos os que se dirigem a elas não voltarão, e não atinarão com as veredas da vida” (Pv 2:18-19). A sabedoria é vista não como a faculdade do homem, mas como algo a ser diligentemente procurado. Frequentemente personificada, vemos isso muito distintamente revelado no oitavo capítulo, com Cristo introduzido no versículo 22 como a sabedoria de Deus.

	Os capítulos 10 a 24 são “provérbios de Salomão” (Pv 10:1). Para aquele que escuta, eles fornecem um caminho a seguir. Estes são os provérbios de acordo com os princípios dos primeiros nove capítulos – “Cova profunda é a boca das mulheres estranhas; aquele contra quem o Senhor se irar, cairá nela” (Pv 22:14).

	Os capítulos 25 a 29 formam um complemento ao que foi dito antes. “Também estes são provérbios de Salomão, os quais transcreveram os homens de Ezequias, rei de Judá” (Pv 25:1). No capítulo 30, temos “Palavras de Agur, filho de Jaque, o oráculo. Disse este varão a Itiel, a Itiel e a Ucal” (Pv 30:1). O capítulo final, capítulo 31, conclui com as palavras do rei Lemuel, a profecia que sua mãe lhe ensinou (Pv 31:1). Os primeiros nove versos consistem em conselhos de uma mãe para seu filho, o rei, enquanto os versículos restantes apresentam a “mulher virtuosa” – “enganosa é a graça, e vaidade, a formosura, mas a mulher que teme ao SENHOR, essa será louvada” (Pv 31:30). De Agur, não sabemos nada além do nosso capítulo. Alguns especularam que Agur é outro nome para Salomão, mas “o filho de Jaque” sugeriria de outra maneira. Também tem sido sugerido que o rei Lemuel é Salomão, e embora não possamos dizer com qualquer certeza, continua a ser uma possibilidade.



	



	Eclesiastes

	Ao entender Eclesiastes, é importante ver que a extensão da experiência do indivíduo é debaixo do Sol, uma frase repetida vinte e nove vezes. Há um reconhecimento de Deus, mas nenhuma revelação d’Ele. Enquanto o nome Jeová – o nome do relacionamento sob a aliança – é característico de provérbios, ele não é usado em Eclesiastes.

	Suas conclusões são verdadeiras, mas muitas vezes distantes da verdade; eles são a extensão do conhecimento do homem (ver Ec 3:19, por exemplo). Como outro disse, este livro é o “suspiro dos suspiros”5. Muitos estão buscando o objetivo ilusivo de felicidade neste mundo materialista, apenas para descobrir que o pouco que encontrar dura um momento fugaz e não pode satisfazer. Além disso, o homem descobre que ele não é nada senão um mortal em decadência; a morte é o seu fim inevitável (Ec 12:1-7). Tudo é “vaidade e vexação do espírito” (Ec 1:14).

	O livro termina onde os provérbios começam: “De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem. Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom quer seja mau” (Ec 12:13, 14). Sabendo que todas as nossas obras serão levadas a julgamento, é bom caminhar no temor de Deus, este é um primeiro princípio. O homem, no entanto, conhecendo os julgamentos de Deus, optou por andar sem consideração por Deus (Rm 1:32).

	Jó em sua profunda prova procurou uma resposta para a questão do sofrimento humano. O pregador por meio da indulgência procurou conhecer a resposta à felicidade humana. Sem revelação divina, o homem não pode tampouco deduzir a resposta para qualquer dessas perguntas. Há apenas Um, cuja glória está acima do brilho do Sol, o próprio Jesus, o Único que pode encher o coração e satisfazer os anseios mais profundos da alma.


Cantares de Salomão

	Dos 1.005 cânticos de Salomão (1 Rs 4:32), apenas um é encontrado no cânone da Escritura – o livro de Cantares –, como o livro se denomina (Ct 1:1). Cantares é um diálogo entre a esposa e o rei, embora as filhas de Jerusalém também possam ser ouvidas. O Rei sem dúvida é Cristo, aqu’Ele que reinará em Sião. A esposa não é a Igreja, mas o remanescente judeu, enquanto as filhas de Jerusalém são os fiéis de Israel. “E acontecerá naquele dia, diz o Senhor, que Me chamarás: meu marido; e não Me chamarás mais: meu Baal. [Baali – JND – meu Senhor, ou seja, meu Mestre] ... E desposar-te-ei Comigo para sempre: desposar-te-ei Comigo em justiça, e em juízo, e em benignidade, e em misericórdias” (Os 2:16, 19).

	O Cântico é progressivo. Registra o relacionamento e a antecipação do amor entre a esposa e o rei. Por outro lado, existe uma percepção atual de relação para o Cristão. No entanto, se o livro for corretamente aplicado, podemos ver princípios em comum com o trato de Deus com cada um de nós. Cristo ama Sua assembleia, ama Seu povo terreno, ama a alma que Ele atrai para Si mesmo, para que exista uma aplicação moral para nós mesmos que é muito preciosa6.

	Uma ajuda útil no entendimento deste livro é marcar os versos de acordo com seu orador – o Concise Bible Dictionary contém tal resumo. Em muitos casos, essas divisões são discernidas pela entonação no hebraico original, uma língua flexionada por gênero. 

	O cântico pode ser dividido em seis seções: A Certeza do Amor (caps. 1:2-2:7), O Despertar do Amor (caps. 2:8-3:5), A Comunhão do Amor (caps. 3:6-5:1), A Restauração do Amor (caps. 5:2-6:12), O Testemunho do Amor (caps. 6:13-8:4) e O Triunfo do Amor (cap. 8:5-8:14).

	É bonito ver o progresso nos pensamentos da esposa. No início, governado por suas próprias afeições, ela exclama: “meu amado é meu, e eu sou dele” (Ct 2:16). No entanto, o Senhor quer que conheçamos mais d’Ele e a Sua obra em nossa vida é contínua. A próxima vez que o pensamento é expresso, as afeições do rei precedem a própria afeição dela: “Eu sou do meu amado, e o meu amado é meu” (Ct 6:3). Finalmente, com o seu coração cheio do amor de seu amado para com ela, não há expressão do seu próprio afeto, é tudo Cristo: “Eu sou do meu amado, e ele me tem afeição” (Ct 7:10).

	
Os Profetas Maiores

	O livro de Isaías marca o início dos chamados profetas maiores, uma divisão que também inclui Jeremias, Ezequiel e Daniel.

	Os profetas menores (menores apenas porque são mais curtos) seguem, de Oseias a Malaquias. Com o fracasso do sacerdócio (1 Sm 1-4), o profeta, por nomeação soberana de Deus, tornou-se o meio pelo qual Ele poderia Se dirigir à consciência de Seu povo. O sacerdote era o representante do povo diante de Jeová; o profeta era o porta-voz de Jeová para o povo.

	A profecia apresenta a mente de Deus, não apenas em relação a eventos futuros, mas também em relação ao estado presente. É por esse motivo que os livros desde Josué até Reis podem ser encontrados nas Escrituras hebraicas, na parte conhecida como “os Profetas” (Lc 24:44).

	A profecia é bilateral. Por um lado, revela o estado pecaminoso do povo e o julgamento de Deus – Sua obra estranha (Is 28:21). Por outro lado, revela Seu coração de amor, em particular a promessa da vinda do Messias. Um não pode ficar sem o outro.


Isaías

	O versículo de abertura de Isaías nos dá o nome do profeta, o assunto de sua visão e o momento em que ela foi recebida. Isaías foi um profeta de Judá durante os últimos anos da história de Israel (as dez tribos), quando os assírios ameaçaram e finalmente levaram a nação cativa e sitiaram Jerusalém (2 Rs 15-20).

	Os capítulos 36-39 são um relato histórico desse período e, como é frequentemente o caso, as condições presentes são usadas como ilustração dos futuros tratamentos de Deus. A libertação de Jerusalém dos assírios e a recuperação de Ezequias da doença são uma figura e sinal para Israel de sua libertação e restauração.

	A primeira seção profética, capítulos 1-35, apresenta a história externa de Israel com relação às nações vizinhas. A seção final, capítulos 40-66, apresenta a história interna de Israel. Reis e povos não são mais proeminentes; ao contrário, essa é a controvérsia de Deus com Seu povo. Enquanto Isaías se dirige a muitas nações, as profecias estão centradas em Judá e Jerusalém (Is 1:1). As profecias de Isaías são as mais abrangentes e Suas declarações a respeito de Cristo, as mais completas.

	Dentro deste amplo esboço, existem outras divisões. Nos capítulos 1-12, temos a condição pecaminosa de Judá. Dois assuntos de suprema importância são apresentados: Cristo, Emanuel (Is 7:14) e o assírio (rei do Norte), “a vara da Minha ira” (Is 10:5). A seção termina em um cântico de triunfo.

	Nos capítulos 13-27, o juízo é pronunciado sobre os inimigos de Israel. Começando com as nações vizinhas, continua se dirigindo ao “exército dos altos que estão no alto, e os reis da terra sobre a Terra” (Is 24:21), a morte é engolida em vitória (Is 25:8), Sua indignação é derramada sobre os habitantes da Terra (Is 26:20), e o dragão que está no mar é morto (Is 27:1). A seção termina com adoração (Is 27:13).

	Nos capítulos 28-35, Israel e Jerusalém são novamente o foco; cinco desgraças são declaradas em Israel (Is 28:1, 29:1, 29:15, 30:1, 31:1), seguidas pela libertação de Jerusalém dos assírios (Is 31:8), pela intervenção de Deus e por seus abençoados resultados (cap. 32), a destruição de Gogue (cap. 33), julgamento de Edom, Idumeia (cap. 34) e a alegria do reino (cap. 35).

	Os capítulos 40-48 nos dão a controvérsia de Deus com Israel por causa da idolatria deles. Ciro é um tipo de libertador; ele foi o executor do julgamento da idólatra Babilônia (cap. 45).

	Então, nos capítulos 49-57, temos a controvérsia de Deus com Israel porque eles rejeitaram o Messias.

	Finalmente, nos capítulos 58-66, temos a libertação e bênção do remanescente.


Jeremias, Ezequiel e Daniel

	Jeremias, Ezequiel e Daniel todos profetizaram durante os últimos anos turbulentos do reino de Judá. Enquanto Jeremias permaneceu entre os pobres da terra que habitava em Jerusalém (Jr 40:6), Ezequiel é encontrado morando entre os cativos (Ez 1:1), e Daniel está nos tribunais de Nabucodonosor. Como é bonito ver cada um no lugar designado, proclamando fielmente a mensagem que Jeová lhes deu. Jeremias e Ezequiel eram sacerdotes (Jr 1:1; Ez 1:3), enquanto Daniel era da descendência real (Dn 1:3).

	Cronologia

	Todo o período desde o rei Josias até a destruição de Jerusalém é pouco mais de 50 anos. Cinco reis reinaram durante esse período. Josias foi morto por Faraó-Neco e o povo fez rei seu filho, Joacaz (também conhecido como Salum) (2 Rs 23:29-30). Joacaz foi capturado por Faraó-Neco, que fez Eliaquim (Jeoaquim), outro filho de Josias, rei em seu lugar (2 Rs 23:33-34). Jeoaquim terminou seu reinado como vassalo do rei da Babilônia (2 Rs 24:1). Daniel foi cativo durante esse tempo (Dn 1:1).

	Joaquim (Jeconias, Conias), neto de Josias e filho de Jeoaquim, tornou-se o quarto rei. Jeoaquim foi capturado por Nabucodonosor, rei da Babilônia, juntamente com os homens saudáveis da terra (2 Rs 24:15-16). Ezequiel foi incluído entre eles (Ez 1:2). Zedequias (Matanias), um terceiro filho de Josias, e o último rei de Judá, foi feito rei por Nabucodonosor e levado em cativeiro por ele (2 Rs 24:17, 25:7).

	O reinado de Zedequias foi substituído pelo governo de Gedalias, que Ismael (um descendente real) assassinou (2 Rs 25:25). Apenas Josias e Jeconias são mencionados na genealogia de Mateus.

	Foi um tempo de profundas mudanças durante as quais Deus pôs de lado Israel e colocou Seu governo nas mãos de uma nação gentia. Reconhecer isso é a chave para entender esses livros.


Jeremias

	Externamente, as coisas pareciam muito boas nos dias de Josias. No entanto, o rápido declínio após sua morte expôs a corrupção interna. Enquanto o rei Josias seguia zelosamente o Senhor, o coração do povo não se alterava e a recuperação a Jeová era fingida (Jr 3:6-11).

	Jeremias tinha a tarefa de profetizar a uma nação que se recusava a ouvir – a um povo que logo seria subjugado por uma potência estrangeira, conforme ordenado pelo governo de Deus, contra a qual não deveriam se rebelar. Os falsos profetas, cujas palavras agradavam ao povo, se opunham constantemente a ele.

	Jeremias entra nisso tudo pessoalmente. Seu amor pelo povo e seu ciúme por um Deus santo produziram um tremendo conflito em sua alma, sem mencionar o sofrimento físico pelo qual ele também passou. Jeremias é conhecido como o profeta que chorava (Jr 9:1). Ele permanece no quebrantamento, implorando pelo povo, embora tenha visto que tudo foi em vão (Jr 14:17-22). A vida de Jeremias está entrelaçada no tecido de suas profecias.

	O livro consiste em várias profecias distintas. Porque elas não são ordenadas cronologicamente, uma ordem moral deve ser entendida. Nos primeiros 24 capítulos, Jeremias pede ao povo, apelando ao coração e consciência deles. Essas profecias nos levam ao cerco de Nabucodonosor (caps. 21-24), mas não além.

	No capítulo 25, temos um resumo geral dos julgamentos de Deus pela mão de Nabucodonosor (Jr 25:8-11), o castigo do rei de Babilônia após 70 anos (Jr 25:12) e o julgamento das nações (Jr 25:31).

	As profecias restantes têm muito mais a ver com eventos históricos. O cativeiro seria de 70 anos (Jr 29:10). Nos capítulos 30-33, somos levados profeticamente para um tempo futuro, para o tempo da angústia de Jacó (Jr 30:7). É esperado ansiosamente o dia vindouro em que Deus fará uma nova aliança com a casa de Israel e Judá (Jr 31:31), restaurará a terra para eles novamente e fará com “que brote a Davi um Renovo de justiça, e Ele fará juízo e justiça na terra” (Jr 33:15).

	No capítulo 39, Jerusalém é tomada, mas Jeremias escolhe permanecer entre os pobres da terra (Jr 39:10, 40:1-6). Nos capítulos 40-44, temos a história final do remanescente na terra sob Gedalias, seu assassinato por Ismael e a fuga deles para o Egito, contrária à palavra do Senhor por Jeremias (Jr 42:7-22). Os capítulos 46-51 dão o julgamento das nações, começando com o Egito e terminando com Babilônia.


Lamentações

	O livro de lamentações contém a lamentação de Jeremias sobre Jerusalém – outrora grande entre as nações – agora solitária e desolada (Lm 1:1). O Senhor tinha agido em justiça, mas entender o governo de Deus contra aquela cidade só aprofundou a tristeza de Jeremias (Lm 1:18). 

	Jeremias confessou o pecado da cidade como seu, e sentiu o que significava ser rejeitado por aqueles por quem chorava. “Vê, Senhor, e contempla, pois me tornei desprezível. Não vos comove isto a todos vós que passais pelo caminho? atendei, e vede, se há dor como a minha dor, que veio sobre mim, com que me entristeceu o Senhor, no dia do furor da Sua ira” (Lm 1:11-12). Em sua tristeza, vemos expressado algo da tristeza tão plenamente sentida pelo Cristo rejeitado.

	A retirada do templo e do altar – coisas necessárias para que o israelita se aproxime de Deus – trouxe grande angústia a Jeremias (Lm 2:6-7).

	Nos dois primeiros capítulos, Jerusalém é falada como o objeto da ira de Deus. No terceiro capítulo, Jeremias fala como aquele que carrega a aflição, uma posição típica de Cristo. “Eu sou o homem que viu a aflição pela vara do Seu furor” (Lm 3:1). 

	Os capítulos um, dois e quatro têm vinte e dois versos, e cada versículo começa com as letras do alfabeto Hebreu. Da mesma forma, o capítulo 3 tem vinte e duas estrofes de três versos cada. O quinto capítulo, ao ter vinte e dois versos, não é restringido por este arranjo, pois é uma oração. Com a confissão feita, Jeremias pode levar aquilo que afligiu o povo a um Deus compassivo (Lm 3: 22-36) e imutável (Lm 5:19).


Ezequiel

	A profecia de Ezequiel abrange todo o Israel. “E disse-me: Filho do homem, Eu te envio aos filhos de Israel, às nações rebeldes que se rebelaram contra Mim; eles e seus pais prevaricaram contra Mim, até este mesmo dia” (Ez 2:3). O livro não se preocupa com os tempos dos gentios – um período totalmente detalhado no livro de Daniel. Em vez disso, esse intervalo é ignorado e a profecia de Ezequiel retoma com o Milênio, quando Jerusalém voltará a ser o centro do governo de Deus. As profecias de Ezequiel estão cheias de símbolos e imagens. O livro pode ser dividido em quatro partes:.

	
		Capítulos 1-24 – a casa rebelde de Israel (Ez 3:9). Esses capítulos são organizados cronologicamente e contam a invasão iminente dos caldeus e a destruição de Jerusalém (cap. 24).



	 

	
		Capítulos 25-32 – o julgamento das sete nações gentias – Amon (cap. 25:1), Moabe (cap. 25:8), Edom (cap. 25:12), Filístia (cap. 25:15), Tiro (caps. 26-28:19), Sidon (cap. 28:20) e Egito (caps. 29-32).

		Capítulos 33-39 – o retorno do remanescente, que necessariamente inclui o julgamento sobre Israel e aqueles que se opõem a essa restauração.

		Capítulos 40-48 – o templo milenar futuro.



	 

	Na primeira divisão, Ezequiel narra a partida da glória de Jeová do templo (Ez 1:28). Em primeiro lugar, vemos que a glória se levanta do querubim e se remove para a entrada da casa (Ez 10:4). Daí ela se remove para o portão leste da casa do Senhor (Ez 10:18-19), e, finalmente, a partir do meio da cidade para a montanha no lado leste da cidade (Ez 11:23).

	A glória de Jeová retorna ao templo milenar na quarta divisão – “E a glória do Senhor entrou no templo pelo caminho da porta, cuja face está para o lado do oriente. E levantou-me o espírito, e me levou ao átrio interior: e eis que a glória do Senhor encheu o templo” (Ez 43:4-5).



	



	Daniel

	De todos os profetas do Velho Testamento, Daniel é provavelmente aquele com quem estamos mais familiarizados. Existem inúmeras lições práticas a serem aprendidas com a vida desse jovem que propôs em seu coração não se contaminar com a porção do manjar do rei (Dn 1:8). Sua fidelidade é registrada por Ezequiel (Ez 14:14), e como fiel em meio a uma nação gentia, ele é uma figura para nós do remanescente judeu nos dias vindouros.

	Como profeta na corte dos reis gentios, ele é usado nos “tempos dos gentios” (Lc 21:24). Do versículo 4 do capítulo 2 até o final do capítulo 7, o livro está escrito em aramaico (siríaco – Dn 2:4). Os conquistadores gentios tinham em sua língua a mente de Deus em relação à autoridade que haviam recebido d’Ele.

	O livro pode ser dividido em duas partes. Os seis primeiros capítulos nos dão a história dos monarcas, de Nabucodonosor, rei da Babilônia, até Ciro, o persa (Dn 6:28), e a interação de Daniel com eles. Aqui estão os princípios gerais relativos aos tempos dos gentios. Os detalhes desse período são abordados nos seis capítulos restantes das visões de Daniel.

	Existem quatro nações gentias começando com o império babilônico (sob Nabucodonosor). Esse reino seria sucedido pelo persa (sob Ciro), que por sua vez seria suplantado pelo grego (sob Alexandre, o Grande). Um império final, o Império Romano, conquistaria os gregos.

	Daniel viveu para ver a grandeza do império babilônico e sua queda para os medos e persas, mas não além; no entanto, o detalhe em que ele descreve eventos futuros é extraordinário – suficiente para confundir historiadores. Embora o império romano tenha declinado e desmoronado, nenhum reino substituto surgiu em seu lugar. Nos dias vindouros, o império romano reaparecerá em sua forma final como uma confederação de dez nações – um animal terrível e espantoso (Dn 7:7).

	Neste livro, também descobrimos que 70 semanas (ou períodos de sete) são determinadas sobre o povo de Daniel (os judeus) e sobre a cidade santa de Jerusalém (Dn 9:24). Do mandamento de restaurar e construir Jerusalém (Ne 2) até o Messias, o Príncipe, haveria 69 semanas (7 mais 62; Dn 9:25-26). Quando cada semana é considerada como sendo 7 anos, descobrimos que as 69 semanas, ou 483 anos, foram cumpridas com precisão.

	Além disso, um príncipe virá (do povo que destruiria Jerusalém – os romanos) e firmará uma aliança com “os muitos” (JND) por uma semana. Esta é a final e 70ª semana (Dn 9:26-27).

	As 70 semanas se encerram com a introdução da justiça eterna (Dn 9:24). Claramente, isso ainda é futuro. A semana aterradora final, um período de 7 anos, dividida em dois períodos de 3,5 anos, é futura (Dn 9:27, 7:25). O presente dia de graça em que vivemos, desde Cristo ao Arrebatamento, é omitido nesta linha do tempo, pois as “setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade” (Dn 9:24).

	
Os Profetas Menores

	Os últimos doze livros do Velho Testamento são comumente designados Os Profetas Menores. Embora mais curtos, eles ainda assim estão cheios de detalhes vitais não encontrados em outras partes da Escritura. O assunto deles é claramente profético; no entanto, cada um deles contém muito para meditação prática. Neles, lemos os caminhos de Deus com Seu povo terreno, Seu terno amor, santidade, paciência, julgamento, compaixão, misericórdia e graça.

	Cronologia

	Oseias e Amós profetizaram durante os dias de Uzias, rei de Judá, e Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel (Os 1; Am 1). Oseias continuou durante o reinado dos três reis seguintes de Judá – Jotão, Acaz e Ezequias – fazendo dele um contemporâneo de Miqueias, que também profetizou durante esse período (Mq 1:1), assim como Isaías (Is 1:1).

	Os sempre ameaçadores assírios no Norte dominaram nos dias em que esses profetas profetizaram. Isso foi pouco antes do cativeiro de Israel (as dez tribos – 2 Rs 17), e cerca de 150 anos antes do cativeiro de Judá. Uma data não pode ser dada a Joel, embora claramente anteceda o cativeiro de Judá.

	Embora Habacuque não possa ser colocado precisamente no tempo, é a invasão dos caldeus, não agora os assírios, que ameaça uma Judá iníqua (Hc 1:6). Isso coloca o livro com Sofonias (Sf 1:1) e Jeremias (Jr 1:2), os quais profetizaram nos dias de Josias, pouco antes do cativeiro de Judá.

	Ageu, Zacarias e Malaquias são pós-cativeiro. Ageu e Zacarias profetizaram nos dias de Zorobabel, quando o templo estava sendo reconstruído (Ed 5), enquanto Malaquias chega mais tarde e registra a condição moral corrupta em que os cativos retornados haviam caído.

	Jonas, Naum e Obadias anunciam julgamento sobre o mundo gentio. O assírio é o assunto dos dois primeiros livros, e Edom é o assunto do terceiro. Jonas profetizou antes do cativeiro de Israel (2 Rs 14:25) e Naum cerca de 150 anos depois de Jonas. Obadias profetizou depois do cativeiro de Judá (Ob 10-12).

	Embora uma cronologia ajude nosso entendimento desses livros, devemos lembrar que todos esperam um dia futuro. Calamidades foram usadas por Deus para alcançar a consciência do povo e como uma oportunidade de apresentar eventos futuros como se já tivessem sido vistos.

	Embora profetas como Ageu e Zacarias ou Habacuque e Sofonias profetizassem em tempos semelhantes, seria um erro supor que suas profecias tinham um caráter semelhante, os exemplos citados sendo particularmente diversos.


Oseias

	A mensagem de Oseias é para Israel e Judá. Como a casa de Acabe tinha sido julgada em Jezreel (2 Rs 10:11), assim Israel seria julgado (Os 1:4). O julgamento de Israel seria definitivo; eles não obteriam misericórdia (“Lo-Ruama” – Os 1:6). 

	Misericórdia foi retida para com Israel, mas o julgamento de Judá traria para toda a nação uma pior sentença: “E Ele disse: Põe-lhe o nome de Lo-Ami: porque vós não sois Meu povo, nem Eu serei vosso Deus” (Os 1:9).

	Hoje Israel está sem rei ou príncipe, sacrifício ou sacerdote; mas tampouco é idólatra (Os 3:4). Embora atualmente não seja reconhecida por Deus, ela será restaurada (Rm 11:1). Ela aprenderá a chamar Jeová de “meu Marido” e não mais “meu Senhor” (Os 2:16 – ACF, ou “meu Mestre” – JND margem). 

	Os filhos de Israel retornarão e buscarão ao Senhor seu Deus e Davi seu rei (Os 3:5) No capítulo 2, um remanescente – “Ami” (Meu povo) e “Ruama” (tendo obtido com misericórdia) – distinguem-se de sua mãe, uma prostituta desde o início (Os 1:2).

	Nos capítulos 4-12, a corrupção moral da nação é exposta enquanto Oseias apela à consciência do povo. O livro termina com as palavras que eles deveriam receber de Jeová (Os 14:2), o Qual reagiria em misericórdia (Os 14:4-8). “Quem é sábio, para que entenda estas cousas? prudente, para que as saiba? porque os caminhos do Senhor são retos, e os justos andarão neles, mas os transgressores neles cairão” (Os 14:9).



	



	Joel

	Joel traz diante de nós o dia do Senhor (Jl 1:15, 2:1, 11, 31, 3:14), um dia que envolve tanto os julgamentos anteriores ao Milênio quanto os posteriores – é o dia do Senhor em contraste com o dia do homem. Uma praga terrível de insetos usada para despertar a consciência do povo (Jl 1) é um alarme para um dia mais terrível – “Dia de trevas e de escuridão; dia de nuvens e densas trevas” (Jl 2:1-2 – ARF). Um povo grande e forte (Jl 2:2), o exército do norte (v. 20), invadirá a terra (vs. 7-10). No entanto, é Seu exército executando Sua Palavra (Jl 2:11), o bordão da Sua ira (Is 10:5). Como Davi em 2 Samuel 24:14, a fé abraça e tem esperança.

	Uma segunda trombeta soa (Jl 2:15), não agora um alarme, mas um chamado para uma assembleia solene (Nm 10:7). É um chamado ao arrependimento, tendo em vista os castigos pendentes sobre eles. O Senhor responderá ao espírito contrito e ao coração partido do remanescente. Ele expulsará o exército do norte por causa de seu orgulho (Jl 2:20). Ele restaurará o que o gafanhoto comeu (v. 25). Em graça, Ele derramará Seu Espírito sobre toda a carne (v. 28), e “E há de ser que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo; porque no monte de Sião e em Jerusalém haverá livramento, assim como o Senhor tem dito, e nos restantes, que o Senhor chamar” (Jl 2:32). Pedro em Atos 2 – o dia de Pentecostes – faz uma aplicação disso em vista da destruição vindoura de Jerusalém (ocorrida com Tito, em 70 d.C.).

	O capítulo 3 dá o julgamento das nações reunidas no vale de Josafá (v. 2), onde a colheita ocorre – a separação entre o bom e o iníquo (v. 12; Mt 25:32). Lá, o Senhor exercitará Sua vingança quando Ele pisar o lagar (v. 13). Joel termina com a promessa de bênçãos vindouras para Judá e Jerusalém (vs. 18-21).


Amós

	Amós era um pastor e um cultivador de figos, não um profeta, nem mesmo filho de um profeta. O Senhor o impediu de seguir o rebanho e o instruiu a profetizar: “Vai, profetiza ao Meu povo Israel” (Amós 7:14-15). A linguagem empregada por Amós reflete sua ocupação anterior; de uma bela forma, o Senhor ajusta o vaso para Seu próprio uso.

	Amós fala de julgamento, mas se Deus vai julgar, primeiro avisará Seu povo. “Tocar-se-á a buzina na cidade, e o povo não estremecerá? Sucederá qualquer mal à cidade, e o Senhor não o terá feito? Certamente o Senhor JEOVÁ não fará cousa alguma, sem ter revelado o Seu segredo aos Seus servos, os profetas. Bramiu o leão, quem não temerá? Falou o Senhor JEOVÁ, quem não profetizará? (Amós 3:6-8). De acordo com esta mensagem, Amós inicia sua profecia dois anos antes do terremoto (Amós 1:1), sem dúvida o mesmo evento mencionado por Zacarias (Zc 14:5).

	Os dois primeiros capítulos abrangem uma única profecia; os capítulos restantes são profecias separadas. Começando com as nações que ocuparam a terra de Israel – Síria, Gaza e Filístia, Tiro, Edom, Amom e Moabe – e terminando com Israel e Judá, o julgamento é pronunciado. As nações são julgadas pela forma que trataram Israel. Judá é julgado por ter desprezado a lei do Senhor (Am 2: 4) e Israel por não andar no temor do Senhor e profanar Seu santo nome (Am 2:6-8). Nossa caminhada deve concordar com a nossa posição: “Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” (Am 3:3). Embora Amós tenha profetizado em Israel – as dez tribos (Am 7:10-13) – tanto Israel quanto Judá são abordados: “toda a geração que fiz subir da terra do Egito” (Am 3:1).

	Deus tinha suportado o povo em paciência; agora não podia mais (Amós 7:8), pois os frutos do verão devem ser consumidos quando maduros (Amós 8:1-2). Um remanescente justo seria preservado (Am 3:12; 9:9-10). Deus os levantaria novamente; eles plantariam pomares e comeriam o fruto deles. Ele os plantaria na terra, e eles não seriam mais arrancados (Am 9:14-15).


Obadias

	A visão de Obadias diz respeito a Edom, os descendentes de Esaú, o irmão de Jacó (Gn 36:1). Sua mão sempre foi contra Israel (Gn 27:40-41). Vemos isso em sua atitude quando Israel estava em necessidade (Sl 137:7; Ez 35:15). Eles estão determinados a cortar Israel de ser uma nação (Sl 83:4-8; Ez 35:10). Doegue era um edomita (1 Sm 21-22), como era Hamã (Et 3:1; 1 Sm 15:8; Gn 36:9, 12).

	Embora Edom, juntamente com várias outras nações, possa ser encontrado nos profetas como estando sob o julgamento de Deus, a importância do assunto é tal que todo o livro, embora conciso, é dedicado apenas a Edom.

	A disposição de Edom em relação a Jacó é novamente percebida quando Jerusalém é saqueada. Esaú estava entre o inimigo em pé no cruzamento para cortar aqueles que tentavam escapar (Ob 11, 14). Tão completo será o juízo de Deus sobre essa pequena, mas orgulhosa nação, que ninguém permanecerá (Ob 18). “Por causa da violência feita a teu irmão Jacó, cobrir-te-á a confusão, e serás exterminado para sempre” (Ob 10). “Os da casa de Jacó possuirão as suas herdades (as de Edom)” (Ob 17).



	



	Jonas

	Considerando que os profetas como Ezequiel e Oseias foram chamados a viver suas profecias, em Jonas temos um cuja própria vida é o próprio sinal (Mt 12:39). A mensagem que Jonas tinha que levar era suficientemente simples: “Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive, e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até Mim” (Jn 1:2). Nínive, no entanto, era a capital da Assíria, inimiga de Israel, e antes que essa mensagem fosse pregada, Jonas tinha que passar pelas profundezas do oceano. Lá, ele reconhece que “do Senhor vem a salvação” (Jn 2:9).

	O nosso Deus é piedoso, e misericordioso, longânimo e grande em benignidade (Jn 4:2), um Deus que não tem prazer na morte dos ímpios (Ez 33:11). Deus observou o arrependimento não fingido daquela grande cidade (Jn 3:10) e a poupou da destruição (Jn 4:11). 

	Embora Jonas tenha cumprido sua missão de pregar à Nínive, seu orgulho não pode aceitar a misericórdia de Deus para o gentio. A reputação de Jonas estava em jogo; a coisa que ele temia tinha acontecido – o julgamento que ele havia pregado não havia ocorrido (Jn 4:2-3). Da mesma forma, o homem em seu grande orgulho rejeita a graça de Deus; ele aceita Sua justiça (especialmente quando concerne a outro – embora esta condene também a ele), mas não Sua graça. Vemos isso com o irmão mais velho na história do filho pródigo (Lc 15:30).

	Deus, em misericórdia, prepara uma aboboreira para proteger Jonas do terrível calor (Jn 4:6); mas a aboboreira deve ser removida. Jonas deve aprender os caminhos da ação de Deus em graça – assim será com Israel, e assim deve ser com cada um de nós. A própria existência deste livro e seu relato pouco lisonjeiro do autor são provas para nós da lição aprendida.

	A vida de Jonas é uma imagem profética de Israel. É a história do testemunho infiel e dos negócios governamentais de Deus com eles. Israel provou ser infiel ao testemunho de Deus em relação a este mundo e tem sido momentaneamente colocado de lado. 

	Foi por meio da infidelidade de Jonas que o nome de Jeová foi tornado conhecido e adorado entre os gentios (Jn 1:16), e é por meio da queda de Israel que a salvação chegou até nós (Rm 11:11-15). Em um dia vindouro, Israel será levantado para testemunhar às nações (Mt 24:14).

	Jonas também é um tipo do Senhor Jesus – Sua rejeição, morte e ressurreição. Ele é a Fiel Testemunha, aqu’Ele que passou três dias e três noites no túmulo, o Primogênito dentre os mortos (Mt 12:40; Ap 1:5).


Miqueias

	O Senhor fala neste livro de Seu santo templo, abordando todos os povos da Terra (Mq 1:2). Temos expressões semelhantes no Salmo 11, Habacuque 2, e em Apocalipse 15-16. Quando o Senhor fala de Seu santo templo, “que toda a Terra fique em silêncio diante d’Ele!” (Hc 2:20 – JND).

	Jeová nem sempre permanecerá no alto; Ele sairá de Seu lugar e “pisará os altos da Terra” (Mq 1:3 – TB). Samaria se tornaria um montão de pedras e o mal viria do Senhor para o portão de Jerusalém – a invasão Assíria, conforme detalhado em Isaías (Mq 1:4-9).

	O segundo capítulo aborda o estado moral do povo, enquanto o terceiro ocupa os príncipes e profetas de Israel. Sião seria arado como um campo e Jerusalém se tornaria em montões de pedras (Mq 3:12) – como foi o caso em sua destruição por Tito e Adriano.

	No quarto capítulo, nos movemos da destruição de Jerusalém para sua glória milenar! “Mas nos últimos dias acontecerá que o monte da casa do Senhor será estabelecido no cume dos montes, e se elevará sobre os outeiros, e concorrerão a ele os povos” (Mq 4:1).

	No quinto capítulo, introduzimos o Juiz de Israel (Mq 5:1; versos 1 e 3 são contínuos, enquanto o versículo 2 é um parêntese). Porque o Juiz de Israel foi ferido no queixo com uma vara, Israel deve ser abandonado por um tempo. Israel deve passar por profundas dores de parto e ser trazida para um estado adequado para a manifestação de seu Rei (Mq 5:1, 3). Nesse dia, Ele alimentará Seu rebanho, e quando o derradeiro Assírio – o rei do Norte – vier para a terra, Ele será a paz de Israel (Mq 5:5).

	No parêntese entre os versículos 1 e 3, temos um detalhe a respeito do Messias não encontrado em outras partes da Escritura: “E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre milhares de Judá, de ti Me sairá o que será Senhor em Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade” (Mq 5:2; Mt 2:5).

	Nos dois últimos capítulos, Jeová retoma Sua súplica com Seu povo: “Ouvi agora o que diz o Senhor... porque o Senhor tem uma contenda com o Seu povo, e com Israel entrará em juízo” (Mq 6:1-2). O capítulo 6 começa como um diálogo entre Jeová e o remanescente, e no capítulo 7 o profeta fala para o remanescente: “Trarei sobre mim a indignação de Jeová, porque tenho pecado contra Ele; até que Ele julgue a minha causa, e execute o juízo a meu favor. Ele me tirará para a luz, e eu verei a Sua justiça” (Mq 7:9 – TB).



	



	Naum

	A visão de Naum dizia respeito a Nínive, aquela grandiosa cidade da Assíria (Jn 3:3). Menos de 150 anos haviam decorrido desde que Jonas profetizou, e tornou-se uma cidade de sangue, cheia de mentiras e roubos, impondo sua soberania sobre os seus povos conquistados (Na 3:1-4).

	Fundada por Ninrode, descendente de Cão (Gn 10:11; Mq 5:6), Nínive é uma figura de autoridade usurpada e de independência de Deus. Ninrode ostentava sua força e poder diante do Senhor – “este começou a ser poderoso na Terra. E este foi poderoso caçador diante da face do Senhor” (Gn 10:8-9). Este é o caráter do assírio. Embora usado por Deus como a vara de Sua ira, o assírio deve ser punido por seu olhar altivo e coração arrogante, “porquanto disse: Com a força da minha mão fiz isto, e com a minha sabedoria, porque sou entendido” (Is 10:12-13).

	Embora a invasão de Senaqueribe, sem dúvida, tenha precipitado a profecia, ela se dirige a um dia futuro em que o rei do Norte voltará a imaginar coisas vãs contra Jeová (Na 1:11) – “Não vos engane Ezequias, dizendo: O Senhor nos livrará. porventura os deuses das nações livraram cada um a sua terra das mãos do rei da Assíria?” (Is 36:18). Tendo passado pela terra de Israel, a Assíria – o rei do Norte – será cortada, para nunca mais passar por ela. Ela é totalmente cortada (Na 1:12-15; Dn 11:40-41).

	Embora Deus esteja zeloso, vingando-Se de Seus adversários (Na 1:2), Sua ira não é indiscriminada. Aqui, neste livro de juízo, encontramos um dos versículos mais reconfortantes da Escritura para o dia da angústia, um farol em um tempo de trevas: “O Senhor é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os que confiam n’Ele” (Na 1:7).

	O segundo capítulo detalha a tomada de Nínive. Embora orgulhosa, ela não era melhor do que a populosa Nó-Amom – Tebas do Egito (Na 3:8, 10). O livro se encerra com a declaração solene; “Não há cura para a tua ferida; a tua chaga é grave” (Na 3:19 – AIBB).



	



	Habacuque

	Embora cada Profeta Menor tenha uma mensagem única, o caráter de Habacuque é muito diferente. Em Naum, temos o “peso de Nínive” (Na 1:1), em Zacarias, o “peso da Palavra de Jeová” (Zc 9:1 – JND; 12:1 – JND), mas aqui temos “o peso que viu Habacuque o profeta” (Hb 1:1). Era um fardo profundamente sentido sobre a iniquidade do povo e a calamidade esmagadora que em breve os consumia. Num dia tal como esse, onde repousa a esperança dos fiéis? Em Habacuque, a questão não é tanto o desenrolar dos acontecimentos, mas é uma mensagem para o coração dos fiéis no meio desses eventos. Nisto, Habacuque apresenta o remanescente fiel em Israel. Como consequência de sua iniquidade, Deus levantaria os caldeus, “nação amarga e impetuosa” (Hc 1:6 – ARA). A derrota de Judá seria completa, os caldeus absolutamente devastadores em sua violência; mas eles ofenderiam, imputando seu sucesso ao poder do deus deles (Hc 1:11). A fé sabe que o julgamento é ordenado por Deus; Ele estabeleceu o caldeu para correção (Hc 1:12), mas aqui havia um mais ímpio do que eles (Hc 1:13). Deus poderia permitir que eles continuassem reunindo homens em sua rede como se fossem peixes, queimando incenso ao deus deles pelo sucesso (Hc 1:15-17)? Habacuque aguarda a resposta da sua torre de vigia (Hc 2:1). A fé deve esperar com paciência; a Palavra de Deus não vai e não pode falhar (Hc 2:3). O coração do opressor se levantou com orgulho; isso não será esquecido, mas a parte do justo é viver pela fé (Hc 2: 4). Cinco opressões são pronunciadas sobre o opressor das nações: ganância e crueldade, cobiça e exaltação própria, sangue e iniquidade, imoralidade e idolatria. Jeová está em Seu santo templo; toda a Terra deve guardar silêncio diante d’Ele (Hc 2:20).

	O livro termina com a oração de Habacuque em resposta à réplica do Senhor. Esta é uma oração de fé, de total confiança em Jeová. Recorda a glória e o poder de Deus quando Ele os tirou do Egito e os estabeleceu na terra de Canaã. Enquanto espera, o coração de fé pode se regozijar no Senhor; ele pode se alegrar no Deus de sua salvação (Hc 3:18).


Sofonias

	O livro de Sofonias é preeminentemente um livro de julgamento; seu assunto, o dia de Jeová (Sf 1:7 – JND). “Aquele dia é um dia de indignação, dia de angústia e de ânsia, dia de alvoroço e de desolação, dia de trevas e de escuridão, dia de nuvens e de densas trevas” (Sf 1:15). Apesar do avivamento durante o reinado de Josias, Judá permaneceu inalterado. A adoração a Baal continuou e sacerdotes idólatras – quemarins (Sf 1:4; 2 Rs 23:5 – KJV margem) – serviram no templo. O segundo capítulo começa com um apelo a Judá, uma nação sem pudor (Sf 2:1 – AIBB). Os mansos da terra são exortados a buscar ao Senhor, pois “porventura sereis escondidos no dia da ira do Senhor” (Sf 2:3). Quando o povo terreno de Deus fica sob o governo de Deus por seu fracasso como testemunho de Seu nome no meio de nações apóstatas e rebeldes, essas nações também devem receber o julgamento que merecem há muito tempo. Os filisteus (Gaza, Asquelon, Asdode, Ecrom e os quereteus; Sf 2:4-7), Moabe e Amon (Sf 2:8), os etíopes (cuxitas – o termo é mais amplo do que apenas a Etiópia; Ninrode era um descendente de Cuxe – Gn 10:7-8), Assíria e Nínive (Sf 2:12-15) todos são julgados. Essas nações insultaram Israel, deliciando-se com sua queda, possuindo suas fronteiras (Sf 2:8).

	O terceiro capítulo começa com uma censura para Jerusalém – aquela cidade imunda e poluída (Sf 3:1). No meio dessa escuridão terrível, um remanescente é claramente reconhecido (Sf 2:3, 7, 3:12-13). O Senhor os reunirá além dos rios de Cuxe (Sf 3:10).

	Em Sofonias, Cristo não é apresentado como o Messias, mas como Jeová: “Jeová tirou os teus juízos, expulsou o teu inimigo; o rei de Israel, Jeová, está no meio de ti; não verás mais o mal” (Sf 3:15 – JND). A linguagem com que Ele conforta o remanescente lembra Cantares: “Jeová teu Deus está no meio de ti, Um poderoso que salvará; Ele Se alegrará de ti com alegria; Ele descansará em seu amor; Ele exultará sobre ti cantando” (Sf 3:17 – JND). O livro começa com “a Palavra de Jeová” (JND) e termina com “Jeová” (JND) – um nome que fala de relacionamento.



	



	Ageu

	Ageu é o primeiro dos profetas pós-cativeiro. Sua profecia consiste em cinco mensagens recebidas no espaço de quatro meses. Cada mensagem é datada em relação ao segundo ano de Dario, o rei. Embora Deus tivesse permitido que um remanescente de Judá voltasse a Jerusalém, a antiga relação não havia sido restaurada. Não havia trono; um gentio governou sobre a terra; as coisas estavam fisicamente e espiritualmente em um estado de ruína. As pessoas que haviam voltado para a terra com tanto gozo e energia, tendo colocado a base do templo, haviam se tornado desencorajadas.

	Deus em Seu maravilhoso amor e graça permitiu que um remanescente voltasse a Jerusalém. Quão rapidamente isso tinha sido esquecido. Havia tranquilidade suficiente para construir suas próprias casas. A fé não era exigida para isso e o mundo não ofereceu qualquer resistência (Ag 1:4). Quando a fé está faltando, as circunstâncias e nossa própria vontade ditarão nossos atos – “não veio ainda o tempo, o tempo em que a casa do Senhor deve ser edificada” (Ag 1:2). Ao negligenciar a casa do Senhor, eles tinham realmente negligenciado o Senhor, e como resultado a disciplina tinha que entrar em cena – tal é, também, o coração de Deus em amor (Ag 1:5-11). Embora as coisas fossem difíceis, o Senhor ainda estava com eles (Ag 1:13). Instigado pela mensagem, o trabalho retomou (Ag 1:14).

	O edifício que eles estavam erguendo não era nada em comparação com o antigo templo, e isso também era uma fonte de desencorajamento (Ed 3:12; Ag 2:1-9). No entanto, a fé no dia da ruína não é pretensiosa e reconhece o estado das coisas. Este não foi o dia brilhante em que foram trazidos da terra do Egito – mas o mesmo Senhor estava com eles (Ag 2:5). Um dia está chegando quando a última glória da casa – ainda a mesma casa aos olhos de Deus – excederá a antiga (Ag 2:9 – JND). Isso não pode acontecer até que o estado atual do mundo tenha sido abordado, não apenas Israel, mas todas as nações. “Os céus, e a Terra, e o mar, e a terra seca” devem ser abalados antes que possa haver paz (Ag 2:6).

	A quarta profecia afirma o princípio simples (os sacerdotes entenderam) que o impuro contamina o santo (Ag 2:10-19). Eles eram impuros e o trabalho de suas mãos era imundo (Ag 2:14). O presente trabalho não mudou isso. Só Deus é Santo e não pode ser contaminado, e é somente quando Deus é admitido em nossa vida – que é o que Ele deseja em resposta à Sua disciplina – que a bênção pode fluir (Ag 2:19).

	A quinta e última mensagem se dirige a Zorobabel, o líder daqueles que retornaram e um descendente de Davi (Mt 1:12). Com o abalo das nações, Deus estabelecerá Seu trono na verdadeira semente de Davi, Cristo, o Ungido do Senhor. “Naquele dia, diz o Senhor dos Exércitos, te tomarei, ó Zorobabel, filho de Sealtiel, servo Meu, diz o Senhor, e Te farei como um anel de selar; porque Te escolhi, diz o Senhor dos Exércitos” (Ag 2:23).



	



	Zacarias

	Embora ambos, Ageu e Zacarias, tenham profetizado no segundo ano de Dario (Ed 5:1; Ag 1:1; Zc 1:1), o foco de Ageu é o templo e sua reconstrução, enquanto a mensagem de Zacarias é mais ampla tanto no escopo quanto no tempo. Zacarias está ocupado com Jerusalém e sua história do cativeiro nos últimos dias.

	Deus é zeloso para com Jerusalém e Sião com um grande zelo e Ele está gravemente indignado com os pagãos (Zc 1:14-15). Ele executou Seu governo sobre Israel por meio dos gentios, mas cada nação tem ofendido e deve ser julgada (Zc 1:18-21) – Babilônia (já caída naquela época), Pérsia, Grécia (Zc 9:13) e Roma.

	O templo estava sendo reconstruído e sob Neemias as muralhas de Jerusalém seriam restauradas (ver Zacarias 2:5). Todos, no entanto, precursores de uma melhor libertação; a restauração daquela cidade em um dia futuro será gloriosa (cap. 2). Zacarias levanta os olhos do remanescente frágil, estabelecendo sua esperança em Jeová – que encorajamento! Nós também estamos olhando para além desta cena, para a “bendita esperança, e a Aparição da glória do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo” (Tt 2:13 – JND).

	Nos capítulos 2-6 temos visões distintas que descrevem o restabelecimento de Jerusalém (cap. 2), a purificação do povo (cap. 3), a perfeição dessa futura administração (cap. 4), o julgamento dos ímpios e da impiedade (cap. 5), e o providencial governo de Deus exercido por intermédio das quatro nações gentias sucessivas, trazendo-nos a Cristo, o Renovo, que construirá o templo e governará em justiça (cap. 6).

	O capítulo 7 começa de outra maneira; é agora o quarto ano do rei Dario. No restante do livro, temos o Messias e as consequências de Sua rejeição. Judá está disperso porque se recusou a ouvir (cap. 7), mas Jeová voltará (cap. 8) e habitará no meio de Jerusalém, “e serão o Meu povo, e Eu serei o seu Deus, em verdade e em justiça” (Zc 8:8).

	Nos capítulos 9-10, a vingança de Deus é derramada sobre as nações. O Messias está aqui introduzido, não no poder, mas como O humilde – “eis que o teu Rei virá a ti, justo e Salvador, pobre, e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho de jumenta” (Zc 9:9). Não reconhecido, Ele é rejeitado pela nação. “Ele não tinha parecer nem formosura; e, olhando nós para Ele, nenhuma beleza víamos, para que O desejássemos” (Is 53:2). No entanto, Ele cumprirá Suas reivindicações por meio do julgamento. Ele trará paz a Israel – tanto Judá quanto José (Zc 10:6) – cuja base deve ser o concerto de sangue (Zc 9:11).

	Tendo rejeitado o Messias, os judeus receberão outro que virá em seu próprio nome (Jo 5:43), o anticristo, o pastor insensato e inútil (Zc 11:15-17). Enquanto a nação avaliou o verdadeiro Pastor em apenas trinta moedas de prata, o fiel remanescente (os pobres do rebanho) observa e vê que tudo está de acordo com a Palavra do Senhor (Zc 11:11-12). 

	O tema do anticristo e seu julgamento (Zc 11:17) introduz os tempos do fim. As nações cercarão Jerusalém por um tempo, apenas para serem destruídas (cap. 12). Judá verá aqu’Ele a Quem traspassou e se encherão de grande tristeza (Zc 12:10). Tudo será purificado e os falsos profetas e os ídolos removidos (Zc 13:1-4).

	Cristo era o Profeta (Dt 18:15) – em contraste com os falsos profetas – mas foi rejeitado. Ele Se tornou um Servo do homem (Zc 13:5), mas foi ferido na casa de Seus amados amigos (Zc 13:6). No entanto, este Homem humilde, ferido de Deus, não é outro senão o Companheiro de Jeová, perfeito em expiação, perfeito em empatia (Zc 13:7). O julgamento de Judá será severo; uma terça parte será trazida através do fogo (Zc 13:9).

	O capítulo 14 leva-nos de volta a Jerusalém e ao dia do Senhor. Deus reunirá todas as nações contra Jerusalém e a cidade será tomada (Zc 14:2) – este é o primeiro cerco, o flagelo transbordante (Is 28:15 – AIBB). Jeová virá adiante para lutar e libertar Jerusalém; Ele vai Se levantar sobre o Monte das Oliveiras, e este será fendido em dois (Zc 14:4). Pragas irão ferir as nações (Zc 14:12). Embora eles se reúnam pela segunda vez, recorrerão a brigas internas, matando uns aos outros, com Judá se juntando à luta (Zc 14:13-14).

	“E o Senhor será Rei sobre toda a Terra: naquele dia um será o Senhor, e um será o Seu Nome” (Zc 14:9). Aqueles que permanecerem das nações irão até Jerusalém “de ano em ano para adorarem o Rei, o Senhor dos exércitos, e para celebrarem a festa dos tabernáculos” (Zc 14:16 – AIBB).



	



	Malaquias

	Malaquias é o último dos Profetas Menores e o livro de encerramento do Velho Testamento. Ele também fecha o testemunho de Jeová para os judeus até a vinda de João Batista. Malaquias profetizou após a reconstrução do templo. Havia um sacerdócio estabelecido com sacrifícios e festas (Ml 1:7-8; 2:3). Apesar de não lermos de idolatria, as pessoas tinham se afundado em um estado de indiferença total e insensibilidade. A condição moral deles nunca foi pior. Embora professando continuar, faltava todo o discernimento espiritual. A mensagem de Malaquias é dirigida diretamente ao estado do povo.

	O livro abre com uma expressão do amor de Jeová por Israel, “Eu vos amei, diz o Senhor” (Ml 1:2). Deus escolheu Jacó em vez de Esaú – essa era soberana eleição – mas onde estava Sua honra? Eles ofereceram o que a lei expressamente proibiu, completamente insensíveis às legítimas reivindicações de Jeová. Tudo era canseira para eles (Ml 1:13).

	O capítulo 3 começa com a promessa da volta do Senhor, anunciado por Seu mensageiro João Batista. “Eis que Eu envio o Meu anjo, que preparará o caminho diante de Mim; e, de repente, virá ao Seu templo” (Ml 3:1; Mt 11:10). O anjo do concerto que procuravam viria em juízo (Ml 3:1-2). Como o fogo do refinador Ele purificaria os filhos de Levi, “então ao Senhor trarão ofertas em justiça” (Ml 3:3). Aqui, como em qualquer outro lugar, a primeira vinda do Senhor está conectada com o resultado completo da segunda. Antes daquele grande e terrível dia do Senhor, Elias viria e completaria sua missão de chamar de volta um Israel apóstata (Ml 4:5-6). João veio no espírito e poder de Elias (Lc 1:17), mas foi rejeitado (Mt 11:14, 17:12).

	Mesmo no meio de todo esse mal, há um remanescente. “Então aqueles que temiam ao Senhor falaram uns aos outros; e o Senhor atentou e ouviu, e um memorial foi escrito diante d’Ele, para os que temiam ao Senhor, e para os que se lembravam do Seu nome” (Ml 3:16 – AIBB).

	O estado morno da Cristandade hoje não é moralmente diferente do tempo de Malaquias. Filadélfia é igualmente elogiada por não ter negado Seu Nome: “guardaste a Minha Palavra, e não negaste o Meu nome” (Ap 3:8). Esta é uma exortação muito necessária à medida que aguardamos a vinda, não do Sol da Justiça (Ml 4:2), mas da resplandecente Estrela da Manhã, nosso bendito Senhor Jesus (Ap 22:16).

	
 O Novo Testamento

	Do princípio ao fim, o Velho Testamento expõe o coração rebelde do homem. O primeiro Adão provou ser inteiramente um réprobo. Israel, a quem foram confiados os oráculos de Deus, não produziu nada além de uvas bravas (Rm 3:2; Is 5:2). O que mais Deus poderia fazer pelo homem? Ora, Ele envia Seu Filho! “Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou Seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos. E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de Seu Filho, que clama: Aba, Pai” (Gl 4:4-6). Oh! Que amor! Oh! Que graça!

	 

	Alegramos em nosso Deus e cantamos desse amor,

	Tão soberano e livre que fez Seu coração se mover!

	Enquanto perdidos, todos arruinados, carentes de favor,

	Ele nos viu com compaixão e deu Seu Filho para, por nós, morrer!7

	 

	
Os Evangelhos

	Os quatro evangelhos apresentam algo como um dilema para o homem. Como um texto filosófico, é desapontador. Como um relato histórico, muita coisa é omitida. Alguns eventos são registrados, às vezes em um evangelho, às vezes nos quatro. Não achamos nada nos evangelhos para satisfazer a mera curiosidade. A cronologia é dispensada em Mateus e Lucas, mas é geralmente seguida em Marcos e, quando aplicável, em João. Considerando que Mateus e João eram apóstolos, testemunhas oculares da vida e ressurreição do Senhor, Deus também escolheu dois escritores, Marcos e Lucas, que não eram apóstolos.

	Muito esforço foi desperdiçado na tentativa de conciliar as, assim chamadas, discrepâncias entre os evangelhos quando nenhuma reconciliação é necessária. Se aceitarmos que Deus é o Autor de cada um e que Ele escolheu apresentar a glória de Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo, de acordo com quatro pontos de vista distintos e especiais, encontramos que não há qualquer dificuldade.


Mateus

	Em Mateus, temos o cumprimento da profecia e da promessa. Aqui encontramos o Senhor Jesus apresentado primeiro como o Filho de Davi a Israel – o Messias, o Ungido do Senhor – e depois, em Sua rejeição, o Filho de Abraão, o depositário da promessa – “em Ti serão benditas todas as famílias da Terra” (Gn 12:3). O primeiro versículo, portanto, nos fornece um esboço de todo o livro. Mateus é especialmente adaptado para atender às necessidades dos judeus – naquela época e agora. Não é surpresa, portanto, descobrir que contém muito mais citações do Velho Testamento do que os outros evangelhos.

	Divisões de Mateus

	Mateus pode ser dividido nas seguintes seções:

	
		Capítulos 1-4, o nascimento e a divindade de Jesus;

		Capítulos 5-7, os princípios do reino, a suposta rejeição deste e o caráter de seus súditos;

		Capítulos 8-12, Sua graça e poder exibidos no meio de Israel e Sua rejeição pelos líderes e pela nação;

		Capítulos 13-17, o reino rejeitado por Israel, ele rompe publicamente os laços que naturalmente existiam entre Si e o povo segundo a carne, e como Semeador sai a semear; quando Ele age assim na graça com base na promessa, o caminho é aberto aos gentios;

		Capítulos 18 ao capítulo 20:28, princípios pertencentes à nova ordem das coisas;

		Capítulo 20:29 ao capítulo 25, Sua apresentação final a Israel como o Filho de Davi, o verdadeiro Rei de Israel;

		Capítulos 26-28, Sua morte e ressurreição.



	 

	A genealogia do primeiro capítulo começa com Abraão e termina com “JESUS, que Se chama o Cristo” (Mateus 1:16), ou “Messias” – ambas as palavras, uma grega e outra hebraica, podem ser traduzidas como “Ungido”. Somente Mateus se refere a Emanuel (Mt 1:23; Is 7:14), e “aqu’Ele que é nascido Rei dos Judeus” (Mt 2:2). Na verdade, Ele foi Jeová que desceu para habitar no meio de Seu povo, e Ele era o Rei deles. Surpreendentemente, são os sábios do oriente, gentios, que dão testemunho disso aos judeus – mais um detalhe que só pode ser encontrado em Mateus.

	Israel esperava o Messias – as profecias do Velho Testamento eram conhecidas (Mt 2: 4-5) –, mas a expectativa deles era totalmente egoísta; eles esperavam ansiosamente pela restauração e exaltação de sua nação (Lc 24:21). Eles não sentiram nada de sua própria condição miserável (Mt 3:7-9). Embora Mateus apresente Jesus como o Messias, Sua rejeição pela nação ressalta por todo o livro. Até hoje, Israel como nação é incapaz de aceitar o caráter da primeira vinda do Senhor, embora totalmente detalhada pelos profetas (Lc 24:26-27; Is 53).

	Quando encontramos Jesus identificado com o povo, é sempre com o remanescente. No capítulo 3, vemos o remanescente separado por João e Jesus com eles (Sl 16:3). No capítulo 4, com João agora na prisão, Jesus retorna à Galileia para os pobres e desprezados do rebanho (Zc 11:11; Jo 1:46). O próprio João, embora o mensageiro, deve recebê-Lo como um do remanescente, no testemunho que o Senhor prestou de Si mesmo (Mt 11:4). Ao contrário de Marcos e Lucas, no final do livro, não lemos sobre Sua ascensão; antes, encontramos o Senhor na Galileia com os Seus.

	Reino dos Céus

	Enquanto o “reino de Deus” é frequentemente mencionado em Marcos e Lucas, a expressão ocorre apenas cinco vezes em Mateus. Por outro lado, a frase “reino dos céus” ocorre trinta e três vezes em Mateus e nenhuma vez nos outros evangelhos. Esta última expressão traz diante de nós o caráter celestial do Reino: “O Senhor tem estabelecido o Seu trono nos céus, e o Seu reino domina sobre tudo” (Sl 103:19). Tendo em vista as aspirações terrenas do judeu, isso é particularmente importante. Há também um significado dispensacional distinto. Com Cristo rejeitado, o aspecto terrestre do reino foi adiado, e o reino assumiu uma forma mística – o governo espiritual e invisível de Deus no coração dos crentes (Mt 13:11). Embora Seu trono ainda não esteja estabelecido nesta Terra, existe uma esfera em que Sua autoridade é reconhecida, onde há uma resposta ao testemunho de Sua Palavra.

	A Igreja

	Mateus é o único evangelho que menciona a Igreja. No capítulo 15, o homem e o que ele fez da lei é colocado de lado, e Deus atua em graça (Mt 15:21-28). Capítulo 16 nos permite ver o abençoado resultado de Deus agindo em graça – a Igreja – algo que ainda estava por vir. A lei governou Israel; mas o fundamento da Igreja é divino, imutável, uma Pessoa, o Filho do Deus vivo. Com a Igreja introduzida, Seus discípulos não estavam mais a dizer a ninguém que Ele era o Cristo, o Messias (Mt 16:20). Ele também começa a mostrar-lhes como Ele deve “ir a Jerusalém, e padecer muito dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, e ser morto e ressuscitar ao terceiro dia” (Mt 16:21), tudo o que está necessariamente ligado com a edificação da Igreja. Mesmo quando o Senhor retorna, não será como o Messias, mas como Filho do Homem (Dn 7; Mt 10:23, 16:27). O Senhor virá com grande poder e glória, para ser exibido em uma esfera muito mais ampla. Como Filho do Homem, Ele é o Herdeiro de todas as coisas.



	



	Marcos

	O autor do evangelho de Marcos – João Marcos (At 12:12) – não era um apóstolo, nem uma testemunha ocular. Foi este Marcos que viajou com Barnabé e Paulo em sua primeira jornada missionária, mas os deixou em Panfília. Quando chegou a hora de sua segunda jornada, Paulo achou imprudente trazer Marcos (nisto Barnabas, primo de Marcos, não teve discernimento – Cl 4:10; At 15:37-39). Mais tarde, porém, encontramos Marcos restaurado, e Paulo o chama de seu companheiro de trabalho (Fm 24 – TB). Ele é calorosamente recomendado aos Colossenses (Cl 4:10) e Timóteo é instruído a trazê-lo com ele, “porque me é muito útil para o ministério” (2 Tm 4:11).

	Marcos, o servo que falhou, embora restaurado, é escolhido por Deus em Sua soberania para apresentar para nós uma figura divina do Servo perfeito – Jesus Cristo, o Filho de Deus – em Seu serviço inabalável e fiel. “Admiravam-se sobremaneira, dizendo: Ele tudo tem feito bem” (Mc 7:37 – TB).

	A ordem dos acontecimentos no evangelho de Marcos é, em geral, cronológica. Não se encontra uma genealogia; embora exigido para um rei, não tem nenhum significado para um servo. O Senhor não é sequer uma vez chamado “Senhor” pelos discípulos. 

	A palavra traduzida de várias maneiras “imediatamente” (ARA), “logo” e “já” ocorre com frequência neste livro – cerca de 26 vezes diretamente do Senhor e Seus atos – mas raramente nos outros evangelhos Este é um evangelho de ação; há imediatismo no que está escrito.

	Embora sendo o evangelho mais curto, está cheio de detalhes não registrados em outro lugar. Quão belo – e como isso deve nos tocar – ao ver este bendito Servo adormecido em um travesseiro (Mc 4:38). Em Marcos vemos exibido tanto o poder divino do Senhor quanto as profundezas de Seus sentimentos como homem.

	Se contrastarmos o capítulo 4 de Marcos com o capítulo 13 de Mateus, o caráter distinto deste evangelho pode ser claramente visto. Ambos os capítulos começam com a parábola do semeador, mas o assunto desenvolvido em Marcos é o do serviço do Senhor, a história, caráter e resultados desse serviço. Ele era o Semeador – que era Seu serviço e, do mesmo modo, o serviço de Seus discípulos. Uma candeia não deve ser escondida, seja por capricho ou por preguiça. Em sua ausência o evangelho vai adiante, e embora o Rei não esteja aqui, as sementes brotam e crescem. No momento da colheita Ele voltará, e o fruto, ou a falta dele, será visto. Ele cuidará pessoalmente da colheita. Há tempestades, mas o Senhor está conosco. Aqu’Ele que até mesmo o vento e o mar obedecem está no barco – não pode afundar. Se sentimos que Ele nos tem abandonado, é por causa da nossa própria falta de fé. Ele compartilha de todos os nossos trabalhos.

	O livro pode ser dividido da seguinte maneira:

	
		Capítulos 1-3, o Ministério de Cristo na Galileia, a oposição dos líderes judeus, sua apostasia, e a rejeição do Senhor pela nação;

		Capítulos 4-5, um resumo de Seu serviço pessoal entre os gentios e seu povo, levando-nos à futura ascensão de Israel;

		Capítulos 6-10:45, Seu serviço retomado, embora rejeitado por um povo cego;

		Capítulos 10:46-13, Seu retorno a Jerusalém e o término de Seu ministério;

		Capítulos 14-16, Sua morte e ressurreição;



	 


Lucas

	Lucas, companheiro de Paulo e colaborador (At 16:10, 20:6; Fm 24; 2 Tm 4:11), escreveu tanto este evangelho como o livro de Atos. Ele aborda ambas as narrativas para Teófilo, um nobre italiano – “excelentíssimo Teófilo” (Lc 1:3). Embora tenhamos muito de seus escritos, Lucas não registra nada de si mesmo. Da referência do apóstolo Paulo ao “médico amado” (Cl 4:14), conhecemos a ocupação de Lucas, e parece nesses versículos que ele era um gentio (compare Cl 4:11, 14).

	O evangelho, sem nenhuma depreciação de sua inspiração divina, é marcado pela natureza dessa correspondência única. É um relato da vida do Senhor, de um gentio para outro gentio: “Para que conheças a certeza das coisas de que já estás informado” (Lc 1:4). É um retrato divino de Cristo – um homem entre os homens que encontra perfeitamente a sua necessidade na graça – a Sua glória moral sempre brilhando. No evangelho de Lucas, Ele é o Filho do Homem.

	Considerando que o “reino dos céus” é predominante em Mateus, o “reino de Deus” distingue Lucas. Essa expressão nos leva para além de Israel e do Messias – “toda a carne verá a salvação de Deus” (Lc 3:6). No entanto, mesmo em Lucas, a ordem seguida é “primeiro do judeu, e também do grego” (Rm 1:16). Sua mensagem é para aqueles que foram convidados, depois para os pobres da cidade – o remanescente – e finalmente além da cidade, para as ruas e bairros – os gentios (Lc 14:16-24). Nos três primeiros capítulos, temos Sua apresentação ao remanescente divino em Israel (Lc 2:25-38) – os poucos devotos que se lembram do Seu nome (Ml 3:16).

	O “reino de Deus” também tem um importante elemento moral: “o reino de Deus não é carne e bebida; Mas a retidão, a paz e a alegria no Espírito Santo” (Rm 14:17). Estes princípios morais, aplicáveis a todos os homens, brilham no evangelho de Lucas. 

	O uso da palavra “geração” neste evangelho e em outros lugares (Lc 21:32) é talvez confuso no início. No entanto, todas as dificuldades são removidas se simplesmente lembrarmos de que é uma expressão moral. Um exemplo pode ser encontrado no Salmo 12:7. Nesse caso, “Para sempre” está conectado com “uma geração”; claramente o período de uma vida não é o que está em vista. Em particular, a “geração” refere-se às massas apóstatas.

	A genealogia em Lucas é rastreada até o primeiro homem, Adão. Jesus, como o Filho do Homem, assume a herança que Deus deu ao homem. As tentações em Lucas são apresentadas em uma ordem moral (Lc 4:1-13). Começando pelo desejo mais básico, a fome, o tentador passa para o que o homem tem por todos os meios procurado para si, poder e glória – “e ele edificou uma cidade, e chamou o nome da cidade, depois do nome de seu filho” (Gn 4:17). A tentação final – mais sutil – é espiritual em caráter, apelando à natureza religiosa do homem.

	Ao contrário do primeiro Adão, o Senhor Jesus é triunfante na obediência. Em Lucas Ele é sempre o Homem obediente, sofredor e vitorioso. Ele é o Homem de Dores (Is 53:3). Somente neste evangelho encontramos tais detalhes sobre Sua agonia no jardim: “E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que caiam sobre o chão” (Lc 22:44 – AIBB).

	Enquanto todo o assunto de Lucas é rico, é útil observar as seguintes divisões: 

	
		Capítulos 1-3, Seu nascimento até o início de Seu ministério público – trinta anos;

		Capítulos 4-5, Seu ministério de graça entre as cidades, vilas e aldeias da Galileia;

		Capítulos 6-9:50, Seu ministério de graça, mas em contraste com o judaísmo (a roupa velha não pode ser remendada com pano novo; Mc 2:21), fechando com Sua glória como Homem;

		Capítulos 9:51-19:48 começam com Sua determinação de ir a Jerusalém e terminam com Sua entrada naquela cidade, entre essas coisas temos o julgamento daqueles que rejeitaram o Senhor e a graça que Ele dispensou ao longo do caminho – as promessas de Deus são cumpridas pela graça e mantidas pela fé;

		Capítulos 20-21, Jerusalém e os judeus entregues aos gentios;

		Capítulos 22-24, o Senhor com Seus discípulos, Sua morte e ressurreição – o Homem ressuscitado.



	 


João

	Longe de ser mera repetição, o assunto deste último evangelho é tão distinto quanto os três primeiros. No evangelho de João, o Senhor Jesus é apresentado como o Filho de Deus (Jo 1:34). É Deus revelado como luz e amor. João põe diante de nós a glória divina de Sua Pessoa, por causa de quem Ele é – o “Eu sou” (Jo 8:58).

	Há muitas marcas que distinguem o evangelho de João. Enquanto os três evangelhos anteriores são sinóticos8 – dando um esboço da vida do Senhor – não encontramos isso em João. Em vez disso, “n’Ele estava a vida; e a vida era a luz dos homens” (Jo 1:4). Neste evangelho não temos genealogia, nem registro de Seu nascimento, encontrando em vez disso o que Ele era no início, antes da criação – o Filho Eterno. Ele era Deus antes de Se tornar Homem.

	Como Filho de Deus, não lemos a agonia no jardim; em vez disso, vemos Sua Majestade divina desconcertando Seus inimigos (Jo 18:6). Não há parábolas, e apenas um milagre em comum com os outros evangelhos (Jo 6:5-14). Há um número de palavras peculiares ao evangelho de João, não que elas não ocorram em outro lugar, mas em nenhum lugar com tal regularidade. Quatro deles – “amor”, “mundo”, “crer” e “vida” – são encontrados juntos em João 3:16. Em vinte e cinco ocasiões, o Senhor introduz Suas palavras com “em verdade, em verdade”, acentuando a sua importância.

	A rejeição de Cristo por Israel é assumida a partir do início: “Veio para o que era Seu, e os Seus não O receberam” (Jo 1:11). No que diz respeito ao judaísmo é dito “dos judeus” (como nos caps. 2:6, 2:13 e 5:1) – uma frase que ocorre com pouca frequência nos outros evangelhos, mas muitas vezes no de João. João Batista identifica o Senhor, não como o Messias, mas como “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1:29). Causa maravilha, não o testemunho público de João, mas a expressão do seu coração – “Eis o Cordeiro de Deus!” (Jo 1:36) – que faz com que seus discípulos O sigam. João os reúne ao Senhor; Jesus os reúne para Si mesmo – “segue-Me” (Jo 1:43). Quando Natanael reconhece o Senhor como o Filho de Deus, o Rei de Israel – um quadro para nós do remanescente judeu – o Senhor introduz imediatamente o “Filho do Homem”, um título que nos leva para além de Israel, leva para Seu direito de liderança universal (Jo 1:51).

	O capítulo 2 nos apresenta a Sua glória milenar. O gozo desse reino é prefigurado na cena do casamento em Caná (Jo 2:11), enquanto na purificação do templo temos o juízo que o caracterizará (Jo 2:14-17).

	No capítulo 3, encontramos que o único caminho para o reino de Deus é por meio do novo nascimento (Jo 3:3). A carne, não importa quão religiosa seja, não pode entrar no reino; deve ser julgada e aqu’Ele que é vida deve morrer. Não há nada no homem que agrade a Deus: “O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (Jo 3:6). Deus não pode confiar no homem (Jo 2:24); em vez disso, o homem deve colocar sua confiança em Deus (Jo 3:36). Os três primeiros capítulos são introdutórios ao livro inteiro.

	Indo adiante deles, eles O seguem (Jo 10:4). Ele é o nosso tudo:

	
		 “Eu Sou o pão da vida” (cap. 6:35);

		“Eu Sou a luz do mundo” (cap. 8:12);

		“Eu Sou a porta” (cap. 10:9);

		“Eu Sou o bom Pastor” (cap. 10:11, 14);

		“Eu Sou a ressurreição e a vida” (cap. 11:25);

		“Eu Sou o caminho, a verdade e a vida” (cap. 14:6);

		“Eu Sou a videira verdadeira” (cap. 15:1).



	 

	Se o Senhor reúne, ele também divide por causa de Sua Pessoa (Jo 7:43), por causa de Suas obras (Jo 9:16) e por causa de Suas Palavras (Jo 10:19). No capítulo 9, o Senhor Jesus e aqueles que creem n’Ele são rejeitados e expulsos (Jo 9:34). No capítulo 10, Ele chama os que são Seus pelo nome e os leva para fora do aprisco (judaísmo), para que haja um rebanho (a Igreja) e um Pastor (João 10:3, 16). No capítulo 11 temos a profecia de que Ele morreria, não apenas para Israel, “mas também para reunir em um corpo os filhos de Deus, que andavam dispersos” (Jo 11:52).

	No capítulo 12, Jesus responde ao povo, “e Eu, quando for levantado da Terra, todos atrairei a Mim” (Jo 12:32). Como Ele é celestial, o Seu povo também será. Ele não nos conduz a uma terra prometida aqui nesta cena terrena, a cena de Sua rejeição, mas à casa de Seu Pai: “Na casa de Meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, Eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para Mim mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também” (Jo 14:2-3). Nem ficamos sem consolo, pois o Espírito Santo é prometido no momento da Sua saída deste mundo (Jo 14:16; 16:7). Finalmente, no capítulo 17, ouvimos o Senhor em comunhão com o Pai, “para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu, em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu Me enviaste” (Jo 17:21).

	Nos capítulos 18 a 21, temos o julgamento, a morte e a ressurreição do Senhor. “Está consumado” (Jo 19:30); assim, o trabalho do Filho está completo. Aparecendo a Maria, Ele pode dizer-lhe “vai para Meus irmãos, e dize-lhes que Eu subo para Meu Pai e vosso Pai, Meu Deus e vosso Deus” (Jo 20:17). A exortação conclusiva do Senhor a Pedro é, “segue-Me tu” (Jo 21:22).



	



	Os Atos dos Apóstolos

	Atos, segundo livro de Lucas, começa no ponto em que seu primeiro livro parou – a ascensão de nosso Senhor (Lc 24:51; At 1:9) – “Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, acerca de tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, até ao dia em que foi recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que escolhera” (At 1:1-2). 

	Um título melhor para o livro seria “Os Atos do Espírito Santo”, pois nele vemos a orientação prática do Espírito Santo na vida dos apóstolos e da Igreja primitiva. Uma orientação que não é menos real ou aplicável neste dia atual.

	Com a ressurreição e ascensão do Senhor Jesus Cristo, e o Espírito Santo descendo de acordo com Sua promessa (Jo 16:7), a Igreja – a Assembleia de Deus – é formada. Antes do dia de Pentecostes, a Igreja não existia, e depois do Arrebatamento a Igreja não será mais encontrada na Terra. Estas são as circunstâncias que dão à Igreja o seu verdadeiro caráter.

	Apesar de Atos cobrir pouco mais de 30 anos, traz diante de nós um esboço completo da história da Igreja.

	Esboço

	O livro tem 5 divisões. O capítulo 1 é introdutório ao livro inteiro. Enquanto esperam pelo Espírito Santo, os discípulos são guiados pela Palavra de Deus.

	Nos capítulos 2-7, Jerusalém é o centro, na medida em que Deus permanece em graça em relação à nação de Israel (compare Lucas 13:6-9).

	Após o apedrejamento de Estêvão – capítulos 8-12 – o evangelho é levado primeiro em Samaria e depois aos gentios de um modo mais genérico. Cornélio é trazido para dentro, e uma assembleia é estabelecida entre os gregos em Antioquia. É lá que os discípulos são, pela primeira vez, chamados Cristãos. Pedro é proeminente.

	Nos capítulos 13-20 temos as viagens e labores do apóstolo Paulo. Três viagens são registradas, cada uma começando em Antioquia e todas, com exceção da última, terminando lá. A primeira viagem levou Paulo a Chipre e de lá para a Ásia Menor (Turquia moderna) e, finalmente, de volta a Antioquia (13-14:26). Na segunda viagem, o apóstolo passou pela Ásia Menor para a Europa (At 16) com visitas na Macedônia e Acaia (15:36-18:22). A viagem final começa em Antioquia com o apóstolo viajando através de várias cidades de suas visitas anteriores e termina em Jerusalém (18:23-21).

	Do capítulo 21 ao final do livro, temos Paulo, o prisioneiro, levado de Jerusalém para Roma.

	A Igreja Primitiva

	Atos dá o único relato escritural da Igreja primitiva. Do início ao fim, a atividade do Espírito Santo é proeminente. As assembleias são vistas como um só corpo e atuam nesse caráter – “Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação” (Ef 4:4).

	Pedro e João saem de Jerusalém para ir impor as mãos sobre os samaritanos e estes recebem o Espírito Santo (At 8:14-17). Não encontramos igrejas judaicas e samaritanas separadas em termos nacionais – “pois todos nós fomos batizados em um Espírito formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito” (1 Co 12:13).

	Não há igrejas independentes no livro de Atos. O que parecia bom para o Espírito Santo em Jerusalém era também reconhecido em Antioquia (At 15:28, 31). “Procurando guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (Ef 4:3).

	Por outro lado, a separação da Igreja primitiva do que é judaico é claramente revelada. Individualmente o crente é encontrado em uma posição inteiramente nova, “nova criatura [criação – TB] é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo (2 Co 5:17). Corporativamente, a Igreja é bastante distinta de Israel, “temos um altar, de que não têm direito de comer os que servem ao tabernáculo... saiamos pois a Ele fora do arraial, levando o Seu vitupério” (Hb 13:10, 13). Longe de ser declarações místicas, a aplicação dessas coisas é prática. Em Éfeso vemos Paulo separando os discípulos e se reunindo com eles em um local distinto da sinagoga (At 19:9).

	Paulo, por ocasião da sua partida final de Éfeso, adverte os anciãos efésios de que viriam ataques de fora e divisões de dentro (At 20:29-30).

	O retorno e a prisão de Paulo em Jerusalém prefiguram o que aconteceu com a doutrina de Paulo na Cristandade. Finalmente, a viagem de Paulo de Bons Portos a Melita nos dá um resumo marcante da história da Cristandade (At 27). Embora o barco seja quebrado em inúmeras partes, Paulo é preservado, e alguns (talvez apenas Lucas e Aristarco) são encontrados com ele (At 27:2). Nem um princípio estabelecido neste livro é tornado obsoleto por circunstâncias presentes.

	Infelizmente, há muitos hoje que não sabem a terra que estão prestes a entrar (At 27:39). A Igreja esqueceu completamente seu chamado celestial – que sua Cabeça é Cristo em glória – e se estabeleceu neste mundo.


Romanos

	O grande tema da epístola do apóstolo aos Romanos é o evangelho – “O evangelho de Deus” (Rm 1:1). O evangelho não é nem uma filosofia nem um Credo; em vez disso, o evangelho diz respeito a uma Pessoa divina e gloriosa, “Jesus Cristo nosso Senhor” (Rm 1:3).

	Não encontramos a palavra “Igreja” até o último capítulo (Rm 16:1)9. O evangelho era o assunto da promessa, não da Igreja. “E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua Semente: Esta te ferirá a cabeça, e tu Lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). Agora revelado, o evangelho não é mais uma promessa. “Porque todas quantas promessas há de Deus, são n’Ele sim, e por Ele o Amém, para glória de Deus por nós” (2 Co 1:20). Para o judeu, a ligação às promessas era particularmente importante.

	Embora a epístola seja para Roma (Rm 1:7), é dirigida tanto aos judeus quanto aos gentios. Havia muitos judeus em Roma (At 28:17,) e por toda a epístola ambos os grupos são endereçados. Muitos exemplos podem ser citados – “pois que falo aos que sabem a lei” (Rm 7:1), e “porque convosco falo, gentios” (Rm 11:13); “Acerca de Seu Filho, que nasceu da descendência de Davi segundo a carne” (Rm 1:3), e “declarado Filho de Deus em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos” (Rm 1:4).

	Quando Paulo escreveu sua epístola aos romanos, ele nunca havia visitado aquela cidade. Nenhum apóstolo tinha – um fato notável para uma cidade que sustenta sua posição no Cristianismo em sua suposta associação com os apóstolos Pedro e Paulo (Rm 1:10-13).

	Esboço

	A epístola aos romanos pode ser justamente chamada de epístola fundamental da doutrina Cristã. Nos primeiros oito capítulos Paulo, de um modo simples e cuidadoso, estabelece os princípios fundamentais do Cristianismo, trabalhando desde o homem até Deus. 

	Os capítulos 9-11 são dispensacionais. Eles abordam a pergunta, “como é que o ensinamento dos oito primeiros capítulos afeta as promessas de Deus a Israel?”

	Na terceira e última divisão, capítulos 12-16, temos a aplicação prática da doutrina dos primeiros oito capítulos.

	Cada seção contém em si divisões adicionais. Olhando um pouco mais perto nos primeiros oito capítulos, achamos que os primeiros 15 versos do capítulo 1 são introdutórios. Do versículo 16 até o versículo 11 do capítulo 5, o apóstolo aborda a justificação dos pecados. Tendo lidado com a questão dos pecados, o que dizer de nossa natureza? Do versículo 12 do capítulo 5 ao final do capítulo 8, o assunto é o livramento do pecado. O vínculo da lei (onde ela existiu) foi dissolvido na morte de Cristo (cap. 7), e nossa libertação da carne está no Espírito de vida em Cristo Jesus (cap. 8).

	Conclusão

	Os pecados não são negligenciados no evangelho; a linha do padrão não foi abaixada. “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Rm 3:23). Este é o padrão de Deus; Deus não foi reconciliado; é o homem que precisa de reconciliação. Em Romanos, o evangelho de Deus é o testemunho da justiça de Deus. Proveniente da justiça humana, Ele não terá nada: “todas as nossas justiças (são) como trapo da imundícia” (Is 64:6).

	Como Deus pode ser justo ao justificar os ímpios? A resposta nos leva aos pés do Senhor Jesus. Vindo em semelhança da carne pecaminosa, Ele Se ofereceu em sacrifício pelo pecado, assim, completamente satisfez a justiça de Deus, enquanto revelava Seu amor. Deus pode agora Se apresentar em graça – ser propício – ao homem (Rm 3:25-26).

	Este livro tem uma importância particular para o jovem crente. Nisto encontramos que a paz com Deus repousa, não com os nossos pensamentos, mas sobre os pensamentos de Deus de Seu próprio Filho (Rm 5:1). Não só temos paz em relação aos pecados, mas também temos a libertação presente do poder do pecado. Livrados desse velho tirano, fomos colocados em liberdade, não para fazer o que quisermos, mas para servir o nosso novo Mestre, aqu’Ele que nos amou e Se entregou por nós (Rm 6:17-19). O Espírito pelo qual Cristo viveu ativamente deve agora ser a nossa Fonte de cada pensamento e ação (Rm 8:9). Não só o Espírito Santo dentro de nós agindo, mas Deus também está agindo externamente, ordenando todas as coisas para aqueles “chamados por Seu decreto” (Rm 8:28).



	



	Primeira e Segunda Epístolas aos Coríntios

	O ministério de Paulo não termina com o livro de Romanos; o apóstolo nos levaria à revelação completa do Mistério, que antes era mantido em segredo – a Igreja de Deus, o corpo de Cristo (Rm 16:25-27; Cl 1:23-29).

	Infelizmente, os escritos de Paulo são em geral negligenciados e, pior ainda, descartados como irrelevantes para os dias atuais. O racionalismo destrói a verdade por meio do raciocínio, reduzindo tudo a uma filosofia sem força moral. O ritualismo desloca a verdade por algo cerimonial.

	Corinto era uma cidade muito permissiva. Localizada entre dois portos naturais e conectando a Grécia continental ao Norte e Peloponeso ao Sul, Corinto fervilhava de comércio – não muito diferente do mundo em que vivemos hoje.

	A assembleia lá teve muitos problemas. A primeira epístola de Paulo aos coríntios examina a ordem interna da Igreja de Deus. O caráter da segunda é muito diferente. Com o relatório positivo de Tito a respeito de Corinto (2 Co 7), Paulo abre seu coração e fala com maior liberdade.


Primeira aos Coríntios

	Embora endereçada à “Igreja de Deus que está em Corinto” (1 Co 1:2), o conteúdo desta epístola não é específico dos santos daquela cidade, pois descobrimos que ela também é dirigida a “todos os que em todo o lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Co 1:2).

	Surgiram divisões entre os crentes em Corinto. O mal foi tolerado no meio deles, e alguns até negaram a ressurreição dos mortos (1 Co 15:12). O apóstolo, tendo recebido uma notificação na casa de Cloe e uma carta deles mesmos (1 Co 1:11, 7:1), considera necessário adiar uma visita – para que ele não viesse com uma vara (1 Co 4:21; 2 Co 1:23) – e dirige a eles essa comunicação divinamente inspirada.

	Uma chave para o livro pode ser encontrada no versículo 9 do primeiro capítulo: “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados para a comunhão de Seu Filho Jesus Cristo nosso Senhor”. O senhorio de Cristo está impresso neles – a mesa do Senhor, a ceia do Senhor (1 Co 10:21, 11:20) – e é à Sua comunhão que somos chamados. Ela não é nossa. Da mesma forma, o poder do Espírito está presente em todos os lugares em contraste com a sabedoria do homem: “falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas naquelas ensinadas pelo Espírito, comunicando coisas espirituais por meios espirituais” (1 Co 2:13 – JND).

	Esboço

	Após uma breve introdução de nove versículos, o apóstolo aborda imediatamente o assunto das divisões (capítulos 1-4). Escolas de pensamento eram comuns entre os filósofos gregos; com o evangelho não havia lugar para isso. O que Paulo ou Apolo ensinaram não poderia ser separado de Cristo ou um do outro. Paulo decidiu não saber nada entre eles, exceto Jesus Cristo e Ele crucificado (1 Co 2:2) – ele refuta e silencia todo pensamento de divisão, com a cruz de Cristo. O único fundamento havia sido lançado; o homem era responsável por como edificava sobre ele (1 Co 3:10-15).

	Do capítulo 5 até o final do capítulo 11, Paulo aborda várias questões morais. Antes de considerar as coisas que eles escreveram para ele (cap. 7), o apóstolo é obrigado a lidar com um exemplo específico de imoralidade entre eles (1 Co 5:1). “Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa?” (1 Co 5:6). Eles deveriam julgar os que estavam dentro, e a pessoa iníqua deveria ser tirada do meio deles (1 Cor 5:13). Paulo então fala da lei, do casamento e comer coisas oferecidas a ídolos. Alguns o acusaram de ministrar para obter lucro, questionando seu apostolado e minando o que ele ensinava.

	No capítulo 10, Paulo adverte a igreja professa com exemplos da história de Israel. O abandono de Cristo acabará por levar à apostasia. É neste momento que o assunto da mesa do Senhor é apresentado: “porventura pode Deus preparar uma mesa no deserto?” (Sl 78:19 – TB). A natureza coletiva da festa do memorial, particularmente a unidade do corpo, expressa no pão, é enfatizada aqui. “Porque nós, sendo muitos, somos um só pão e um só corpo: porque todos participamos do mesmo pão” (1 Co 10:17). Seja o memorial do Senhor, o sacrifício judaico ou a festa pagã, os que comem são identificados coletivamente com a mesa ou o altar, conforme o caso (1 Co 10:18-21).

	O capítulo 11 começa com algo que hoje se percebe pouco relevante, mas que, no entanto, nunca perdeu seu significado. A cobertura da cabeça da mulher (e a não cobertura do homem) é uma demonstração externa da ordem de Deus na criação (1 Co 11:1-16). A última parte do capítulo traz diante de nós a ceia do Senhor, um assunto de revelação especial recebida por Paulo (1 Co 11:23). Na ceia do Senhor, recordamos do Senhor e mostramos – ou anunciamos – “a morte do Senhor até que Ele venha” (1 Co 11:26). O pão e o cálice não devem ser tomados de maneira indigna – o julgamento próprio individual é essencial (1 Co 11:27-29). No capítulo 11, é a responsabilidade individual que nos é apresentada.

	Nos capítulos 12-14, Paulo aborda o assunto de dons espirituais (1 Co 12: 1). Por um Espírito os dons são distribuídos a cada um conforme Lhe apraz, e, por um Espírito, os dons são exercidos (1 Co 12:11). Embora haja vários dons, há um só Espírito – “em um só Espírito fomos todos nós batizados em um corpo” (1 Co 12:13 – AIBB). Dom não pode ser exercitados sem amor (cap. 13), e quando o dom é apropriadamente exercitado, há ordem e a Igreja é edificada (cap. 14).

	No capítulo 15, vemos que alguns estavam questionando a ressurreição dos mortos – “Ora, se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, como dizem alguns dentre vós que não há ressurreição de mortos?” (1 Co 15:12). Sem a ressurreição, não há evangelho – “somos os mais miseráveis de todos os homens” (1 Co 15:19). A ressurreição dos santos dentre os mortos, dos quais Cristo foi as primícias, é outro daqueles mistérios revelados ao apóstolo (1 Co 15:51). Tudo o que nos separava de Deus é inteiramente tirado – a morte, a ira de Deus, o poder de Satanás e o pecado desaparecem para nós, em virtude da obra de Cristo; e Ele é feito para nós a justiça que é o nosso título para a glória celestial10. “Mas graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Co 15:57).

	Paulo conclui a epístola no capítulo 16 com uma palavra final sobre coletas, seus planos de viagem e uma saudação de encerramento.


Segunda Coríntios

	A segunda epístola de Paulo aos Coríntios foi escrita durante sua terceira e última jornada. Tendo deixado Éfeso por causa do alvoroço (At 19), Paulo viajou para Troas na esperança de encontrar Tito com algumas notícias de Corinto relativas à sua primeira epístola. Embora uma porta estivesse aberta a ele para o evangelho, ele não tinha descanso em espírito e passou para a Macedônia. Aqui Paulo se encontra com Tito e ouve as boas novas de Corinto (At 20:1; 2 Co 2:12-13, 7:5-7). A carta tinha produzido o arrependimento e a pessoa ímpia tinha sido tratada (1 Co 5; 2 Co 2:6). Que consolo para o apóstolo.

	O assunto desta bela epístola é, para usar as palavras de outro, “graça restauradora, de acordo com o caráter e poder da vida em Cristo, e esta, acompanhada do mais profundo exercício do coração sob os caminhos disciplinares de Deus”11.

	Esboço

	O apóstolo não era um espectador desinteressado, aterrorizando-os com cartas enviadas de longe. Em vez disso, ele foi profundamente afetado, primeiro pelo estado das coisas em Corinto, e depois pela notícia do arrependimento deles. 

	Esta Epístola foi escrita depois que Paulo conheceu Tito, embora nela desdobre os pensamentos e exercícios de seu coração enquanto aguardava uma palavra sobre Corinto. Do versículo 13 do capítulo 2 até que finalmente lemos da feliz reunião com Tito no versículo 6 do capítulo 7, temos a doce comunhão entre as almas que experimentaram os efeitos restauradores da graça em sua vida – embora em circunstâncias muito diferentes.

	Paulo descreve o pequeno grupo como cativos levados em triunfo, um cheiro agradável para Deus – um cheiro de morte para aqueles que rejeitaram o evangelho e de vida para aqueles que o receberam (2 Co 2:14-15). Ele não fez o comércio da Palavra de Deus; em vez disso, diante de Deus falou, não de, mas em Cristo (2 Co 2:17 – ARA).

	Ele não precisava de uma carta de recomendação à assembleia em Corinto, pois eles mesmos eram epístola viva, “escrita, não com tinta, mas, com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração” (2 Co 3:3). As ações dos santos de Corinto haviam sido um amplo testemunho da fé deles. O apóstolo era um ministro da nova aliança; ele não havia “estabelecido a lei”. Este não é o pacto ao qual estamos sujeitos, pois a letra mata; é pelo Espírito. O evangelho revela justiça, não a exige; é abundante em glória (2 Co 3:9).

	A destruição do vaso, embora possa apresentar uma imagem fraca e desprezível ao mundo, revela o tesouro que o vaso contém e a vida de Jesus se manifesta em um corpo mortal (2 Co 4:7-11).

	No capítulo 5 temos a confiança de um cuja vida está em Cristo. Aqui temos o que motivou o apóstolo – e a nós – em sua vida e Ministério. “Porque o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: que, se um morreu por todos, logo todos morreram. E Ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si, mas para aqu’Ele que por eles morreu e ressuscitou” (2 Co 5:14-15).

	O apóstolo ainda tinha uma grande preocupação com o bem-estar espiritual dos coríntios, e ele não deixa de tocar nas dificuldades que permaneceram – embora, em geral, o tom seja mais exortativo do que afirmativo, mas com autoridade. Nos capítulos 8 a 9, a liberalidade para os santos pobres é encorajada, enquanto nos capítulos 10 a 12, Paulo aborda aqueles que questionariam seu apostolado. Ele temia que houvesse aqueles que iriam seduzir a mente dos coríntios e esses fossem “corrompidos” em seus sentidos, vindo a se apartar “da simplicidade que há em Cristo”, sendo levados à servidão (2 Co 11:3, 20).

	O livro termina com o capítulo 13. Visto que eles buscavam a prova de que Cristo falava no apóstolo, deveriam se examinar. Se eles eram realmente Cristãos, não era essa a prova que buscavam?


Gálatas

	Paulo dirige esta carta “às igrejas da Galácia” (Gl 1:2), uma província central da Ásia Menor. Sabemos, segundo o livro de Atos, que Paulo viajou duas vezes por essa região, em sua segunda jornada (At 16:6) e novamente em sua terceira (At 18:23). Os gálatas eram principalmente gentios, nunca estiveram sob a lei, e foram trazidos para o conhecimento de Deus pela pregação do evangelho.

	A epístola aos Gálatas é curta e vai direto ao ponto. O assunto é o mais crítico, a corrupção do evangelho da graça de Deus. Havia aqueles que procurariam misturar o judaísmo com o Cristianismo. O judaísmo era terrenal em caráter, adaptado ao homem na carne. Cristianismo é celestial em caráter e põe totalmente de lado o homem na carne.

	Em particular, havia aqueles que questionavam o apostolado de Paulo. Afinal, ele não tinha recebido suas credenciais daqueles em Jerusalém (centro terreno do judaísmo). No entanto, ao rejeitarem Paulo, rejeitaram o evangelho recebido pela revelação de Jesus Cristo (Gl 1:12); sua fonte era celestial. Em segundo lugar, eles procuraram colocar os crentes gálatas sob a lei, observando dias, meses, épocas e anos (Gl 4:10), até mesmo insistindo sobre a circuncisão. Havia uma rejeição em ser um gentio crente, a não ser que você fosse circuncidado na maneira do judeu religioso (Gl 6:12).

	Esboço

	A breve introdução de cinco versos no capítulo 1 é a chave para todo o livro. “Graça e paz da parte de Deus Pai e da de nosso Senhor Jesus Cristo. O qual Se deu a Si mesmo por nossos pecados, para nos livrar do presente século mau, segundo a vontade de Deus nosso Pai” (Gl 1:3-4). Fomos libertados deste presente mundo mau; qualquer ensinamento que nos traga de volta a essa esfera é uma corrupção do evangelho.

	Os dois primeiros capítulos abordam o tema do apostolado de Paulo (recebido muito além dos proeminentes em Jerusalém) e seu chamado especial como o apóstolo dos gentios (Gl 2:7). No terceiro capítulo temos a lei contrastada com graça e promessa. A lei, vindo entre a promessa (Gn 12:3) e Cristo, de forma alguma anulou a promessa. A fé e a bênção vão de mãos dadas, assim como a lei e a maldição (Gl 3:10, 14). O quarto capítulo contrasta a condição legal de Israel sob a lei com os santos sob a graça e Cristo. Deus enviou Seu filho para redimir os que estão sob a lei, para que pudéssemos receber filiação (Gl 4:4-5).

	O contraste entre o espírito e a carne é o tema do quinto capítulo. A liberdade que desfrutamos não nos dá licença para pecar. Reconhecendo isso, nossa tendência natural é procurar conter a carne colocando-a sob a lei. Se a lei pudesse conter a carne, então não haveria necessidade de graça (Gl 5:4). Pelo contrário, nos é dito “andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne” (Gl 5:16). Independentemente da dispensação, o princípio solene permanece: “Não vos enganeis; Deus não Se deixa escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará. Porque quem semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; mas quem semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna” (Gl 6:7-8 – AIBB).

	O sexto capítulo apresenta princípios práticos em que devemos continuar juntos. No Cristianismo é a lei de Cristo: “Levai as cargas uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo” (Gl 6:2). Quanto à circuncisão, eles não deveriam incomodá-lo; o apóstolo trazia em seu corpo as marcas do Senhor Jesus – cicatrizes físicas recebidas por causa de sua fidelidade (Gl 6:17).



	



	Efésios

	Éfeso era uma cidade próspera na costa ocidental da Ásia Menor e lar do grande templo da deusa Diana. Em Atos, lemos duas visitas de Paulo àquela cidade – sua segunda e terceira jornadas missionárias. A primeira ocasião foi breve (At 18:19-21), enquanto a segunda estendeu-se a mais de dois anos (At 19:1, 10). A última jornada de Paulo terminou em Jerusalém, e foi durante a etapa final daquela viagem que Paulo convocou de Mileto os anciãos de Éfeso – a última vez que ele os veria – advertindo-os: “Olhai pois por vós, e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a Igreja de Deus, que Ele resgatou com Seu próprio sangue. Porque eu sei isto: que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não perdoarão ao rebanho” (At 20:28-29). A viagem de Paulo a Jerusalém resultou em sua prisão, e, finalmente, seu transporte para Roma. Foi da prisão em Roma que esta carta foi escrita.

	O Conselho de Deus em Cristo

	Na epístola aos Efésios, temos o desenvolvimento mais elevado da verdade. O apóstolo revela os conselhos de Deus a respeito de Cristo e a Igreja, Seu corpo (Ef 1:22-23) – conselhos que tiveram sua origem antes da fundação do mundo (Ef 1:4). Romanos começa com o homem nas profundezas de sua depravação, enquanto Efésios começa com “o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” e as bênçãos que Ele derramou sobre o homem – “o Qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo” (Ef 1:3). Somos escolhidos n’Ele, tendo sido marcados de antemão para adoção por meio de Jesus Cristo para Si mesmo, aceitos no Amado, em Quem temos redenção, em Quem também obtivemos uma herança, em Quem também, tendo crido, estamos selados com o Espírito Santo da promessa (Ef 1:4-13). O primeiro capítulo conclui com a Igreja em união com Cristo, que é Cabeça para ela (não sobre ela).

	Em Romanos, estamos mortos para o pecado e em Colossenses mortos para o mundo, mas em Efésios somos encontrados diante de Deus em toda a plenitude da bênção em Cristo. É uma nova vida – vivificados juntamente com Cristo – numa nova posição (Ef 2:5-6). O mesmo poder que coloca Cristo à mão direita de Deus, tendo-O ressuscitado dentre os mortos, coloca-nos na posse dessas coisas (Ef 1:19-20). Com o crente sentado no céu em Cristo Jesus, não há menção da vinda do Senhor (a Epístola de Paulo aos Gálatas também tem essa distinção, embora por razões muito diferentes). No segundo capítulo, temos a casa edificada – “para morada de Deus em Espírito” (Ef 2:22).

	No capítulo 3 Paulo começa, “por esta causa, eu, Paulo, sou o prisioneiro de Jesus Cristo por vós, os gentios” (Ef 3:1-2), mas depois se interrompe com um parêntese divinamente inspirado que toma no capítulo todo, no qual o apóstolo desenvolve o tema do Mistério. Os gentios são trazidos à bênção completamente à parte de Israel: “que os gentios são co-herdeiros, e de um mesmo corpo, e participantes da promessa em Cristo pelo evangelho” (Ef 3:6). A oração que encerra o capítulo é dirigida ao “Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 3:14) e diz respeito ao que temos por intermédio de Cristo como Filho. Em contrapartida, a oração do primeiro capítulo se dirige “o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 1:17). Lá aprendemos o que Ele realizou por meio de Cristo, o Homem.

	O Andar Prático

	No quarto capítulo, o apóstolo começa, “Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação com que fostes chamados” (Ef 4:1 dando início às consequências práticas – não menos importante que o próprio encarceramento de Paulo – daquelas que precederam (particularmente Ef 2:20-22). Há um andar adequado para a posição descrita. Embora em Efésios tenhamos um Mistério revelado, o livro não é de modo algum místico, mas intensamente prático (Ef 4:1-6). 

	O Senhor, tendo subido ao alto, deu dons aos homens (Ef 4:8). Tudo o que é necessário para a edificação do corpo flui da Cabeça. Do versículo 17 ao versículo 21 do capítulo 5 temos exortações práticas para o nosso andar. “E vos revistais do novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e santidade... e não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção” (Ef 4:24, 30).

	A parte restante do quinto capítulo e do sexto aplica a verdade confirmada nos capítulos anteriores a uma ordem divina em nossos relacionamentos terrenos.

	Como Israel de antigamente, temos uma terra, uma terra celestial, que é nossa para desfrutar. No entanto, “não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas sim contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Ef 6:12). Mas temos Um, como Josué teve, em Quem encontramos nossa força. “No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do Seu poder. Portanto tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau, e, havendo feito tudo, ficar firmes” (Ef 6:10, 13). 



	



	Filipenses

	Filipos, a principal cidade da Macedônia (At 16:12), foi a primeira cidade europeia visitada por Paulo. Ele passou por Filipos em ambas as suas segunda e terceira jornadas missionárias. A epístola de Paulo aos Filipenses foi escrita em uma data posterior da prisão em Roma.

	Epístolas anteriores de Paulo – Romanos, Coríntios, Gálatas e Efésios – se ocupam de questões doutrinais ou morais. Aqui, o assunto é muito diferente, pois considera a experiência Cristã. Recorda-nos a exortação de José a seus irmãos: “E despediu os seus irmãos, e partiram; e disse-lhes: Não contendais pelo caminho” (Gn 45:24). A palavra “pecado” nunca aparece. A salvação, quando mencionada, não é a salvação da alma, nem é apenas libertação das circunstâncias, pois a glória é sempre o seu fim. A salvação é falada como o resultado completo em glória (por exemplo, Fp 1:19). Somos vistos caminhando pelo deserto, através de um mundo inalterado, mas nós somos alterados. Não temos casa aqui, pois estamos prosseguindo em direção ao alvo “para o prêmio do chamado no alto de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3:14 – JND). Consistente com isso, o nome de Jesus é particularmente associado a esta epístola, e o título “Jesus Cristo” ocorre por toda parte. Ele é o nosso exemplo.

	Cristo Nossa Vida – Capítulo 1

	Paulo não usa o título de “apóstolo” em seu discurso aos Filipenses, mas sim “servos de Jesus Cristo” (Fp 1:1 – JND). Os santos filipenses eram queridos por ele. Eles eram participantes do evangelho, “desde o primeiro dia até agora” (Fp 1:5). Às vezes sabemos que essa comunhão tinha tomado a forma de dádivas práticas. Embora tivesse faltado a oportunidade, floresceram mais uma vez em seu cuidado para com ele e tinham enviado uma oferta pelas mãos de Epafrodito (Fp 2:25; 4:10).

	Por meio da oração dos filipenses e do suprimento abundante do Espírito de Jesus Cristo, isso seria para a salvação de Paulo. Quanto à forma que sua libertação das prisões ocorresse, em vida ou pela morte, não importava. “Cristo será, tanto agora como sempre, engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte. Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho” (Fp 1:20-21). Cristo é a nossa vida.

	Ele desejava que o caminhar deles fosse achado digno do evangelho de Cristo, não aterrorizado pelos seus adversários, pois nos é dado sofrer por Cristo (Fp 1:27-30).

	Cristo Nosso Padrão – Capítulo 2

	Para completar a sua alegria, Paulo os exorta a “que sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo... De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus” (Fp 2:2, 5). Ele era o Servo perfeito e nosso padrão perfeito.

	Paulo não podia mais estar com eles; Eles estavam por conta própria, e tinham que trabalhar a sua própria salvação agora com medo e tremor (Fp 2:12), lembrando, é claro, de que era Deus que operava neles “tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade” (Fp 2:13). No primeiro capítulo, Paulo estava pronto para viver para servi-los no Senhor (Fp 1:24-25); no segundo, ele está pronto para ser derramado como a libação sobre o sacrifício e serviço de sua fé (Fp 2:17). Eles deviam andar de tal forma que Paulo pudesse se alegrar no dia de Cristo (Fp 2:16).

	Cristo Nosso Objeto – Capítulo 3

	“Resta, irmãos meus, que vos regozijeis no Senhor” (Fp 3:1). As circunstâncias parecem nos desanimar, mas se nossos olhos estão no Senhor, ainda podemos nos alegrar. Paulo tinha todas as causas para ser desencorajado, mas alegria e regozijo são temas sempre presentes em toda esta epístola.

	Não há nada para nós nesta cena terrenal. Embora Paulo pudesse ter se vangloriado de suas credenciais terrenas, ele as considerava como nada (Fp 3:8). Chegar a Cristo em glória era o alvo diante dele. Paulo não o tinha alcançado e nem sido aperfeiçoado (Fp 3:12). Aqui ele antecipa o dia em que seu corpo de humilhação seria modelado à semelhança de Seu corpo glorioso (Fp 3:21 – JND). Paulo estava nesta corrida para que ele pudesse atingir o alvo, vendo que ele tinha sido tomado como possessão por Cristo Jesus (Fp 3:12 – JND). “Prossigo, olhando em direção para o alvo, pelo prêmio do chamado ao alto de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3:14 – JND). Cristo é nosso objeto.

	Cristo Nossa Força – Capítulo 4

	Aqui temos a admoestação prática, “Portanto... estai assim firmes no Senhor, amados” (Fp 4:1). Somos uma ajuda ou um obstáculo? (Fp 4:2-3) Somos cuidadosos e preocupados com muitas coisas? (Fp 4:6) Sobre o que estamos meditando? (Fp 4:8) O que estamos fazendo – pisadas de quem estamos seguindo? (Fp 4:9)

	Paulo aprendeu a se contentar, não importando as circunstâncias: “posso todas as coisas naqu’Ele que me fortalece” (Fp 4:13). Cristo é a nossa força. Paulo, o prisioneiro, aprendeu algo sobre as riquezas daqu’Ele que ele serviu: “O meu Deus, segundo as Suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus” (Fp 4:19).



	



	Colossenses

	Os colossenses haviam ouvido o evangelho – embora aparentemente não tenha sido do apóstolo Paulo (Cl 2:1) – e o receberam. Ele poderia elogiá-los por sua fé, amor e esperança (Cl 1:4-5). A semente tinha sido plantada, e trouxe fruto (Cl 1:6). No entanto, encontramos uma insinuação de um problema na referência de Paulo a Epafras: “Como aprendestes de Epafras, nosso amado conservo, que para vós é um fiel ministro de Cristo” (Cl 1:7). Os santos de Colossos estavam sendo seduzidos pelo fascínio da filosofia e do ritualismo. Como os de Atenas, o homem natural deseja sempre “dizer e ouvir alguma novidade” (At 17:21). No entanto, o que eles estavam prestes a ouvir do apóstolo Paulo só confirmaria o que eles já haviam ouvido falar de Epafras. Voltando aos elementos do mundo, eles estavam, de fato, afastando-se de Cristo; eles não estavam retendo a liderança de Cristo em toda a sua plenitude.

	As Glórias de Cristo – Capítulo 1

	Tendo dado graças pelas coisas que ele tinha ouvido falar deles, Paulo ora para que eles possam ser “cheios do conhecimento da Sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual” (Cl 1:9). O desejo de Deus por nós não é nada menos que isso. O apóstolo dá graças ao Pai por aquilo que eles – e nós, como crentes – têm como presente condição: “que nos fez idôneos para participar da herança dos santos na luz; O Qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do Seu amor; em Quem temos a redenção pelo Seu sangue, a saber, a remissão dos pecados” (Cl 1:12-14).

	As glórias de Cristo seguem. Ele é o Criador do universo; por Ele todas as coisas subsistem. Ele não só tem o primeiro lugar como Criador, mas “Ele é a Cabeça do corpo da Igreja: é o princípio e o Primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência. Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude n’Ele habitasse. E que, havendo por Ele feito a paz pelo sangue da Sua cruz, por meio d’Ele reconciliasse Consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na Terra como as que estão nos céus” (Cl 1:18-20). Assim, a fundação para a bênção universal da criação é estabelecida na Cruz. Para aqueles que continuam na fé, com a sua esperança firmemente fundamentada no evangelho, é uma presente coisa consumada (Cl 1:21-23). 

	Paulo não era apenas um ministro do evangelho, mas também da Igreja – aquele Mistério que outrora estava oculto. Assim, ele completou a Palavra (a mente revelada) de Deus (Cl 1:23-25 – JND).

	Morte e Ressurreição – Capítulo 2

	Tendo apresentado as glórias de Cristo, Paulo agora toca em sua preocupação por eles – filosofia e vãs sutilezas. Como poderiam passar das glórias de Cristo para os rudimentos do mundo? (Cl 2:8) “Porque n’Ele habita corporalmente toda a plenitude da divindade. E estais perfeitos n’Ele” (Cl 2:9-10). Foram circuncidados com a circuncisão não feita por mãos (Cl 2:11). Sepultados com Ele no batismo, ressuscitaram “pela fé no poder de Deus, que O ressuscitou dos mortos” (Cl 2:12). Temos a realidade das coisas em Cristo. As ordenanças passadas eram “sombras das coisas futuras, mas o corpo é de Cristo” (Cl 2:17). Todas as coisas fluem da cabeça; Cristo é a nossa Cabeça (Cl 2:19). E quanto a esta cena em que vivemos, estamos mortos com Cristo para os elementos do mundo (Cl 2:20). Que reivindicação eles podem ter sobre nós agora?

	Resultados Práticos – Capítulos 3-4

	“Se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima” (Cl 3:1). Com nossa mente definida nas coisas acima, caminhamos como pessoas celestiais nesta Terra. Tendo sido despidos do velho com seus atos e tendo sido revestidos do novo; isto é o que deve governar a nossa vida. A prática Cristã se manifesta em todas as esferas da nossa vida. “E, quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por Ele graças a Deus Pai” (Cl 3:17).



	



	Primeira e Segunda Epístolas aos Tessalonicenses

	A primeira referência bíblica a Tessalônica, uma cidade perto de Filipos, na província romana da Macedônia, se encontra no capítulo 17 de Atos. Por três sábados Paulo disputou na sinagoga com os judeus, “expondo e demonstrando que convinha que o Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos. E este Jesus, que vos anuncio, dizia ele, é o Cristo” (At 17:3). Apesar de alguns crerem, incluindo muitos gregos, homens maus, incitados pelos judeus, perturbaram a cidade, e Paulo e Silas foram obrigados a sair. Ansioso para retornar, mas impedido por Satanás, Timóteo é enviado de Atenas (1 Ts 2:18, 3:1-2, 6). É sobre seu retorno que Paulo escreve sua primeira carta aos santos de Tessalônica – a mais antiga de suas epístolas. A segunda foi escrita provavelmente dezoito meses depois da primeira.

	Estas cartas são caracterizadas pela frescura do primeiro amor. A palavra de sua fé tinha se espalhado no exterior (1 Ts 1:8). Tendo se convertido “dos ídolos... a Deus, para servir o Deus vivo e verdadeiro”, eles esperavam por seu Filho do céu, o Libertador da ira vindoura (1 Ts 1:9-10). Tal testemunho não passa despercebido neste mundo, e, como seus irmãos na Judeia, eles sofreram perseguição (1 Ts 2:14).

	Paulo não afirma seu apostolado; em vez disso, em ambas as epístolas ele tranquiliza os santos a respeito de diferentes aspectos da vinda do Senhor. A primeira epístola aborda a vinda do Senhor para a bênção de Seus santos – tanto para aqueles que morreram quanto para aqueles que estão vivos – em contraste com o dia do Senhor (um tempo de juízo), do qual eles tinham conhecimento. 

	Na segunda epístola, encontramos que a esperança desses queridos santos tessalonicenses tinha sido abalada, pensando que o dia do Senhor já tinha vindo. Paulo mostra que certos acontecimentos devem primeiro preceder esse dia.


Primeira Epístola aos Tessalonicenses Caps. 1-3

	No primeiro capítulo, encontramos os tessalonicenses à espera da vinda do Filho de Deus vindo do céu. No segundo capítulo, embora incapaz de visitá-los, o apóstolo tem essa confiança de que eles seriam sua alegria e coroa de glória diante do Senhor Jesus em Sua vinda.

	No terceiro capítulo, tendo ouvido o relatório de Timóteo (1 Ts 3:6) e tendo sido devidamente confortado pela sua fé, ele ora, “e o Senhor vos faça crescer e abundar em amor uns para com os outros e para com todos, como também nós abundamos para convosco; para vos confirmar os corações, de sorte que sejam irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus com todos os Seus santos” (1 Ts 3:12-13 – AIBB). Aqui é falado da Aparição do Senhor com todos os Seus santos.

	Primeira Epístola aos Tessalonicenses Caps. 4-5

	A exortação continua no quarto capítulo com instrução quanto ao andar deles. O capítulo termina, no entanto, com detalhes importantes sobre a vinda do Senhor para Seus santos. Aqueles que haviam morrido ressuscitariam e, além disso, precederiam aqueles que estavam vivos e permaneceram (1 Ts 4:13-18). Dada a perseguição que os tessalonicenses sofreram e a sua aparente confusão neste ponto, este foi, sem dúvida, um grande consolo.

	O capítulo 5 fala dos tempos e das estações (épocas) das quais eles eram bastante familiares – o dia do Senhor é extensivamente detalhado no Velho Testamento (1 Ts 5:1). Eles não eram filhos da noite; eram da luz (1 Ts 5:4-5). Nós não dormimos, pois aqueles que dormem, é de noite que dormem, “mas nós, porque somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraça da fé e do amor, e tendo por capacete a esperança da salvação” (1 Ts 5:8 – AIBB). O livro se encerra com várias exortações.



	



	Segunda Epístola aos Tessalonicenses Cap. 1

	Sofrendo severa perseguição, os santos de Tessalônica foram aparentemente persuadidos, talvez por uma carta forjada, que o dia do Senhor tinha chegado (2 Ts 2:2). No primeiro capítulo, Paulo salienta que um dia de juízo está realmente chegando àqueles que não obedecem ao evangelho (2 Ts 1:8). Os santos de Tessalônica eram crentes e foi a perseguição que sofreram que deu testemunho disso (2 Ts 1:5). No entanto, não só não era o dia do Senhor, mas também, quando esse dia viesse iria trazer juízo sobre aqueles que os atormentavam! 

	Segunda Epístola aos Tessalonicenses Caps. 2-3

	No segundo capítulo, Paulo aborda diretamente o erro. A vinda do Senhor Jesus Cristo e nosso encontro com Ele – ainda não tendo ocorrido – é a prova de que o dia do Senhor ainda é futuro (2 Ts 2:1). Além disso, esse dia não virá “porque não será assim sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição” (2 Ts 2:3). Este é o anticristo, “O qual se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus” (2 Ts 2:4). O capítulo encerra-se com uma palavra de consolo e com a primeira menção de esperança – tendo sido restituída a eles – nesta epístola.

	No capítulo final, Paulo pede suas orações. Ele tinha confiança no Senhor para que fizessem as coisas que lhes eram ordenadas (2 Ts 3:4). Quanto a alguém que andasse desordenadamente, eles deviam se apartar do tal. Cada um devia trabalhar por seu pão – devemos estar ocupados até que venha (2 Ts 3:6-12). Paulo termina a epístola, encomendando-os ao Senhor: “Ora o mesmo Senhor da paz vos dê sempre paz de toda a maneira. O Senhor seja com todos vós” (2 Ts 3:16). Ele chama a atenção especial para a saudação por sua própria mão, talvez em referência à carta forjada.



	



	Primeira e Segunda Epístolas a Timóteo

	A primeira epístola de Paulo a Timóteo foi escrita de Macedônia a Timóteo em Éfeso (1 Tm 1:3). Ela contém instruções para o próprio Timóteo e, mais genericamente, para a conduta do indivíduo na assembleia. A segunda epístola foi escrita em uma data posterior da prisão e parece ser a última epístola de Paulo (2 Tm 1:8, 4:6).

	Timóteo era um jovem de descendência grega e judaica. De seu pai grego não lemos nada (At 16:1), no entanto, sua avó e mãe eram duas mulheres fiéis (2 Tm 1:5). Timóteo foi muito amado pelo apóstolo Paulo (1 Co 4:17; 2 Tm 1:2). Sendo aparentemente tímido, Paulo considera necessário encorajá-lo (1 Tm 4:12; 2 Tm 1:6-7). Fisicamente, foi afligido pela doença (1 Tm 5:23). Embora Timóteo não tivesse credenciais terrenas, Paulo poderia dizer sobre ele: “Porque a ninguém tenho de igual sentimento, que sinceramente cuide do vosso estado” (Fp 2:20).



	



	Primeira Epístola a Timóteo

	A primeira epístola de Paulo a Timóteo é caracterizada pela palavra piedade; nenhuma outra epístola contém tantas referências (a palavra grega para piedade deriva de “bem” e “reverência”). O objetivo do apóstolo de escrever a Timóteo, é que ele soubesse “como convém andar na casa de Deus, que é a Igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade” (1 Tm 3:15). Aqui temos orientação divina para a conduta correta na assembleia, vista aqui como a casa de Deus. Como tal, deve ser a mantenedora da verdade. Em 1 Timóteo a casa é vista em ordem.

	Capítulo 1. Alguns se desviaram para o vão discurso, desejando ser mestres da lei (1 Tm 1:6-7). Há um uso correto para a lei, no entanto, sua aplicação não é para o justo, mas para os sem lei e desobedientes, para os ímpios e pecadores (1 Tm 1:8-9). Era o propósito de Paulo deixar Timóteo em Éfeso, para que ele pudesse exortá-los a não ensinar outras doutrinas.

	Paulo havia declarado a eles todos os conselhos de Deus (At 20:27); não há mais verdade revelada. A Igreja é para manter e defender a verdade que recebeu. O fim da demanda de Paulo é a única condição espiritual correta que nos permitirá realizar isto – “amor de um coração puro, uma boa consciência e fé não fingida” (1 Tm 1:5 – JND).

	Capítulo 2. Temos um Deus Salvador “que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade” (1 Tm 2:3-4). Nossa conduta dentro da assembleia e perante o mundo (esta última é especialmente a mensagem na epístola de Paulo a Tito) deve ser caracterizada por piedade e honestidade (1 Tm 2:2-3). Nossa conduta como homens (1 Tm 2:8) e como mulheres (1 Tm 2:9-15) é importante.

	Capítulo 3. As instruções são dadas para os irmãos que desejam exercer supervisão na assembleia, e para aqueles que ministram (servem) na assembleia (1 Tm 3:1, 8).

	Capítulos 4-6. Nos últimos tempos, haveria um abandono da fé; os homens iriam dar ouvidos aos espíritos sedutores, “proibindo o casamento, e ordenando a abstinência de alimentos” (1 Tm 4:3). Esta é a carne religiosa e falsa piedade, contra as quais o apóstolo adverte.

	Nestes capítulos encontramos instrução em piedade a respeito das coisas temporais. “Sê um exemplo dos crentes, na palavra, na conversação, na caridade, no espírito, na fé, na pureza” (1 Tm 4:12). O Cristianismo nunca foi um meio de avanço social. “Mas é grande ganho a piedade com contentamento” (1 Tm 6:6). Finalmente, devemos “guardar o depósito confiado” (1 Tm 6:20 – JND) – a verdade plena do Cristianismo – diante da mais avançada oposição da inteligência do homem.



	



	Segunda Epístola a Timóteo

	Embora não fossem os últimos dias da história da Igreja, quando Paulo escreveu esta carta, é concedido ao apóstolo ver o fracasso do homem em sua responsabilidade de manter a ordem da casa de Deus. Na primeira epístola alguns haviam se afastado; agora encontramos que todos os da Ásia se afastaram (2 Tm 1:15). A Cristandade tinha se tornado uma grande casa; as coisas estavam em desordem (2 Tm 2:20). Nesta epístola, então, temos instrução para o piedoso em um dia de ruína.

	O capítulo 1 nos dá o encorajamento que precisamos em tal dia. Na primeira epístola, a Igreja é o pilar e o fundamento da verdade. Na segunda, a ênfase está no indivíduo e na palavra da verdade (2 Tm 2:15). “Conserva o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvido”, não meramente como uma doutrina, mas “na fé e no amor que há em Cristo Jesus” (2 Tm 1:13). Não há nenhuma sugestão de desistir da verdade; em vez disso, a doutrina de Paulo é enfatizada (2 Tm 2:2, 3:10). Claramente há um custo – o apóstolo estava na prisão (2 Tm 2:9). “E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições” (2 Tm 3:12).

	No capítulo 2, temos nosso caminho em um dia de ruína, iniciando com a condição espiritual correta: “Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus” (2 Tm 2:1). Esse caminho deve envolver a separação do mal, que necessariamente assume discernimento espiritual (2 Tm 2:19-21). “Foge também dos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé, a caridade, e a paz com os que, com um coração puro, invocam o Senhor” (2 Tm 2:22).

	De fato, grande é o mistério da piedade. O mistério, ou segredo, da piedade reside no conhecimento de Deus manifestado na e por meio da Pessoa de Cristo (1 Tm 3:16). Na segunda epístola, a palavra “piedade” só se encontra no versículo, “tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela” (2 Tm 3:5). Quando a Pessoa de Cristo é negada, a piedade se torna apenas um formalismo. A Cristandade professante está afundando rapidamente nas profundezas tenebrosas do paganismo (ver 2 Tm 3:1-5; Rm 1:28-31). As Santas Escrituras são nosso recurso seguro (2 Tm 3:14-17). No capítulo 4 temos o nosso serviço no dia da ruína. Como é bonito ver Marcos restaurado em meio a um generalizado abandono da verdade (2 Tm 4:11).



	



	Tito

	A epístola de Paulo a Tito, como a de Timóteo, é endereçada a um indivíduo. Em todas as três o assunto é ordem piedosa. Da mesma forma, cada uma traz diante de nós um Deus Salvador. No entanto, enquanto as epístolas a Timóteo estão ocupadas com a manutenção da sã doutrina e da condição interna da assembleia, a Epístola a Tito está preocupada com o que é externo – nossa conduta como vista pelo mundo. Paulo havia deixado Tito na ilha de Creta para colocar em ordem as coisas que permaneceram e estabelecer anciãos em cada cidade (Tt 1:5). Como povo, os cretenses eram conhecidos por seu comportamento indisciplinado, um fato atestado por um de seus próprios poetas (Tt 1:12).

	Esboço

	“Paulo, servo de Deus, e apóstolo de Jesus Cristo, segundo a fé dos eleitos de Deus, e o conhecimento da verdade, que é segundo a piedade, em esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos dos séculos” (Tt 1:1-2). Um verdadeiro Cristão não é um membro de uma religião; é um dos eleitos de Deus. Seu andar é para ser um reconhecimento aberto da verdade; ele vive na esperança da vida eterna, uma vida que nos leva para além deste mundo.

	No capítulo 1, Tito (em contraste com Timóteo) é explicitamente encarregado de estabelecer anciãos (bispos; v. 7) em cada cidade. As características apropriadas desses anciãos são dadas a Tito (Tt 1:6-9). Era importante que um bispo pudesse, por meio da sã doutrina, exortar e convencer os opositores. Havia muitos faladores indisciplinados e vaidosos, enganadores, particularmente entre os judeus, que subvertiam o povo, ensinando coisas que não deveriam, para obter lucro (Tt 1:10-11).

	No segundo capítulo, temos a nossa conduta em relacionamentos pessoais: os homens idosos, as mulheres idosas, as mulheres jovens, e os homens jovens para os quais Tito era para ser um padrão. Servos (escravos) são exortados “para que em tudo sejam ornamento da doutrina de Deus, nosso Salvador” (Tt 2:10).

	É a graça que salva que fornece a base para a caminhada Cristã, não a lei. Além disso, sabemos que o próprio Cristo aparecerá em toda a Sua glória – o nosso Salvador “o qual Se deu a Si mesmo por nós para nos remir de toda a iniquidade, e purificar para Si um povo Seu especial, zeloso de boas obras” (Tt 2:13-14). Nesses versículos temos o fundamento, o andar e a esperança de cada crente (Tt 2:11-14).

	No capítulo 3, temos o comportamento do Cristão neste mundo, especialmente diante dos que estão revestidos de autoridade (Tt 3:1). Não deviam falar mal de qualquer homem, nem ser contenciosos, mas polidos, mostrando mansidão. Eles haviam sido salvos do que caracteristicamente eram, não por causa de suas próprias obras de retidão, mas por meio da bondade e do amor de um Deus Salvador. Devemos agir em relação aos outros, como Deus agiu em relação a nós. O Cristão tem uma nova vida que age no poder do Espírito Santo (Tt 3:2-7).

	Questões loucas, genealogias, contendas e debates a respeito da lei deveriam ser evitados como coisas inúteis e vãs (Tt 3:9). Quando um homem escolhe suas próprias opiniões em vez da Palavra da verdade, causando divisão, é um herético e deve ser rejeitado após uma primeira e segunda admoestação (Tt 3:10).

	Não era a intenção do apóstolo que Tito devesse permanecer em Creta. Paulo enviaria Ártemas ou Tíquico, quando ele viesse se encontrar com Paulo em Nicópolis.


Filemom

	Dois indivíduos são proeminentes nesta curta epístola, Filemon e Onésimo. O primeiro tem um nome derivado de “fileo”, significando amor carinhoso, enquanto Onésimo pode ser traduzido como “útil”. O primeiro era o patrão, o segundo seu servo.

	Onésimo nem sempre foi útil (v. 11). Depois de ter abandonado o seu patrão, nós o encontramos em Roma, por um período de busca para escapar entre a vasta multidão daquela cidade. Embora tivesse conseguido fugir de Filemom, o olhar do Senhor estava sobre ele. Naquela cidade havia um prisioneiro, o apóstolo Paulo, e foi a Paulo que o Espírito de Deus trouxe este fugitivo. O mesmo Espírito que havia trabalhado no coração de Filemom agora trabalha no coração de Onésimo – por meio do mesmo servo do Senhor (v. 19).

	Convertido, Onésimo é útil para todos (v. 11). Embora sua alma tenha sido libertada, ele não recebeu a liberdade das obrigações que o ligava ao seu mestre. Como Cristão, ele deve retornar a Filemom. Esta bela epístola, escrita por Paulo, carinhosamente suplica a Filemom para receber novamente Onésimo, “Não já como servo, antes, mais do que servo, como irmão amado, particularmente de mim: e quanto mais de ti, assim na carne como no Senhor?” (v. 16).

	Sem invocar a sua autoridade apostólica, Paulo apela ao coração de Filemom e sua esposa Afia e ao amor que possuímos como participantes da natureza divina. “Tive grande gozo e consolação da tua caridade, porque por ti, ó irmão, as entranhas dos santos foram recreadas. Pelo que, ainda que tenha em Cristo grande confiança para te mandar o que te convém, todavia peço-te antes por caridade, sendo eu tal como sou, Paulo o velho, e também agora prisioneiro de Jesus Cristo” (vs. 7-9). Este era um assunto delicado. A memória de Onésimo poderia incitar a carne, se dada oportunidade, particularmente porque é muito possível que Onésimo tivesse roubado de seu mestre (vs. 18-19).

	O endereçamento da epístola é mais amplo do que simplesmente para Filemom e sua esposa, pois se estende até a assembleia em sua casa (v. 2). Quão práticas são as lições que ela contém. Aqui encontramos o amor exercido na mais difícil das circunstâncias. Nela vemos o amor do apóstolo por Filemom e por Onésimo que ele havia gerado enquanto preso. Vemos a agitação desse amor no coração de Filemom por alguém que o tinha prejudicado. Paulo apela sabiamente ao amor de Filemom por ele (vs. 9, 17, 20, 22).

	O amor é obediente e Paulo expressa sua confiança em Filemom de que a nova natureza triunfará, ultrapassando tudo o que lhe foi pedido (v. 21). Esta é a verdadeira conduta Cristã, divinamente registrada para a nossa admoestação.


Hebreus

	A epístola aos Hebreus não traz o nome de nenhum escritor. Pelo contrário, o próprio Senhor é peculiarmente o Autor desta epístola: “Deus... falou-nos nestes últimos dias pelo Filho” (Hb 1:1). Cristo é visto como o apóstolo: “Pelo que, irmãos santos, participantes da vocação celestial, considerai a Jesus Cristo, Apóstolo e Sumo sacerdote da nossa confissão” (Hb 3:1).

	O livro é escrito aos Hebreus – o ‘nós’ usado habitualmente por toda parte – um povo cujas esperanças eram terrenais. Eles procuraram um reino terrestre e um Messias terrestre, mas onde estava tudo isso agora? Esta epístola eleva os olhos para o céu. Lá vemos aqu’Ele de Quem está escrito: “Ó Deus, o Teu trono subsiste pelos séculos dos séculos, cetro de equidade é o cetro do Teu reino” (Hb 1:8, citado de Sl 45:6). Lá vemos Jesus “coroado de glória e de honra aqu’Ele Jesus que fora feito um pouco menor do que os anjos, por causa da paixão da morte” (Hb 2:9).

	Para o judeu que havia recebido Jesus como Messias (Lc 24:21; At 19:1-4), isto era, sem dúvida, desconcertante. Contudo, por tudo o que os judeus valorizavam, coisas melhores são encontradas em Cristo: uma esperança melhor, uma aliança melhor, promessas melhores, um sacrifício melhor, no céu uma natureza permanente e melhor e um país melhor. Hebreus lhes abre coisas vistas apenas pela fé.

	Para nós, num dia em que o Cristianismo se tornou uma religião terrena, a epístola aos Hebreus também nos leva para fora desta cena, por meio do véu rasgado, para dentro do próprio céu.

	Infelizmente, havia aqueles que tinham sido participantes das maravilhas e milagres do Espírito Santo, mas estavam em perigo de rejeitar este testemunho, para voltar ao ritual morto do judaísmo. Isso é apostasia – ter chegado tão longe e depois se afastar da verdade. A graça rejeitada deixa o homem sem remédio.

	Coisas Melhores

	A epístola aos Hebreus segue uma linha de raciocínio facilmente discernível. Ela não é dirigida a uma assembleia e nem se ocupa questões de assembleia. Em vez disso, tem a forma de um tratado, seu propósito especial descrito acima.

	No capítulo 1 temos o Filho de Deus: Sua glória como Filho e Messias, e Sua superioridade aos anjos. O capítulo 2 traz diante de nós o Filho do Homem: o Capitão da salvação e Santificador daqueles a quem chama de Seus irmãos. Entre os dois temos um parêntese: “se a palavra falada pelos anjos permaneceu firme... como escaparemos nós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos, depois, confirmada pelos que a ouviram” (Hb 2:2-3).

	O capítulo 3 contrasta Cristo como Filho sobre Sua própria casa com Moisés; Isso nos leva à jornada do deserto. Muitos que deixaram o Egito não conseguiram entrar na terra de Canaã. Eles deviam tomar cuidado, para que eles também não encontrassem dentro de si o mesmo um coração de incredulidade. No capítulo 4, temos o assunto de descanso. Canaã era o seu destino, o seu descanso, mas há um descanso além da terra prometida – “Meu repouso” (Sl 95:11). Resta, então, um descanso para o povo de Deus. Tal como acontece com os que estão no deserto, temos um Sumo Sacerdote – Um que penetrou os céus, Jesus, o Filho de Deus, que Se compadece de nossas enfermidades, tendo sido tentado em todas as coisas da mesma maneira, “à parte do pecado” (Hb 4:14-15 – JND).

	O capítulo 5 desenvolve ainda mais o sacerdócio do Senhor Jesus, comparando e contrastando com o Sacerdócio Aarônico. Cristo glorificou não a Si mesmo para ser feito um Sumo sacerdote, mas Deus O nomeou Sacerdote para sempre segundo a ordem de Melquisedeque (Sl 110:4). O escritor desenvolveria este assunto mais adiante, mas deve primeiramente abordar sobre o estado espiritual deles; eles tinham se tornado negligentes para ouvir. As coisas escritas anteriormente são tipos e sombras, mas eles não as entendiam.

	O capítulo 6 é uma exortação a prosseguirmos “ao que pertence ao crescimento completo” (Hb 6:1 – JND). Eles não eram ignorantes dos princípios da doutrina de Cristo – o Messias, o Ungido do Senhor (Hb 6:1). Não só isso, eles haviam testemunhado o poder do Espírito Santo, que por si só falava da glorificação do Senhor. Não havia como voltar atrás; as coisas anteriores seriam de nenhuma ajuda agora.

	O capítulo 7 retoma o assunto do quinto. O sacerdócio de Melquisedeque é em todos os aspectos superior ao de Aarão. Abraão, de quem Aarão descendeu, pagou dízimos a Melquisedeque (Hb 7:9-10).

	No capítulo 8, temos a nova aliança – uma melhor – estabelecida sobre melhores promessas, das quais Cristo é o Mediador. Este é um concerto que será feito com a casa de Israel (não a Igreja): “Porque este é o concerto que depois daqueles dias farei com a casa de Israel, diz o Senhor” (Hb 8:10). Um novo concerto necessariamente torna o anterior velho, pronto para desaparecer (Hb 8:13).

	O capítulo 9 contrasta os sacrifícios da antiga aliança com o único, sacrifício perfeito de Cristo, um sacrifício que não dá entrada em um tabernáculo terrestre – que era uma figura do verdadeiro – mas no próprio céu (Hb 9:24).

	O capítulo 10 continua com o tema do sacrifício, agora em sua aplicação ao crente. “... a lei... nunca, pelos mesmos sacrifícios que continuamente se oferecem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se chegam”, mas, “temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez” (Hb 10:1, 14).

	O Caminho da Fé

	A porção doutrinária termina com o versículo 18 do capítulo 11; o caminho da fé na prática segue. Como adoradores purificados, temos ousadia de entrar no santíssimo lugar pelo sangue de Jesus. O véu está rasgado, ou seja, Sua carne – o véu rasgado do templo confirmou o acesso que temos ao Santo dos santos, mas não foi o meio que proporcionou o acesso (Hb 10:19-20 – ARA).

	Aqueles a quem a epístola é endereçada haviam sofrido perseguição, mas não poderia haver nenhum retorno – isso seria apostasia. O escritor, no entanto, poderia confiadamente dizer, “Nós, porém, não somos daqueles que se retiram para a perdição, mas daqueles que creem para a conservação da alma” (Hb 10:39). No capítulo seis, o Espírito Santo é proeminente, no capítulo dez, o sacrifício de Cristo. Em cada caso o comportamento daqueles que tinham sido iluminados, é considerado. No versículo 39 do capítulo 10, vemos uma distinção entre aqueles “que creem para a conservação da alma” e aqueles que recuam, tendo apenas desfrutado as bênçãos (e que agora estavam experimentando a perseguição) de sua posição professada.

	O justo deve viver pela fé (Hb 10:38, citado por Hc 2:4). A Palavra de Deus não pode e não vai falhar; Habacuque teve que aprender isso, assim como aqueles no capítulo 11. Cada um tinha que andar por fé, não por vista. “Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas, mas vendo-as de longe e crendo-as e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na Terra” (Hb 11:13).

	No capítulo 12 empecilhos e pecado nos embaraçam; as dificuldades do caminho levam ao desencorajamento; as mãos ficam descaídas e os joelhos tornam-se débeis. Muito acima de todo o exemplo terrestre, temos Um em Quem fixamos o nosso olhar, e cujo caminho devemos considerar, Jesus na glória – o Autor e Consumador da fé. Temos também um Pai amoroso, que vê que não desviaremos para fora do caminho, que castiga aqueles a quem ama (cap. 12). “guia-me pelas veredas da justiça, por amor do Seu nome... a Tua vara e o Teu cajado me consolam” (Sl 23:3-4).

	O velho reino terrestre e seu característico monte, o Sinai inacessível, são contrastados com o futuro reino milenar (Hb 12:18-24). O Sinai foi abalado com a entrega da lei, mas seu reino será estabelecido com a comoção (abalo) do céu e da Terra (Hb 12:26, citado de Ag 2:6-7). A graça não é um véu para o pecado, “porque o nosso Deus é um fogo consumidor” (Hb 12:29).

	As exortações do capítulo 13 terminam o livro. Não poderia haver mistura do velho altar terrestre com o celestial. Cristo tinha padecido fora da porta; saiamos a Ele fora do arraial, levando Sua rejeição (Hb 13:10-14).


Tiago

	A epístola de Tiago causou dificuldades a muitas almas ansiosas. Aqueles que falsamente ensinam a salvação por meio de obras enfatizam a epístola. No entanto, uma leitura cuidadosa da epístola e reconhecendo a quem é endereçada dissipa todas as dificuldades.

	Tiago escreve para as doze tribos da dispersão, tanto os salvos quanto os não salvos. No tempo em que foi escrita, um judeu salvo ainda podia ser encontrado na sinagoga e sendo zeloso pela lei – eles ainda estavam associados à nação incrédula (At 21:20). Alguém poderia ter confundido um crente com seu compatriota incrédulo. Esta epístola convida o crente a mostrar a sua fé pela sua caminhada exterior – é justificação diante dos homens, em contraste distinto com Romanos, onde temos justificação diante de Deus.

	Não se pode ver a fé mais do que se pode ver o vento; cada um, no entanto, afeta o que o rodeia de uma forma muito visível. A Cristandade está cheia de profissão vazia; o que encontramos na epístola de Tiago é uma admoestação necessária para hoje. Procuramos nos misturar no Cristianismo, ou é a realidade da nossa fé visível a todos?

	Esboço

	Capítulo 1. Agir como Cristão é fácil quando os ventos são favoráveis, mas qual é a nossa resposta quando surgem as tempestades? “Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que O amam” (Tg 1:12). Infelizmente, estamos aptos a deixar nossa língua escorregar; ser um cumpridor da Palavra de Deus não está em nossa antiga natureza. No entanto, Deus, o Pai, nos gerou de acordo com Sua própria vontade pela Palavra da verdade e, assim, fazer não é mais servidão, mas possuímos uma natureza governada pela perfeita lei da liberdade (Tg 1:18, 25).

	O capítulo 2 apresenta o vínculo inseparável entre fé e prática. Devemos caminhar como aqueles que devem ser julgados pela lei da liberdade (Tg 2:12). Em Tiago, o ato público de fé de Abraão – oferecendo a Isaque – é mencionado antes de ele ter crido em Deus. “E cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, e foi chamado o amigo de Deus” (Tg 2:23). Nada aqui contradiz Romanos; tudo está em perfeita harmonia (Rm 4). A obediência de Abraão no Monte Moriá corroborou sua fé.

	Capítulo 3. “Meus irmãos, muitos de vós não sejam mestres [professores – JND], sabendo que receberemos mais duro juízo” (Tg 3:1). A palavra “mestre”, mais corretamente traduzida como “professor”, tem o sentido de um rabino (ver João 1:38; 3:2). O sistema rabínico, característico do judaísmo moderno, não tem correspondência no Cristianismo. Além disso, andar ao contrário do que é ensinado é uma coisa mais séria. Mais do que tudo, é o nosso discurso que nos trai. “Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom trato as suas obras em mansidão de sabedoria” (Tg 3:13).

	O capítulo 4 aborda a natureza desenfreada. O coração do homem está cheio de cobiça e se manifesta na inveja e na contenda. Tal coração encontra comunhão com o mundo, mas a amizade com o mundo é inimizade com Deus (Tg 4:4). O espírito judicial é condenado, assim como a vontade própria (Tg 4:11-17).

	O quinto e último capítulo começa com um aviso solene contra o acúmulo de riquezas, especialmente à custa dos pobres (Tg 5:1-6). Estas eram exortações familiares aos judeus, que naturalmente procuravam a bênção terrena (ver Am 2:6). O crente é para esperar pacientemente a vinda do Senhor (Tg 5:7-8). Homens fiéis do passado são dados como exemplos – homens de paixões como nós. Também temos um recurso poderoso na oração (Tg 5:11-18).


As Epístolas de Pedro

	O caráter das epístolas de Pedro está de acordo com a pessoa de Pedro. Certamente é o Pedro restaurado, o apóstolo, pastoreando o rebanho de Deus; no entanto, vemos nelas as experiências dos evangelhos (Jo 21:15-19). A primeira epístola foi provavelmente escrita da Babilônia (1 Pe 5:13), enquanto a proximidade do seu martírio sugere que a segunda poderia ser de Roma12 (2 Pe 1:14). A referência à Babilônia não é simbólica; o versículo deve lido, “A vossa co-eleita em Babilônia vos saúda, e meu filho Marcos” (1 Pe 5:13) – refere-se a um indivíduo, não a Igreja (eleição é individual).

	Ambas as epístolas são dirigidas aos crentes judeus espalhados por toda a Ásia Menor (1 Pe 1:1; 2 Pe 3:1). Eles haviam abandonado o judaísmo para o Cristianismo, sua herança era celestial, e seu Messias glorificado. Física e espiritualmente eram peregrinos e forasteiros (1 Pe 2:11). O apóstolo os encoraja em seu caminho terrestre, uma maneira repleta de provações e perseguições. A salvação em sua plenitude é uma coisa futura (1 Pe 1:4-5). O governo de Deus é especialmente trazido diante de nós – na primeira epístola, em relação aos justos, enquanto na segunda, no julgamento dos ímpios.


Primeira Epístola de Pedro

	No capítulo 1 temos a esperança do Cristão – uma viva esperança. Embora existam provações, os resultados terão um peso eterno (1 Pe 1:7). O governo diário de Deus deve ser reconhecido, e passamos este tempo de peregrinação em temor, não porque somos incertos quanto à salvação, mas porque fomos redimidos “com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pe 1:16-19).

	No capítulo 2, versículos de 1 a 10, temos privilégios Cristãos. Em contraste com o templo judeu, somos, como pedras vivas, “edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo” (1 Pe 2:5). Cristo é a pedra de esquina. Com nosso serviço para com Deus assim estabelecido, encontramos que há também um testemunho ao homem: “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daqu’Ele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz” (1 Pe 2:9).

	Em conexão com essas duas coisas – nosso serviço diante de Deus e nosso testemunho diante deste mundo – experimentamos o governo moral de Deus em nossa vida. A arca e Dagom não podiam habitar juntos (1 Sm 5:3). “Sede santos, porque Eu Sou santo” (1 Pe 1:16).

	Pedro começa a sua exortação com: “Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que combatem contra a alma” (1 Pe 2:11). Ele vê a peregrinação do Cristão como um caminho de sofrimento, no meio do qual devemos nos comportar de tal maneira a trazer glória a Deus. Isso se aplica tanto em relação aos governos e patrões, bem como nas relações domésticas. “Mas também, se padecerdes por amor da justiça, sois bem-aventurados. E não temais com medo deles, nem vos turbeis” (1 Pe 3:14).

	Quando nossa vida é governada pela vontade de Deus, sofremos; tal caminhada deve ser à custa da nossa própria vontade (1 Pe 4:1-2). Um caminho de excesso mundano pode ter seus prazeres, mas aqueles que caminham assim terão que prestar contas a Ele que está pronto para julgar os vivos e os mortos (1 Pe 4:4-5).

	Temos um dom; devemos usá-lo para a glória de Deus como fiéis despenseiros (1 Pe 4:10). Se sofremos pelo nome de Cristo, então somos felizes (1 Pe 4:14). Ninguém deve sofrer como um malfeitor (1 Pe 4:15). Deus trabalha Seus caminhos de governo primeiro com aqueles mais próximos d’Ele, e assim o julgamento deve começar pela casa de Deus (1 Pe 4:17).

	O livro termina com o velho Pedro exortando os anciãos, “Apascentai o rebanho de Deus” (1 Pe 5:2). E aos mais jovens, “sede sujeitos aos anciãos” (1 Pe 5:5). “E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus vos chamou à Sua eterna glória, depois de haverdes padecido um pouco, Ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá” (1 Pe 5:10).



	



	Segunda Epístola de Pedro

	A segunda epístola de Pedro aborda a terrível impiedade dos últimos dias da Cristandade. Mestres não regenerados, negando o Senhor que os comprou, seduziriam com palavras vãs, prometendo liberdade, mas levando almas à escravidão do pecado (cap. 2:1 – TB). Os escarnecedores zombariam do Cristianismo e da esperança do crente (cap. 3).

	Enquanto os capítulos 2 e 3 são sombrios, o primeiro é brilhante com encorajamento. Pedro os exorta a procurarem fazer cada vez mais firme a vocação e eleição, não aos olhos de Deus, pois isso tornaria as palavras sem sentido, mas no andar deles. Ele deseja que a nossa entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo seja abundante, ricamente suprida (2 Pe 1:11). Pedro recorda o monte da transfiguração; como ele poderia esquecer essa cena? (2 Pe 1:17-18). Realmente temos uma palavra de certeza, pois aguardamos, não o nascer do Sol, mas a estrela da manhã (2 Pe 1:19).

	Enquanto a linguagem desta epístola, e especialmente o segundo capítulo, assemelha-se a Judas, lá está a apostasia mencionada, e aqui está o pecado. Pedro ao usar os anjos como um exemplo diz: “Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram” (2 Pe 2:4), enquanto Judas, usando um exemplo semelhante, relata: “E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação” (Jd 6).

	Era o desejo de Pedro que eles pudessem estar atentos às palavras ditas pelos apóstolos (2 Pe 3:1-2). A sua maneira de falar não oferece qualquer sugestão de sucessão apostólica. Assim como havia zombadores no dia de Noé, suas vozes são hoje em alto e claro tom. O mundo, no entanto, não está agora sendo reservado para uma inundação, mas para o fogo e a dissolução total do céu e da Terra. Sabendo disso, devemos ser diligentes em procurar “que dele sejais achados imaculados e irrepreensíveis em paz” (2 Pe 3:14).



	



	Primeira, Segunda e Terceira Epístolas de João

	As epístolas de João foram escritas muito mais tarde no primeiro século. Interpretações místicas haviam surgido a respeito da Pessoa do Senhor Jesus Cristo; o Cristianismo foi visto como um sistema que deve crescer e se desenvolver com o tempo – uma visão amplamente defendida hoje. É a “última hora” (1 Jo 2:18). O apóstolo declara esses pensamentos, levando o leitor de volta ao começo do tempo em que Cristo Se manifestou aqui neste mundo.

	João apresenta as coisas de forma abstrata, ou seja, ele dá o caráter essencial delas sem fazer referência à experiência. “Qualquer que é nascido de Deus não comete pecado” (1 Jo 3:9) é uma afirmação do fato. Da mesma forma, “quem comete o pecado é do diabo” (1 Jo 3:8). Estes não descrevem uma pessoa, mas aquela nova vida, gerada por Deus – a vida eterna, em contraste com o que somos por natureza. É vital que tenhamos uma perspectiva fora do contexto da experiência, especialmente quando a Cristandade está tão corrompida pela falsa doutrina. Na epístola de João, não é uma questão de andar de acordo com a luz, mas sim de caminhar na luz (1 Jo 1:7). 



	



	Primeira Epístola de João

	O grande tema da primeira epístola é a vida eterna no Filho de Deus. No evangelho de João, vemos aquela vida em todos os lugares exibida na Pessoa do Senhor – “Eu Sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). Aqui vemos o resultado no crente como participante dessa vida divina.

	Esta epístola não é expositiva, mas sim o derramar do coração do velho apóstolo. Treze vezes João refere-se ao que ele estava escrevendo ou seu propósito em escrever. Referências repetidas são feitas para as coisas que nós, como crentes, conhecemos e para aquelas coisas pelas quais distinguimos o verdadeiro do falso. Nove vezes ele usa a expressão “nascido” ou “gerado por Deus”, mostrando o que caracteriza a nova natureza. Somos membros de uma nova família.

	João escreve, desejando que o gozo do crente possa ser completo (1 Jo 1:4). Isso só pode vir por estar em comunhão com o Pai e Seu Filho Jesus Cristo, como conhecido e revelado pelos apóstolos. Ele escreve que crentes não devem pecar; a advocacia de Cristo restaura a comunhão quando pecamos (1 Jo 2:1). Ao finalizar a epístola, o apóstolo declara, “Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho de Deus” (1 Jo 5:13).

	No capítulo 2, os crentes em diferentes estágios de maturidade são abordados – os pais, os jovens e as crianças. Enquanto os rapazes e as criancinhas são avisados dos perigos que os cercam, aos pais ele escreve duas vezes: “porque conhecestes aqu’Ele que é desde o princípio” (1 Jo 2:13-14). Desejoso de nada mais e nada de novo, Cristo, que é desde o princípio, é tudo para eles. Mesmo as crianças em Cristo têm a unção do Santo – o Espírito Santo – e “conhecem todas as coisas” (1 Jo 2:20). Eles não precisam de nada mais e não há nada de novo.

	No capítulo 3, os filhos de Deus são manifestos, assim como são os filhos do diabo. No capítulo 4 temos testes por meio dos quais podemos distinguir espíritos falsos dos verdadeiros. Devemos amar uns aos outros; é característico da natureza divina. Esse amor é exercido em obediência e não será à custa da verdade. “Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e guardamos os Seus mandamentos” (1 Jo 5:2).

	Conhecemos o verdadeiro Deus, possuímos a vida eterna e qualquer coisa fora disso é um ídolo. “Filhinhos, guardai-vos dos ídolos” (1 Jo 5:21). 



	



	Segunda Epístola de João

	A Segunda Epístola de João é dirigida à “senhora eleita e aos seus filhos” (2 Jo 1). Possivelmente “senhora” deve ser deixado como o nome próprio feminino “Kyria”; não é, no entanto, uma referência à Igreja, como alguns sugeriram, pois, a Igreja não é eleita; indivíduos são.

	Como a primeira, esta epístola preocupa-se com a manutenção da verdade. João muito se regozijou em encontrar entre seus filhos aqueles que andam na verdade (2 Jo 4). Mais uma vez lemos “aquele mesmo que desde o princípio tivemos” (2 Jo 5). Aqui é que nos amemos uns aos outros; mas o amor que flui de Deus sustenta a verdade: “E o amor é este: que andemos segundo os Seus mandamentos” (2 Jo 6). Muitos enganadores saíram para este mundo; eles não devem ser recebidos e devem ser rejeitados por causa da doutrina deles (2 Jo 7-10). A natureza afetuosa e hospitaleira, especialmente a de uma irmã, poderia ultrapassar seus limites em receber tal indivíduo. João adverte que não devemos saudar um tal (2 Jo 10). “Saudar” no grego é a palavra “regozijar” e foi usada como uma saudação; da mesma forma, não devemos encorajar aqueles que negam a Pessoa do Senhor, mesmo com algo tão inocente quanto uma saudação.



	



	Terceira Epístola de João

	Esta carta é dirigida ao bem amado Gaio, de quem João poderia dizer: “a quem, em verdade, eu amo” (3 Jo 1). Aqui estava um irmão que João poderia desejar acima de tudo que ele pudesse prosperar e ter saúde – assim como ele prosperou em sua alma (3 Jo 2). Esta epístola, não trata daqueles que devem ser rejeitados, mas sim daqueles que devem ser recebidos: “Portanto aos tais devemos receber, para que sejamos cooperadores da verdade” (3 Jo 8).

	Mais uma vez, o assunto é a verdade: “Porque muito me alegrei quando os irmãos vieram, e testificaram da tua verdade, como tu andas na verdade” (3 Jo 3). 

	A caridade e a hospitalidade de Gaio são registradas (3 Jo 6). Diótrefes, por outro lado, adorava ter a preeminência e não recebia o apóstolo. Suas palavras ofensivas e maliciosas não seriam esquecidas (3 Jo 9-10). Demétrio tinha um bom testemunho de todos os homens e da própria verdade (3 Jo 12).

	Confiando em vê-los em breve, João envia saudações e instrui Gaio a cumprimentar os amigos pelo nome – e nós também devemos (3 Jo 14).


Judas

	A epístola de Judas antecede as Epístolas de João, tanto moral como cronologicamente. Na epístola de João, os anticristos haviam saído do meio dos Cristãos; nesta epístola, os homens “se introduziram furtivamente” (Jd 4 – AIBB). A linguagem de Judas é semelhante à de Pedro (2 Pe 2), embora Pedro enfatize o pecado – “tendo os olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar” (2 Pe 2:14), o assunto de Judas é apostasia, a rejeição da fé.

	Judas adverte contra aqueles que rejeitaram a verdade por causa do ganho temporal, enquanto isso exortava os santos a “batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos” (Jd 3). A apostasia não era uma fase na história da Igreja, mas continuaria até a vinda do Senhor com Seus santos, como Enoque profetizou: “Eis que é vindo o Senhor com milhares de Seus santos; para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as suas obras de impiedade, que impiamente cometeram, e por todas as duras palavras que ímpios pecadores disseram contra Ele” (Jd 14- 15).

	Esboço

	O livro começa com a segurança do crente em Jesus Cristo e termina com louvor a um Deus Salvador, que é o Único capaz de impedir que caiamos. Entre isso temos três exemplos de apostasia no Velho Testamento (Jd 5-7), mais três que ilustram a progressão do mal na Cristandade (Jd 11) e quatro exemplos da natureza, cada um dos quais termina em julgamento (Jd 12-13). Por causa de sua incredulidade, muitos em Israel falharam em alcançar a terra prometida. Anjos, que em orgulho se afastaram de seu estado original, são mantidos em cadeias eternas, aguardando julgamento. A imoralidade de Sodoma e Gomorra resultou no fogo eterno do julgamento. Da mesma maneira, esses apóstatas “contaminam a sua carne, e rejeitam a dominação [governo – ARA], e vituperam as dignidades [autoridades – ARA]” (Jd 8).

	Em Caim, vemos o homem e sua religião em violenta oposição à verdade (Gn 4). Balaão disse o que era necessário, em troca de uma propina, e semeou a corrupção na assembleia de Deus (Nm 22-24; Ap 2:14). Finalmente, em Coré, temos alguém que se rebelou abertamente contra o sacerdócio escolhido e santo de Deus, alegando que toda a congregação era santa (Nm 16:3).

	Um apóstata está duplamente morto: primeiro, por natureza e segundo, em sua rejeição da graça de Deus (Jd 12). Um navegador, tanto velho quanto atual, encontra o caminho pela posição fixa e permanente das estrelas. Um planeta não fornece essa âncora e reside na negrura das trevas (Jd 13). O crente é exortado em quatro coisas: edificar, orar, guardar e olhar. “Mas vós, amados, edificando-vos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo, conservai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna” (Jd 20-21).

	Devemos ter compaixão daqueles que foram apanhados pela influência de outros, embora a roupa manchada pela carne deva ser odiada (Jd 23). Para o santo de Deus, Judas, com confiança, oferece esta doxologia: “Ora, àqu’Ele que é poderoso para vos guardar de tropeçar, e apresentar-vos irrepreensíveis, com alegria, perante a Sua glória, ao único Deus, Salvador nosso, por Jesus Cristo, nosso Senhor, seja glória e majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre. Amém!” (Jd 24-25).



	



	Apocalipse

	O apóstolo João escreveu este, o livro final das Santas Escrituras, enquanto exilado na ilha grega de Patmos. É a “Revelação de Jesus Cristo” (não de João), “a qual Deus Lhe deu, para mostrar aos Seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; e pelo Seu anjo as enviou, e as notificou [significou – TB] a João Seu servo” (Ap 1:1). O uso dos verbos “mostrar” e “significar” (dar o significado ou sentido) marca a natureza exclusivamente simbólica deste livro.

	Uma bênção peculiar é anexada à sua leitura: “Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo” (Ap 1:3).

	Assim como os presentes de Belsazar não eram atrativos a Daniel, as recompensas deste mundo não podem nos seduzir se entendermos o significado deste livro (Dn 5:16-17). Banido pelo imperador, o apóstolo se descreve como um “coparticipante da tribulação, reino e paciência, em Jesus” (Ap 1:9 – JND), uma posição que é nossa também, enquanto aguardamos o chamado: “Sobe aqui” (Ap 4:1).

	Esboço

	O Apocalipse pode ser dividido em três partes: as coisas que João viu, capítulo 1; as coisas que são, capítulos 2 e 3; e as coisas que serão a seguir, capítulos 4 a 22. Os onze primeiros capítulos são, em grande parte, cronológicos, nos levando desde o dia dos apóstolos pela história da Cristandade (capítulos 2 e 3) até os julgamentos finais. Os capítulos 7, 10 e os treze primeiros versículos do capítulo 11 nos fornecem detalhes entre parênteses. Do capítulo 11, versículo 19, até o final do livro, temos vários esboços detalhando a história de Israel, a Cristandade apóstata, esta Terra, o Milênio e o estado eterno. É importante entender que os eventos desses capítulos se sobrepõem à história dos capítulos anteriores.

	As Sete Igrejas

	No primeiro capítulo, Cristo é visto como o Filho do Homem, não no caráter com o qual o apóstolo estava familiarizado, mas em trajes de julgamento (Ap 1:13-16). João O vê no meio de sete castiçais, que são as sete assembleias a quem a porção é dirigida, apresentados aqui em responsabilidade como portadores de luz (Ap 1:20). Nos capítulos 2 e 3, cada assembleia é abordada em sequência. A escolha de sete (completo) e a linguagem usada ao longo do texto (Ap 2:25; “depois destas” em Ap 4:1) nos fazem entender que um esboço histórico da Cristandade está sendo apresentado, e não apenas sete cartas às igrejas do primeiro século.

	As três primeiras assembleias descrevem períodos sucessivos. Éfeso, a Igreja do primeiro século, é caracterizada como tendo deixado seu primeiro amor (Ap 2:4). Esmirna é a Igreja perseguida do segundo e terceiro séculos, que Satanás, como um leão que ruge, procurou devorar. Em Pérgamo, vemos a atividade da serpente enganadora. Sob Constantino, a Cristandade se uniu ao mundo político pagão.

	Em Tiatira – o sistema sobre o qual Roma domina – há uma mudança. Agora temos a exortação para reter o que temos “até que Eu venha” (Ap 2:25), e “quem tem ouvidos” não é mais dirigido à Igreja como um todo (Ap 2:26, 29). As quatro igrejas finais representam sucessivos estados sobrepostos que continuam até a vinda do Senhor. Tiatira é seguida por Sardo protestante. Filadélfia é um estado moral; eles guardaram a Sua Palavra e não negaram o Seu nome (Ap 3:8). A esperança do Arrebatamento foi restaurada, pois eles são mantidos “fora da hora da provação que está por vir sobre todo o mundo habitável” (Ap 3:10 – JND). Laodiceia descreve o estado moral da Cristandade hoje; alegando ser rica e sem necessidade de nada, sua condição miserável é exposta. O Senhor é visto do lado de fora da assembleia batendo à porta (Ap 3:20). A Cristandade apostatada será finalmente vomitada de Sua boca.

	A Sétima Semana de Daniel

	Os eventos históricos descritos nos capítulos 4 a 11 ocorrem após o Arrebatamento. A Igreja, como João, aguarda o chamado “sobe aqui” (Ap 4:1). No capítulo 4, o trono judicial de Deus aparece; tudo é Seu por direito como Criador. No capítulo 5, vemos o Cordeiro como Redentor; somente Ele é digno de abrir o livro com sete selos – os conselhos de Deus a respeito desta Terra. Os vinte e quatro anciãos são os santos do Velho e do Novo Testamento; somente eles podem cantar o novo cântico dos remidos. A presença deles no céu é explicada pelo Arrebatamento.

	Os eventos que se desenrolam com a abertura dos selos (capítulos 6 e 8) e o som das seis primeiras trombetas (capítulos 8 e 9) formam a septuagésima semana de Daniel (Dn 9:24-27). Esta terrível semana final de sete anos pode ser dividida em dois períodos de 3,5 anos.

	O início da semana é marcado por uma aliança entre Israel e o Império Romano revivido – uma Europa unida sob 10 governantes, apoiada pelo papado, a Grande Babilônia (Dn 7:7; Ap 13:1, 17:3). Este período é marcado por conquista política, espada, fome, pestilência e caos político (Ap 6). Muitos fiéis à Palavra de Deus serão martirizados (Ap 6:9-11, 17:6).

	A ascensão à proeminência do chifre pequeno (a besta) marca o meio da semana (Dn 7:7-8, 19-25; Ap 13:1-10). Todos os vestígios restantes da Cristandade apóstata (a Grande Babilônia) serão derrubados e destruídos (Ap 17:16-17). As leis judaicas serão alteradas e o templo profanado (Dn 7:25, 12:11). A besta será adorada (Ap 13:4), enquanto o anticristo “se opõe e se exalta ao alto contra tudo chamado Deus, ou objeto de veneração; de modo que ele mesmo se senta no templo de Deus, mostrando a si mesmo que ele é Deus” (2 Ts 2:4 – JND). A entrega do homem ao poder satânico marca a segunda metade da semana. Com a sexta trombeta, o rei do Norte começará sua mobilização com ataques contra o reino da besta (Ap 9:13-19). A sétima trombeta anuncia o tempo da ira de Deus contra Seus inimigos e o estabelecimento de Seu reinado eterno (Ap 11:15-18).

	Cenas proféticas

	O capítulo 12 retoma a história de Israel – a mulher – e o filho homem que ela teve – Cristo – que Roma procurou destruir. O capítulo retoma sua história com os últimos 3,5 anos de tribulação, uma época em que o dragão – o diabo – perseguirá gravemente o remanescente judeu.

	Junto com o dragão, as duas pessoas descritas no capítulo 13 completam uma trindade do mal. O Império Romano, em sua forma final, surgirá como um animal vindo do mar, com sete cabeças e dez chifres. No meio da semana, o poder é consolidado em um único indivíduo – a besta (Ap 13:5). Do versículo 11, temos o anticristo, que trabalhará em conjunto com a besta. Tendo dois chifres como um cordeiro, ele fala como um dragão (Ap 13:11). Enquanto esse trio maligno interpreta seu roteiro final, Deus, sempre no controle, intervém em graça e julgamento (cap. 14).

	As Sete Taças

	As sete taças dos capítulos 15 e 16 são derramadas durante a última metade da semana e caem entre o som da sexta e sétima trombeta. São as sete últimas pragas; neles a fúria de Deus está completa (Ap 15:1). As taças, em contraste com as trombetas, não se limitam à “terça parte” e são derramadas sobre a Terra, o mar, os rios e o Sol. Embora a Babilônia religiosa seja expulsa no meio da semana, a Babilônia política como símbolo do domínio gentio que começou com Nabucodonosor não é destruída até o final da semana com a última taça (Ap 16:17-21).

	Da Destruição da Babilônia ao Estado Eterno

	Os capítulos 17 e 18 nos dão a história da Babilônia religiosa, a mãe das prostitutas. O capítulo 18 apresenta a visão de Deus sobre a destruição dela. Em contraste, o capítulo 19 nos leva às bodas do Cordeiro.

	A próxima cena, testemunhada por João, é de Cristo, como Rei dos reis e Senhor dos senhores, aparecendo com Seus santos. A besta e os reis da Terra com seus exércitos se reunirão para fazer guerra com o Cordeiro, apenas para serem levados e lançados vivos no lago de fogo; o resto será morto (Ap 19:11-21).

	Isso inicia um período de mil anos, durante o qual Satanás será preso, e os martirizados sob a besta reinarão com Cristo – este é o Milênio (Ap 20:3-4). No final dos 1.000 anos, Satanás será solto por um período, durante o qual ele enganará as nações que fingiram obediência, reunindo-as para a batalha final, onde serão destruídas pelo fogo (Ap 20:7-9) A segunda ressurreição, a ressurreição da condenação, seguirá, com o julgamento dos mortos diante do grande trono branco (Ap 20:11-15, Jo 5:29).

	Os oito primeiros versículos do capítulo 21 completam a história, com a introdução de um novo céu e uma nova Terra e o estabelecimento do estado eterno. “Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o Seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus” (Ap 21:3).

	A Glória Celestial do Milênio

	Com os eventos desde a queda da Babilônia até o estado eterno descrito, agora voltamos a considerar a posição da Igreja durante o Milênio. Em contraste com “a Grande Babilônia” – uma cidade – e a “mãe das prostitutas” – uma mulher – temos a noiva, a esposa do Cordeiro, descendo do céu de Deus como uma grande cidade, a santa Jerusalém (Ap 21:9-10). Esta cidade não deve ser confundida com a nova Jerusalém do versículo 2, ou a Jerusalém milenar terrena (Ezequiel 48:15-20). A descrição e a cidade são simbólicas. Os cinco primeiros versículos do capítulo 22 completam a descrição.

	Conclusão

	As palavras da profecia são fiéis e verdadeiras e logo devem acontecer (Ap 22:6). O estado de cada um será imutável para a eternidade – os injustos serão injustos, e os justos serão justos (Ap 22:11). “E o Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem. E quem tem sede, venha; e quem quiser, tome de graça da água da vida” (Ap 22:17). “Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho. Amém. Ora vem, Senhor Jesus” (Ap 22:20).

	
Notas

		[←1]
	 N. do A.: Sinopses de J. N. Darby, Josué.




	[←2]
	 N. do A.: A duração do juizado de Sangar é desconhecida.




	[←3]
	 N. do A.: Walter Scott, Bible Handbook (Manual Bíblico).




	[←4]
	 N. do T.: Os livros terminam com as expressões “Amém e Amém” ou “Louvai ao Senhor”.




	[←5]
	 N. do T.: Em oposição ao “Cântico dos cânticos” – o livro de Cantares (Ct 1:1).




	[←6]
	 N. do A.: Sinopses de J. N. Darby, Cantares.




	[←7]
	 N. do A.: W. Yerbury, ‘Little Flock’ Hymnbook, #135.




	[←8]
	 N. do T.: Evangelhos sinópticos ou evangelhos sinóticos é um termo que designa os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas por conterem uma grande quantidade de histórias em comum, na mesma sequência, e algumas vezes utilizando exatamente a mesma estrutura de palavras.




	[←9]
	 N. do A.: A assembleia como um corpo é encontrada em Romanos 12:4-5, embora em conexão com as funções dos membros individualmente. No capítulo 16, onde fazemos referência à “Igreja”, a palavra apenas faz parte de várias saudações.




	[←10]
	 N. do A.: J. N. Darby – Synopsis, 1 Coríntios.




	[←11]
	 N. do A.: William Kelly, Notas sobre a Segunda Epístola aos Coríntios.




	[←12]
	 N. do A.: A história secular registra que Pedro morreu em Roma, uma visão amplamente aceita.




cover.jpeg
Breves EShocos

dos
Livros da Biblia

Nicolas Simon





